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VPSPARAASUA

INAUGURAÇÃO
As diversões qne o gran-
de certamen proporcio-

nará ao publico
O dia de hontem, na Feira

ide Amostras, foi de intensa
dobadoürá.

O serviço, que se redobrava
és vésperas da sua inaugura-
cão. culminou hontem, dada a
jpremencia de tempo para a
sua ultimação. Centenas de
e m p r e g a d ós, trabalhavam
activamente na última de-
mão, nos* derradeiros reto-
quês dos sfands.

O recinto da Feira apresen-
tou, o dia todo. um aspecto dè
movimento, afim de ficarem
concluídos os serviços dé isua
ânstallação para que a Feira
de Amostras, conforme fora
prefixado, fosse inaugurada
hoje; o que Se effectuará ás 16
horas. Esse acto revéstlr-se-â
<de grande brilhantismo, sendo
(presente ao mesmo o* intét-
ventor da cidade;, .',:¦
SA ^ FEIRA DÇ AMOSTRAS

A VI Feira de Amoítóãs que
ise inicia hòie.é a. mais cônt-

A entrada da Feira de Amostras e um aspecto páho<
rantico do recinto da exposição, hontem, durante os

últimos, preparativos
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Feira de /postras
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?S A industrialização
da bcf racha

Urge que a realizemos, em larga
escala, em proveito do resurgl-
mento econômico da Amazônia e

do PiÜrdeste
.*<'•:•

•

;pléta que já se installou no®
Brasil. Perdeu üm pouco do
seu íéitio exclusivamente
commercial, como nos annos
pretéritos, ganhando, porém,
mo que diz respeito á parte de
diversões. Além disso à Feira
fói dotada; -de lindos cara-
manchões qúé lhe dão üm as-
pecto dos mais apreciáveis e
confortáveis bascos para re-
pouso dos visitahtes: O pro-
pramma de festas a ser oher
decido; é dos à»is wstos ^e
suggestlvoèè feito de molde
á agraidar.á quantos a visir":'itiem.'"' '::':-*':;'v;,

Furicciónarão, também, dl-
ivèrtimentòs T^rá as crianças,
wm circo, números dos cossá-
còií dò Don, espeetaculos pelas
companhias què trabalham
no Rialto e RecMio. \'Té: cçn-
pértos «zmphonlcòs.

iodas as barracas do re-
tòátò foram decoradas de mo-
dò teretítehênslvelí pelo sce-:
inoérapho Lula de Bárrqs.

No grande "Aüdltprlum" se-
rão executados, por uma òr-
chestra,, composições musi-
cães brasileiras de todas as
escolas, sendo qüe o mesmo
possue unia Platéa; com loca-
ção para 3.000 pessoas.

Hoje, ás 20 horas, haverá o
primeiro r conoerto popularj

/ pela banda de musica do Gor-
po de Fuzileiros Navaes. sob

- á regência do tenente Jesus,
que obedecerá ao '.seguinte

• prosrramma.¦:.-¦ • ?•: ¦.¦
!.• parte — March des Mu-

nicks — Marcha r-Renèlle:r Symphonla do Ouàranyr- C.

CHEGOU A LISBOA 0 MINISTRO DA
GUERRA DA HESPANHA

À MISSÃO DE QUE ESTA' ENCARREGAM 0
nfULAR HESPANHOL

Üm estrèltaiheiito efleçtiyo entre
os dois povos

ttaboa 28 íU P.). — Ô|ministro da Guerra, pelos ml
«r^SS^ha^m&stro dalnlstros da Argentina, do CW
G^Sa^r^antigoIle,* do:Mexlco. iielas ^uterl
embaixador ern. Lisboa, che-
gou hoje a esta capital, sendo
acompanhado desde a frqn
teira pelas autoridades milita-
rés pòrtügueaas, áeftdò eu»-
primentàndo na éstaçáo pelQ

Gomes; Barquéiro do Volga
-- Dèscrlptlve Intermezzo —
EvanMàssedem. „'•,-. 

2/ parte>- Marche Siave ?-
Tchikowsky; Sá Bacarolle —
Valsa ~: Feutás; Meplüsto-
pheles"'¦-- Sélécçãò'-'.r-, A Bdte.

A Feira de Amostras tem.'
também, um l<»al reservado
para uma exposição de artes
argentinas, dentro do accordo.
firmado já, entre o Brasil e
â republica vizinha.

A Feira de Amostras este
anhò. i)eíc« seus ínüitiplòs é
inter^s&ntes (aspectos,; é;uma
exposição aue honra o nosso
gráo de civilização e cultura.

Não foi possível ao sr ^Oetullo Vargas attender des-
ta vês aoa appeUos pa*tl*itdo Amatengs, para ejten-
der até esM totado fausta ao norte^amdto de
culos problemas o dletadw ee tem manifestado, fawn-
di creí noToposlto dTftw*!? ¦*BSB/S!!5L2
immedlatas. Afora mesm^io Pará, o chefe de'Governo
Provisório abrteá won^anmaonica, tujá áde todo
o Brasil, a Urga perspecttm» «ue lhe d«vendam o .wnr
paSJÍH «timute^o govi^^ proveito da h^ustria-
lizacão da borracha. r., „ . 

'_
^^ttó visitado aqjieli|tin.dadeid6 SeP*fKWád ex-

tremo e sim ter podido |r*resenclar ao £<$*% *»
Fordlandia, esperamos, todavia, que o sr. Getullo Var-
ew iroporriwe á Aniaioüa, como uma das fecundas
SmSSI da excuwão, «. menoe a exeeuçio de um
conjunto de medidas q^»wsiim conWbiür para o re-
surgimento econômico daquella desafortjmadajregtao do
Bruil. Para tornal-o poetei, num desdobramento in-
caleulavel de possibiUdade#p«>toctoras, basta ou« a dl-
ctadura quelrárealmente mWr *,Ero^W8,*j!.L!:íS
qi^ descortinou ao n^rte,,fn benefido da IndustriaU-
ZaÇ80 

DIÁRIO DÈ NOTICIAIS se considera absoluta-
mente Insuspeito para ogttrjsslm. Temos dado um
combate sem tregoas ás fi^urtria. «feSS^ÜÜrfífi
fundem nas cidades, sacrificando a ««sns^ agraria do
BrasU. Temos pdgnado «wantemente pelo »J»«»-
mento systematleo dos içÉgg^uaneiros, afim de que

.;-a nÊilto-mmèutmÊm"*" 
"

«ju» n-tntméL as «naes faaem florir uma verdadeira
iíStuííííu S ügStS. E« que o Brasil já aiHrid»
ria wste momentS pelos recuwos de que se vê dotado a
semelhante respeito, de adq*l>ír no estrangeiro os art£
factos de borracha que o seu progresso '««W^jg£"
vesse sabido aproveitar em tempo a sua enorme capa-
J^e de ?roductor das duas materias ^rimasjss^
ciaes á respectiva industria, cujo ramo principal e a
producção de pneumaticos.,- «i-íia^

Poluímos a wlhor borracha e, quante,M algodão,
é no nosso território que se situa » ^ejMr.e *>*Jf"
longa fibra do mundo, Ahi «e aeha. desafiando a capa-
oidSeáe realização dos nossos dirigentes/q alto e ln-
suspeitoT depoimento dos technicos de Akron, que^é,
como se sabe, o grande centro^ industria da Iwrracha,
nos Estados Unidos, quando ellw deçlaranM|ue pod«e-
mos produzir o melhor pneumatico do mundo, pois que
possuímos, para montar a respectiva manufactura, em
condições irrivallzavels, os melhores elementos primários
conhecidos em toda a parte -V a nossa borracha; e o
nosso algodão. Saibamos aproveitar essa riqueza, cqHo-
cando-nos, assim, á altura do patrimônio que a natu-
reza nos deu. ," V .

Não se comprehende, por conseguinte, e nao se jus-
tifica que uma industria que assenta a sua própria ylta-
lidade no desenvolvimento de dois grandes productos
agrícolas nacionaes, continue desassistida de todo o
amparo que merece, em proveito do Brasil.

sr.
E EMBARCARÁ, NESSE MESMO DIA, EM MAR DELPLA

TA, COM DESTINO AO BRASIL

NOVAS HOMENAG0B"& SENDO PROJEr 0 SR. GETULIO VÍR81S
CTADAS AOmOSTRE VISITANTE

V-I'''íl

lípia reunião de Jornalistas no
¦f;- y *m - - Itamaraty — - ;,;

.¦Í~»4Ô vmW* * IJ'_ O ministro fliums oe Aragao, p^NHARA» O ÍOUCSIDENTE
f qW pr«de«a letemlssfce 4s.agr. *$gg*j v

Entre as muitas homenagens
que serão prestadas . ao presi-
dente Agnstin Justo, destaca-se"a.'da Universidade, do Rio: de Ja-
neiro, que, reunindo em. uma
sessão soiemne todas as suas
congregações, sob á presidência
do reitor, dr.; Fernando de /Má-'
galhães, fará entrega do titulo
de doutor "honoris causa" ao
illustre visitante. ,

Na ? Escola Argentina ,£• a
prestada tombem significativa
homenagem ao chefe do governo
do paiz amigo, deveiido falar, o
sr. Anysio Teixeira, director da
Instrucção Municipal.;'' No dia: 11 O presidente Justo
visitará a ilha de Brocoió^a
convite do seu proprietário dr ¦
Octavio Guinle, presidente do
Touring Club.
Á VIAGEM A S. PAULO DO

GENERAL JUSTO
Houve hontem, á tarde, uma

reunião dos engenheiros do Tra-
fego, da Central do Brasil, sob
a presidência do dr. Cicero de
Faria, engenheiro-chefe da 2.*
Divisão.

Nessa reunião foram toma-
das providencias com relação a
visita do presidente Justo a São
Paulo.
UMA CONVOCAÇÃO DE JOR?

O ministro Muni* de Aragão,

Sr. Jullo Roca, que
assumiu o governo da

Argentina .'¦'-,:;.'¦'..'." Éi.i.irji '- '"i 
: ;;'v .•.'""." : i

1^1 ^KÍ*^'-^^^k-''*''**'*'i>ÍíJ^I

CHEGARA' A ESTA CAPI-
TAL NO PRÓXIMO DIA 5
Sua Excia. viajará pe-

Io "Zeppelin", ih>
qual embarcará em

¦ Recife.' ¦'..'¦
Está deílinltivaimente 

tada segundo- oommunlcaceai
recebidas pelo ministro dá Via-
çfto, qüe o or. Getullo Vargas
deixará a Fordlandia em um:
avlfto da Panair, cona^dieetlno
a Belém, onde retomará o "Al-
mirante Jaceguay'?} até o porto;
de Recife. ¦

Na capital pernambucana o
chefe do Ctowrno Provisório,
em companliia dos: ministros
José Ainerico « Juares Távo» •
do general Góes Monteiro, to-
níarâ logar a bordo do "Gratt
Zeppelin", no qual viajará pa-
ra o Blo, devendo aqui chegar
6a 6 horas do dia 5.

O resto da oomltdva contt-
nuará a viagem de règrúaso no
"Almirante Jaceguay?. .

mm

m

cepçio ao presidente Justo, con
vidou os Jornalistas para Uma
reunião no próximo dia 2 de ou*
;tubifó."-"; :: z";^. Essa reunião terá lògar as 16
horas, no palácio Itslmaraty.
O CHEFE DA NAÇÃO AR-
GENTINA P A S S A R A' NA
PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA
A PRESIDÊNCIA DA REPU-
BLICA, AO VICE-PRESIDENr

TE DR. JÚLIO ROCAV
BUENOS AIRES, 29 (U. P.)

— O general Agustin Justo não
passará amanhã a presidência
da Republica ao vice-presidente
dr. Júlio Roca,,como fora r,o-
ticiado, hontem, mas na proxi-
ma segunda-feira, momentos
antes de sua partida para-Mar
dei Plata, onde" embarcará no
cruzador "Moreno" com destino
ao Brasil.

O presidente Justo doará as
autoridades brasileiras um do-
cumento histórico de excepcio-
nal valor, o "livro de copias"
de Marcos de Noronha, ultupo

visita ao Brasil do general Jus-
to, o proprietário da valiosa re-
liquia, sr. Carlos H. Robert,
retirou o volume de I sua biblio-
theca afim de offerecel-o ao
presidente da Republica.
A COMPOSIÇÃO DÁ ESQUA-- - LHA AÉREA QUE AC^*

Rios* mecânico José À. Báu-
msnne télegraphista Léon Ca ,f!
tmo'.;:;,;.'-::."^':-*..-¦: ¦'¦¦¦"'

A esquadrilha seguirá S í<?ta

Sr. Fernando Magalhães,
que offerecerá ao general
Justo tf titulo de VPd«*<w

honoris causa1*

— Os dez aeroplanos que acoà»
panharão o> presidente. Justo lio
Brasil sob o commando ,do co-i
ronel Zuloaga, chefe dás forças
aéreas argentinas, deixarão a
base aérea de "El Palomar" na
próxima segunda-feira.de -ma-
«Mi' na. seguinte ordem; appá-
reiho número 1, pilotado pelo
coronel Zuloaga e o primeiro te-
nente Martin Cairo; numero 2,
capitão. Edmundo Sustaita e te-
nente Alberto Ferro; numero 3,
primeiro tenente Miguel Car-
dal d a e radio-telegraphista
Schanrovsky; numero 4, tenen.
tes Paulo Pizales e César Cam-
podonico Lavalle; numero 5, te-
nente Pablo C. Passio e primei-
ro tenente Bologini; numero 6.
sargento Miguel U. Balado «
mecânico Angel Tula; numero 7"Tenga CònfiahssS", tenente
Júan Luis Garramendi; numero
8, avião transporte, sargento
ajudante José H. Rodriguez e
mecânico Luis Ortuzar;, numero
9, primeiro tenente Carlos F.

vice-rei portuguez. ~<\ IMaurino e numero^ 10,_aeropla,
Apreciando a importância da i no Junkers, tenente Luw M.^

Pelotas; Florianópolis, Sahtos, « ?
Rio.
AS HOMENAGENS QUE OS
AVIADORES ARGENTINOS
PRESTARÃO AOS PIONBI-
ROS DA AVIAÇÃO BRASI-¦'••*¦-• LEIRA'
BUtlNOS AIRES,;2? (tr. ^.)v— À esquadrilha v aérea argen-,

tina "Sol de Maio" prestava
(Conciue ns 5.» Pag.) 1
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dades civis e militares, pelos
secretários da embaixada e
do consulado dá Hespanha.
por elementos da colônia hes-
panhola e representante do
Ministesio de Estrangeiros.

A guarda de honra foi con-
stitulda de força do exercito
oom banda de musica que tó-
cou osvhymnõs héspMih01',•.
portuguez, sendb dados ehr
thusiastlcos vivas ás duas re-
publicas.

O ministro Rocha seguiu

Sara 
a sede da embaixada

espanhola e visitou em $è-
guida ò ministro das Rela-
ções Exteriores, apresentando
despedidas. A seguir dirigiu-
se ao Ministério da Guerra,
onde condecorou com a Ora-
Cruz dò Mérito Sffllitar da
Hespatiha, o ministro da
Guerra, major Alberto iMz
de Oliveira. -, iV-.Amanhã, s .ex. visitará o
•'.páládó"4e Belém,; ««te çum-
prlmentará o presidente Car-
mona, restitulndo as creden-
ciaes que o acreditavam, em
Lisboa. Por essa occaslão o
«tenerái Carmona offerecer-•he-á um almoço.

' 
AS DECLARAÇÕES DE ÔUA

EX. A06 JORNAES

LISBOA. 29 (O. P.) — O
ministro da Guerra * da Hes-
panha, sr. Juan Rocha, re-
cusou-se a fazer declarações
políticas aos Jornaes, afflr-
mando ter a máxima confian-

Sem 
seu chefe, o sr. Ale-

ndro Lerroux, em cuja ac-
çao a Hespanha confia. Ac-
cresoentou que vem a Portu-

¦ 
__ 
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F preciso que a Preféi-
tura se compenetre da
necessidade de dotal-o

Um aspecto do Mercado de Flores, num amontoado de cores • o wdector do DIÁRIO DE NOTICIAS c«ív«*àniío
c®m unl barraqtíCiro y \";; :; ;: a..:,:.,¦¦:. : •.;,,;;.:.;;.¦."¦'•,;.;.'¦",,'

ando
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Medidas que sé
preconizam para a
solução do pro-

blema
Quando se fala na lntensW

flcaçáo do turismo para o Rio
de Janeiro — a mais linda
cidade da America — é ver-
dadeiramente contrlstador o
aspecto qué offerece ò nosso
Mercado de Flores. Localiza-!
do num dos pontos centra és
da cidade, mas carecendo do
conforto necessário nio so
para os expositores, como para
os próprios interesaadoa na
compra de flores, — 6 evlden-
te que esse proiKlo munuipal
precisa urgentemente ser re-
formado, senfto transferido
para um local mais apropria-
do. .

Ha dias, a Sociedade Uniio
dos Agricultores, por interne-
dlo de seu presidente, senhor
Adriano Dantas, dirigiu ao
interventor Pedro Hrnesto
nma representaçáo, eollcltaa-

y'Ê

¦,m

oo a sua attençfto para o ca-
ao. Nfto sabemos que WkiaU-
va teria tomado a respeito o
illustre governador da cidade.
De qualquer modo, porém,
Julgando «ne «na questfto ln-

teressa nfto só os barraquel-
mg da praça Olavo Bllac, mas
ainda'o próprio publico o ao-
tentado a nossa capital, out
m vi oompromettlda em sua
belleia natural por um mer-

cado de flores como esse, —
reaolvemos focalizar o assum-
pto mais amplamente, para
ver ae, afinal, a Prefeitura
resolve lhe dar uma eoluefto
satisfatória.

OUVINDO OS BARRA-
QUEIRÓS

Assim, destacamos honteu-

li (Condiu mm 5* Paf.) !
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Bimotor ~ q R, Dantas
Propriedade da a. A. DIÁRIO OB
NOTICIAS—a R. Dantas, pres.!Manoel GKRnes Moreira, tbes.;

Aurélio Silva, esoretarlo.
ASSIONATUBAS
¦rosll t P*Hw«i

Aano.,.. 161 » Trimestre.. 151
Semestre 10* i lies  SI
fainas signatárias da Ceavraçl*

Metal Paa-Aaerieaaa
Aano.... 101 | Trimestre.. t6f
Semestre «51 i Mos  IM
Valses signatários «a Osaveneto

Postal Valeeisal
Aano.... 1401 | Trimestre.. 401
Semestre 183 » Mea....... 101

Os pedidos de assignaturas devem
sor endereçados A & A. DIÁRIO
DS NOTICIAS — Rua Buenos
Airea, 114 — Blo de Janeiro '—
As assignaturas começam em

qualquer dia.
Xeleptoneat 4-4802 —. 4-4808 e

4-4804 fRSde de llgaçO—

n

SUCCUfcSAL BM SAO PAOXO —
Praqa de Patriareha 8-8» andar.

ToUpbonot 8-7070.

RIQUEZA A ESTI-
MULAR

Falando a uma das folhas ma-
tutinas cariocas, o engenheiro
Tavares Leite, que acaba de
percorrer as regiões carbonife-
ras do sul do paiz, no desem-
penho de uma incumbência a
que se prende o alargamento do
consumo do nosso carvão pela
Central do Brasil, manifestou
impressões optimistas acerca
das possibilidades produetores
daquella zona, no assumpto ver-
tente. O DIÁRIO DE NOTI-
CIAS já opinou a respeito sue-
eessivas vezes, para collocar a
matéria sob o único ponto de
vista que nos parece deve ser
examinada.

Bom ou mão, o Brasil possue
carvão em varias regiões do sul.
Que nos cumpre fazer? Se o
teor útil desse nosso combusti-
vel deixa muito a desejar ao do
congênere estrangeiro; se o pre-
ço, posta mesmo de lado já a
questão, da qualidade, torna ex-
tremamente desigual a luta pe-
Ia concorrência, não se segue
dahi, pelo menos o bom senso o
indica, que nos devamos confor-
mar com esse estado de coisas.

O remédio a applicar consiste
em procurar diminuir as arestas
daquella concorrência por for-
ça de uma grande razão sub-
stancial. E' a de que o consumo
interno do nosso próprio carvão
contribuo para o enriquecimen-
to nacional.

Augmentamos com elle o gi-
ro dos negócios nos Estados
produetores; Trata-se de um fa-
cto de tamanha evidencia que
dispensaria mais argumentos,
para demonstral-o.

Tres unidades federativas po»
dem desde logo ser assim bene-
f iciadas: o Rio Grande, Paraná
«Santa Catharina.' Abrem-se
novas possibilidades ao merca-
do de trabalho. Cream-se ou se
alargam as fontes da receita es-
tadual. Eis duas razões que bas-
tariara, por si sós, para justificar
mesmo qualquer sacrifício do
Thesouro federal em proveito do
consumo do nosso carvão.

Ao que sabemos, a viação fer-
.mi do Rio Grande do Sul con-
some em boa escala o com-
bustivel produzido dentro do
próprio Estado e os resultados
são excellentes. Mas, não se po-
de tomar esse caso como exem-
pio ou termo de comparação. O
motivo é simples.

Simultaneamente com a sua
inferioridade, um dos maiores
entraves que depara o consumo
do carvão nacional decorre dos
ônus dos transportes. O enge-
nheiro Tavares Leite assignalou,
na entrevista a que nos repor-
tamos, que o preço do transpor-
te de uma tonelada de carvão
excede o preço de venda desse
produeto. Por outro lado, já
certa vez o presidente de uma
companhia de navegação .ponde-
tou que custa mais caro trans-
portar o carvão do Rio Grande
do Sul até ao Rio do que adqui-
rir o produeto inglez, para sup*
portar o seu frete em distancia
incomparavelmente maior. Es-
se constitue um aspecto incon-

t testavelmente desfavorável ae
, consumo interno do nosso com*
bustivel.

Mas, devemos attentar para
a outra face do problema. Se o
Brasil consome, por preço me-
nos compensador, o seu próprio
carvão, colhe com isso vahta*
gens indirectas que valem a pe-
na o sacrifício inevitável na-
quelle consumo. Dilata com isso
as proporções do seu commercio
de cabotagem e.esse commercio
se caracteriza pela sua finalida-
de estrictamente nacional.

Já o caso muda de figura,
quando se trata de carvão obti-
do por compra nos mercados in-
ternacionaes. O combustível nos
fica mais barato ei melhor. O
proveito nacional directo e indi.
recto, em contraposição, diminue
porque adquirimos no estrangeU
ro aquillo que poderíamos com-
prar dentro do próprio paiz.

Basta abrir as estatísticas xe-
fcrentes ao nosso commercio im-
portador, para se ver quanto é
considerável a quota relativa ao
carvão. Em 1932, o Brasil im-
portou dessa matéria prima
1.099.228 toneladas, que nos
custaram a somma bem eensi-
vel de 72.143 contos de rei».
Aliás, em 1931 essa importação
foi bem maior, expressando em
1.133.795 toneladas, correspon-
dente a 96.625 contos de reis.

Fa!a-«c agora na no«»»bHJ<Ja-

REV AJLm EslKonla, Z.9 (U. P.J *.
cursão Á Rússia, o casal Lindberghde avlaç&o local ás 3 hrs. e 8 m. da desceu no campo

tarde, hora locai
de de unia producção nacional
carbonifera equivalente a .,....
600.000 toneladas, a qual pro*
porcionaria a retenção no paiz
da quantia do 38.000 contos de
reis. Achamos exaggeradas nma
• outra dessas estimativas. Se-
ja,. como fôr, porém, estamos
deante de uma riqueza aprecia-
vel que não deve, sob qualquer
pretexto, ser abandonada. ,'

O CASO DO MATTE

O 
governo gaúcho creou um

syndicato do matte e, paral-lelamente, a taxa de 300 réis porkllo da herva e que sé chama "ta.
sa bromatologlca".

Esta medida permitte desde Io*
go duas considerações. A primeira
é que o Rio Orando do Sul ex»
porta apenas lf5 da exportação to-
tal brasileira, o que revela que a
taxa de preferencia vae Incidir so-
bre o matte que entra no Estado;
a segunda é que a offlOlallzaçftp do
syndicato, apoiada na taxa evl-
dentemente excessiva, está encon-
toando Indisposição dentro do pro-
prio território gaúcho, onde nao é
pequeno o numero de hervatelros
que nfio fazem porte do syndi*
cato..

Mas nisso tudo o effectlvamen-
te curioso é que o nosso governo
vae debater com o presidente Jus*
to o caso do matto brasileiro nà
Argentina. Pois é Justamente nes-
ta oceasião que um Estado brasi-
telro virtualmente fecha aa suas
fronteiras ao matte procedente de
outros Estados.

No Paraná, que está protestan-
do energicamente, aquella incon.
gruenola Já foi apontada, e com
razão.

E' de esperar que o Interventor
Piores da Cunha examine a quês-tfio com o maior empenho de re-
solvel-a com proveito para a eco-
nomia nacional, mesmo porquenesse sentido já se dirigiu por te-
legramma ao seu collega gaúcho o
Interventor Manoel Ribas.

UM ABSURDO

NAO 
se comprehende estaciona-

mento de auto-omnibus; Om-
nibus 6 feito para circular con-
tlnuamente, sujeito apenas, é cia-
ro, aos pontos de parada.Falamos de estacionamento na
via publica, coisa que nfio sue-
cede fora daqui, e que, aliás, nfio
ee justifica em relação a vehiculos
de transporte em commum.

Qual é o bonde que faz "pon-
to" na cidade? Nenhum. Todos
circulam continuamente e oa pás-sagelros os tomam onde lhes con-
vem.

Muitos são os Inconvenientes
dos estacionamentos dos omnlbus.
O primeiro 6 que quasi sempre
estacionam "fora de mao". obrl-
gando a extensa caminhada os
que nelles precisam transportar-se.

Outro, n&o menos lrrecommenda-
vel, consiste no facto de se trans*
formar o "ponto" em quitanda aoar livre, pela reunião de vendedo-
res ambulantes de balas e frutas,
do que resultam algazarra, cons-
trangimento para os que esperam
os carros em tal agglomeraçfio e
sujldade do chão.

Ainda um: o emporcalhamento
do leito da rua pelo óleo doe ve»
hlculos. Tudo Isso justifica uma
providencia: fazer com que os
omnlbus n&o estacionem, mas tra-
leguem continuadamente...

OS AMERICANOS E
A CERVEJA

Acha-se 
praticamente abolido no

território dos Estados Unidos
o "Act Volstead", ou lei secca, quedurante tantos annos favoreceu á
sinistra Industria do contrabando
do aloool.

São poucos os Estados da União
Americana que ainda resistem. A
quasi totalidade J& pratica a 11-
berdade de beber tudo, Inclusive
água...

Temos aqui uma estatística in»tereasante sobre o consumo da cer-veja, que n&o só os americanos
fabricam colossalmente, como lm-
portam de diversos paizes da Eu-ropa em quantidades lmprwssio-
nahtes.

De um recente Inquérito. feito
pelo sr. Williams, secretario doSyndicato dos Cervejeiros dos Es-tados Unidos, resulta que, á par-tlr de 7 de abril deste anno atéfim de Julho, foram consumidos
8.324.478 toneis de cerveja nesEstados Unidos, equivalentes a ...3.021.600.000 choppes.

Adverte o er. Williams que de-
pois de Julho o consumo da cer-veja augmentou de maneira for-
midavel, prevendo-se que no annoentranté elle estará duplicado.

Os cervejeiros nfio tém mãos amedir. E pode haver nos Estados
Unidos "chomage" para tudo, me*
nos, está bem visto, para o nego-elo em.que entram o lupulo e aoevada...

A propósito: porque os nossosfabricantes nfio tentam a lntrodu-
cç&o da oerveja brasileira naquelle
pais? Eis uma ldéa. Tal ves fosse
utll experimentar, porque os Es-
tados Unidos estfio importando
cerveja em quantidades cada ves
maiores.

VEM OU NAO VEM?

Ha 
multo tempo n&o se falava

no sr. Joio Neves da Fontou-
ra, exilado na Argentina. Mas fa-
Ia-se agora, e em torno de umeesumpto que nos abateríamos deferir, se não houvesse um tele-
gramma. amplamente divulgado,
do Illustre político. /

Precisando de vir a Porto Ale-
gre em visita ao seu venerando
pae gravemente enfermo, disso ln-formou evidentemente o sr. JotoNeves a alguns amigos do RioGrande, os quase, & sus revelia, écloro, "trataram ds saber oomo se
portaria o Interventor Flores paracom o seu antigo amigo e boje ir-reductlvel adversário.

Ora, o sr. Flores de ha multovem declarando que as fronteirasdo Estado ee acham largamente
abertas aos gaúchos proecriptos,
que por ellas podem entrar sem
constrangimento e sem temor per-manecer no Rio Grande, "desde
que nao conspirem". Isto é sa-
bido.

Mas o sr, João Neves ato pa-

0 MOMENTO INTERNACIONAL
Um pacto áe não-aggressão pan-

americano
Os telegrammas informam que a delegação dos Estados

Unidos á próxima conferência de Montevidéo proporá um
pacto de não-aggressão puramente americano, já estando os
funecionarios do Departamento de Estado incumbidos de
organizar o projecto. Esse pacto terá juntamente o compro-
misso dos Estados de limitar e reduzir seus armamentos.

Não precisamos encarecer a importância desse accordo,
mas lembrar^ apenas, que dentro em breves dias, será firma-
do, nesta capital, o pacto anti-bSllico proposto ao continente
pelo chanceller Saavedra Lamas, que, "mútatis mutandis", é
a mesma coisa que proporá o presidente dos Estados Unidos
por intermédio da sua delegação em Montevidéo. Portanto,
acreditamos que, aberto que seja o pacto anti-bellico, á assi-
gnatura de todos os paizes do continente — conforme está
estabelecido — não haverá necessidade de um outro, que vá
conter os mesmos dispositivos, pois que, além de ser um pacto
de não-aggressão, o que firmaremos em breve, cuidará tam-
bem dos meios de resolver pacificamente os conflictos entre
nações americanas e estabelecerá o não reconhecimento dos
territórios conquistados pela força das armas.

Quanto á questão de armamentos, não se pôde referir
sequer aos paizes latino-americanos. Praticamente, estamos
todos desarmados, e as armas que possuímos, de terra, mar
ou ar, não são sequer suffMentes para a própria defesa.
Portanto, o desarmamento não é um assumpto de particularinteresse, pois que, se tivéssemos de fixar as armas que nos
seriam necessárias estrictamente, todos nós teriamos de ini-
ciar programmas militares. O que importa, neste momento,
d America, é liquidar, de uma vez, com os focos de tnquqtetação,
donde nos têm advindo difficuldades e conflictos, e cuidar
simultaneamente dos meios de approximação econômica.
Essa cooperação ê que se faz fundamental.

Pela syndicalização da
lavoura paulista de café
Um appello do Syndicato de Piracicaba aos seus

congêneres no Estado de Sio Paulo
Visando congregar esforços porar, comtudo, que esta seja í%-no sentido de apressar a rea

lização das eleições da dire-
ctoria da União dos Syndlca-
tos de Lavradores de Café, á
qual incumbe dirigir os inte-
resses da cafeicultura paulis-ta, a cargo, actualmente, do
Instituto do Café de S. Paulo,
acaba o Syndicato de Piracl-
caba de dirigir aos seus con-
generes em todo o Estado a
seguinte circular:'- .:

"O Syndicato Agrícola dos La-
vradores do Café de Piracicaba,
em face da actual situação crea-
da pela nova Directoria do Insti-
tuto de Café, que se.obstlna em
erguer-se contra a syndlcaltia-
6&o da lavoura, resolveu dirigir,
com a presente circular/um ap-
peilo aos demais syndicatos,
afim de que os mesmos compre-
hendam a realidade da situação
e saibam resistir aos embates da-
quelles que temem a unlfloagão
da lavoura porque prevêm com •
Isso prejuízo em seus interesses
particulares.

A lavoura de caíC, que é, aci-
ma do toda a duvida, a maior
força econômica do pais, o que,portanto, tem direito de zelar
pelos seus destinos, acautelando
os seus interesses contra os des-mandos de governos mal orienta-
dos e Investidos do adversários,
na maior parte parasitas da pro-prla lavoura, Ja tem envldido
grandes esforços para se organl-
zar em força effectlva; aaatm ê
que, da revolução do 30 para cá,sem retrocedermos ao passado,
Já foram lnnumeras as tentati-
vas para a sua organização em«lasse; em todas ellas, porém,os adversários têm vencido; e,
agora, com a syndicalização; coma assistência do- governo quo ul-tlmamente deixou São Paulo,
baixando decretos profícuos, aclasse dos lavradores acha-se
perfeitamente organizada e comos seus direitos adquiridos; adespeito de tudo Isso, os seus ad-vorsarios não abandonam a luta;
querem, ainda desta vez, nulllfi-car todos os seus Ingentes esfor-
ços destruindo os seus syndlca-tos organizados pela lei e com alei. Alguns syndicatos, Jâ pre-vendo esses factos, ha uma quin-aena atrás, dirigiram um memo-rial ao actual chefe do governodo Estado; esse memorial, porem,ainda n&o teve solução; 6 de es-

â família Serafim Vallan-
dro agradece ao chefe do

Governo Provisório
No palácio do Csttete, esteve

hontem o dr. J. J. de Si Frei-
re Alvim, que em nome da fa-
milia Serafim Vallandro, foi
agradecer as manifestações de
pesar do chefe do Governo Pró-
visorio por oceasião do falleci-
mento do seu chefe.

mos acreditou», e por Isso telegra-
phou ba dias a amigos de Porto
Alegre annunclando que ae abstl-
nha de volver ao Estado por não
confiar not propósitos tolerantes
«o poder local. Agora, porém, —
dls um telegramma — o bravo"leader" da Alliança Liberal estáresolvido a viajar para a sua terra,
ns affectlva e piedosa missão fl-liai em que os ranonres da poli-tica não podem o nao devem ln-
tervlr.

Estimaremos que venha e quenada lhe suooeda. 0er& um melo
peremptório de provarmos que so-
mos capazes de facer política cl-
vlllead*.

voravel, porquanto o-chefe do
governo 6, Incontcstavclmente,
uma personalidade quo merececonfiança nos seus actos, quer
por seu nobre feltlo moral, quor
por seu alto descortino. Comtu-
do, 6 indispensável que os syndl-
catos mantenham-so de pé firme,
vigilantes e unidos .oomo nunea,afim de quo possam de facto de-monstrar ao governo a realidadeda situação, a legitimidade in-contestável de seus direitos.Precisam os syndlcaiosi antes dsmais nada, conseguir a realiza-
Cão da assemblea geral em SãoPaulo, marcada para 30 do mesfindo e adiada alne die.

Esmorecer, nesto momento, Htombar.para não mais se erguer.
Nada,, pois, do esmoreolmento. 6a attitude quõ compete á todosyndicato agrícola, na situação
actual. Aguardar de pé, paravencer, é o convite que lhes faae syndicato agricola da Piracl-
caba, por todos os seus membros.

Cordlaes saudações. — Piracl-caba, IS dó setembro de 1933. —
O presidente (a.) — Francisco
da Costa Sampaio."

Sello cobrado indevidamen-
fe pelos bancos de

São Paulo
O ministro da Fazenda, de pos-se do officlo ri'. D/l.344, de 8 de

Junho ultimo em que o secretarioda Fazenda do Estado de 8. PauloInforma que os bancos a que sãorecolhidas aa rendas pelos exacto-res estaduaes exigem sello nos re-cibos relativos aos ditos recolhi-
mentos, •—que esses recibos go-zam do Isenção de sello, cabendo
o ônus do valor do mesmo a quempassa o recibo, não tendo, portan-to, amparo na lei a transferencia
daquelles bancos para o Estado d»tal obrigação regulamentar.,

Accrescentou, também, que acsbancos Intermediários nos serviçosconcernentes á arrecadação dasrendas estaduaes não beneficia aIsenção de sello conferida ao Es-tado, porque os actos regidos porleis estaduaes são expedidos dentroda competência constitucional dosmesmos Estados e no seu própriointeresse.

Pagamentos no Thesouro
Na 1* Pag&dória do Thesouroserão pagas hoje, 30, as folhas re-latlvas ao primeiro dlá utll, asaber:
Avulso da Justiça — Thesouro

Nacional — Avulso da Fazenda —
Supremo Tribunal — Juizes Sec-eionaos'— Contadorla Central —
Sub-Contadorias Beeclonaes — Se-cretaria di Câmara — Presiden-to da Republica — OOrte de Ap-
peltaçlo — Tribunal de Contas —
Secretaria do Senado — AbonoaProvisórios a Aposentados — Se-cretaria da Educação — Secreta-ria do Trabalho — Ministros Apo-sentado* do Supremo — Commis-são de Correlçio e Trlbunaes Elei-toraes — Inspectoria do EnsinoProfissional e Casa Ruy Barbosa— Junta Commerclal e de Cons-toieai — Escrivães e Escreventesdas Varas e notórias — Tribunal
«o Svaj — Ministério Publtoo —
Instituto Set* 4* Setembro e Sa-oola João Luta Alves.

Tempo de serviço
"O director geral do Thesourodeclarou ao delegado fiscal do RioGrande do Sul que resolveu man-dar constar dos assentamentos do1° eecripturario da Alfândega dePelotas, Salvador Marlano Cerblno,o tempo de serviço qu* o mesmo

prestou ao Exercito, de outubrode 1901 a novembro de 1007.

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

SORIO
Nomeações na pasta da

Agricultura
Foram mandado* publicar os

seguintes decretos asslgnados pelosr. Oetullo Vargas, chefe do Qo-
verno Provisório:
Na pasta da Agricultura:

Transferindo para o governo do
Estado de Minas Geraes, o campo
de sementes Arthur Bernardes, em
Maria da Fé, naquelle Bstado, qu*fica obrigado a manter o alludldo
campo em funceionamento, seja
para a pomlcultura, seja para a
csltúra de fumo ou de batata,
podendo Introduzir as modifica-
ções Julgadas Indispensáveis paraaugmentar a productlvidade e ef-
ftclencla, de accordo com a legts-
lação estadual e com as necensl-
dades regionaes, ficando entendi-
do, entretanto, que nenhum ônus
poderá resultar para.a União de
taes modificações, além do previa-
to neste decreto.

Alterando a redacçâo do artigo
64 e seus paragraphos do regu-
lamento baixado com o decreto
n. 23.961, de 25 de julho d*
1933, relativamente ao calculo e
percepção dos direitos aduaneiros
e medição da gazolina Importada
a granel, emquanto durar o con-
tracto a que se refere o artigo 25
do citado regulamento.

Autorizando a despender, pela
verba eventuaee, do orçamento do
mesmo ministério a importância
de 30:0001, com a acquislção de
terras destinadas á lnstallação do
campo experimental para a cul-
tura do coqueiro em Sergipe.

Nomeando: o assistente do In-
stltuto Biológico de São Paulo,
dr. Gustavo Mendes de Oliveira
Oastro, para assistente technico
da secçao de parasitologla, do
Instituto da Biologia Animal; o
dr. Raphael Xavier para asslsten-
te chefe da Directoria de Esta»
tlstlca e Publicidade da Secretaria
de Estado; o agrônomo Jorge Fer-
reira de La Rocque, lnterinamen-
te, para auxiliar desenhista da
Directoria de Estatística e Publi-
cidade; Waldomiro: Gonçalves
Christlno, Interinamente, para
ajudante de cartographo da re-
ferida Directoria: o engenheiro
civil Fablo de Macedo'Soares Gul-
marães, Interinamente, para o
eargo de.- cartographo, ainda ds
mesma Directoria de Estatística e
Publicidade; e na' Escola Nacional
de Chimlca : o lente cathedratlco.
pharmaceutico José de Freitas
Machado, em commissâo, director
da mesma Escola, sendo na mes-
nis data.nomeado lente cathedra-
tico da IV cadeira; o professor do
ixtlncto ourso de chimlca Indus-
trial, engenheiro geographo e civil
Plorlanò Peixoto Bittencourt, pa-ra lente cathedratico da décima
cadeira: o professor do extlncto
curso de chimlca Industrial phar-maceutico Annlbal Cardoso Bit*
tencourt, para: lente cathedratico
da terceira cadeira; o professordo extlncto curso de chimlca in-
dustrlal, agrônomo Antônio Barre-
to, para lente cathedratico dasétima.cadeira; o professor do ex-
tlncto curso de chimlca indus-
trial engenheiro Arthur do Prado,
para lente cathedratico da segun-
da cadeira; e os lentes cathedra-
ticos agrônomo Antônio Barreto,
o dr. José Gomes de Faria, paramembros do conselho technico
administrativo da referida Escola.

Nomeando Luiz José Moreira,
para desenhista da Directofla de
Minas; Elolo de Castro Moreira,
interinamente, escrevente dactylo-
grapho da secçao de industria, da
Directoria de Caça e Pesca; o ex-
escrevente dáctylographo Vlvaldo
Fontes, interinamente para ldèn-
tico cargo na Inspectoria Regio-
nal, em Curltyba; o ex-auxlllar
de 2« classe medico veterinário
Dorival de. Oliveira Brandão, ln-
terlnamente, aub-lnspector da In-
spectorla Regional em Curltyba;
o ex-auxlllar de 2* classe, em
disponibilidade, Glauco Vercza,
Interinamente, escrevente dacty-
lographo da Inspectoria Regional
de São Paulo: o ex-veterlnarlo de1» classe, medico , veterinário.
Theophllo Custodio Ferreira, paralnspector da Inspectoria Regional
em Bello Horizonte: e o ex-ssere-
vente dáctylographo. Agulnal^p
Bastos de Araújo, Interinamente,
para Idêntico cargo na Inspecto-?
ria Regional de Porto Alegre.

Dispondo sobre a organização
da Escola Nacional de Chimlca e
approvando o seu regulamento.

A 2.a B, i. pôde receber
voluntários

Foi escalada pelo commandante
da Primeira Região' Militar, parareceber como addidas, as praçasde outraà regtôes, a Segunda Bri-
gada de Infanteria.

UMA DENÚNCIA
IMPROCEDENTE
O denunciante foi sus-

penso por cinco dias
O ar. ministro da Fazenda, ten-

do em vista o requerimento do
conferente da Alfândega de Forte-
lesa, Carlos Alberto da Cesta e
Silva, denunciando a firma Mon-
telro Pinto * Cia. Ltda., de ter
obtido corta patente para effe-
ctuar trsnasoooes bancarias, quan-do um dos sócios f Ara pronuncia-do pela Justiça Federal oomo oon-
nlvente num vultoso crime de
contrabando, resolveu ImpOr ao
referido funcclonario, de accordo
oom o paragrapho Io, alínea "a",
do artigo 83 do decreto 15.210, de
28 de dezembro de 1931, a penadisciplinar de cinco dias de sus-
pensão, visto ter sido apurada a
lmpiOMdencl* da mesma denun-
elo, offerecids como represália a
execuçíles que a oltada firma mo-
ver* *o denunciante.

Os caminhos tortuosos dos ex-
ploradores de

A VELHA QUESTÃO DO PAPEL

(Considerações de um technico, especialmente para o
DIÁRIO DE NOTICIAS)

industrias fictícias

Para
Todos

A morte do olarve.
Sauvas e coelhos.
Pedestres stropelsdos.
No fim.

Os professores públicos, os lon-
tes das faculdades, os médicos, ad-
vogados e engenheiros, e os escrl-
ptorlos em geral, revoltaram-se
contra os preços elevados de todas
as classes de livros, e descobriram
que a raiz do mal estava no preço
do papel. Aprofundando mais a
questão, verificaram que um bom
papel para livros, importado sem
direitos, custa apenas de S700 a
8900 o kllo, sendo que um papel
regular pode-se obter por preço
ainda Inferior.

Entretanto, todo o papel usado
pelas typographlas editoras estava
baseado sobre preços variando en-
tre 28000 a 3(300 por kllo. Inte-
ressando-se mais pêlo caso, verlfi-
caram, ent&o, aquelles interessados,
que devido as altas tarifas alfan-
degarlas, de 1*800 por kllo (ao
valor ouro de hoje), podiam os fa-
brloantes de papel aqui, aem temer
a concorrência estrangeira, exigir o
preço absurdo de 28000 até 28300
por kllo de papel para livros.
Achando excessivamente exaggera

tada pela differença entre os pre-
ços de papel, por-que nfto tomou
o Syndicato de Industriaes. como
exemplo qüe ainda diminuísse
mais a Importância proporcional
do preço do papel em relaçfto ao.
da obra, um livro eüjo preço Oa
venda tdeso de 20f000 reduzindo s
differença entre os preços do
papel nacional e. estrangeiro *
3/4 % do valor do HVrO?

Mas o que Importa, na reau-
dade, é o calculo relativo a llvto*
didactlcos, escolares, de preço ba»
rato e compra forçada.¦nutaremes, pois; deste caso que
6 de multo maior importância para
o interesse publico.

Sm primeiro logar, o papel pat*
livros, Importado com isençfto de
direitos, nfto custa 18400 por kllo,
como o pretende o Syndicato ds
Industriaes, para melhor lllustrar
seus calOulos, mas sim apenas 8780
por kllo, que corresponde a £ 13
— por 1.000 kilos, calculado ao
cambio de 808000 por £.- Calculamos o preço para um

da a differença entre o custo do I »vro -smtoíSq P"*0 ^tu*ií*
papel estrangeiro clf Santos e o do
produeto nacional, dirlglram-se oe
mesmos: ás autoridades competen-
tes; e parece-nos que estas tam-
bem, finalmente, reconheceram quea situação era por demais absurda,
tanto assim que despacharam fa-
voravelmente as conslderanda da
classe dos educadores do povo a
ellas dirigidas.

De facto, nao podiam essas au-
torldades deixar de verificar o
absurdo de tal situação, mórmen-
te tomando-se èm consideração a
triste realidade de ser o Brasil um
dos paizes do mundo onde a lei-
tura é menos generalizada.& um dos prlnclpaes factores
dessa condição deprimente paranós é exactamente o preço multo
elevado dos livros, que os torna
fora do alcance acqulsltlvo da
grande massa popular.Naturalmente, reagiram os ln-
dustriaes 'do papel nacional con-
tra a actuação dos defensores de
Interesses públicos, e, para prova-rem a Insigniflcanoia do preço do
papel na coníecç&ò dos livros; Oon-
seguiram que o Syndicato de In-
dustriaes de Papel em S&o Paulo
se dirigisse as typographlas e casas
editoras, pedindo-lhes resposta aos
seguintes quesitos:.9—Acham Vs. Ss. que ce typos.e

qualidades do papel fornecido
pela fabrica nacional satisfa-
zem tanto quanto o similar
estrangeiro, aos requisitos das
suas edtçOes?

2«—Em que proporções têm Vs. Ss.
empregado em suas edições,
dos últimos 3 annos, o papelde fabricação nacional, e,
caso não mantenham stocks,

tém tido Vs. Ss. difficuldades
em obtel-o de modo a píèjú-dlcar as condições usuaes do
seu negocio?

W— T8m Vs, Ss. alguma objecção
a oppór contra a demonstra-.
ç&o abaixo?
Livro do Dr. José Américo de

Almeida "A Bagaceira

venda de 28700 e eom -peso indi-
cado pelo Syndicato de 200 grs.
Preço do papel importado.. $1M
Impressão  8800
Direitos autoraes.  8200

Custo Rs..  1*108
Lucro da typographla (2S%

sobre o custo)..
Lucro do livreiro (80% so-

bre o preço da venda)...

8300

8680

Rs.

Preço do venda  68000
Peso do papel porexemplar 250 grs.Custo do papel:
Nacional  8300Estrangeiro com lsen-
ç&o  8350

Differença por exem-
plar  8150

Porcentagem sobre'o
preço de venda... 2-'^ %
Sabemos que nenhuma typogva-

phla pode deixar de responder ao
primeiro quesito com um NAO,
porquanto é sobejamente sabido e
reconhecido que o papel nacional
ó de qualidade inferior á do es-"trangeiro. Esta Inferioridade n&o e
de se estranhar, porquanto náo se
pôde exigir de uma fabrica que
produs todos os typos de papel,
possa competir cm qualidade com
as fabricas estrangeiras, espacial!-
eadas e sempre apparclhadas com
as machinas mais modernas.

Para demonstrar a inferioridade
do papel nacional, não é .mlstei
prova melhor que a seguinte: Se
as typographlas e empresas edito-
ras pudessem adquirir papel es-
trangeiro, escolhendo para suas
compras qualquer das fabricas da
Allemanha, Inglaterra e dos paizes
escandinavos, ao mesmo preço do
papel nacional, nenhuma deUas
hesitaria um só Instante em dar
absoluta preferencia ao produeto
Importado.

E' que o papel' nacional, lnte»
lizmente. n&o se approxlmou, nem
de longe, & perfeição attlnglda
pelo estrangeiro. O papel nacional
para lmpress&o de livros é mais
duro que o estrangeiro; não tem
uma espessura uniforme; n&o ab-
sorve bem a tinta como succede ao
estrangeiro, e, ainda, o que é
peor, sua qualidade n&o * unifor-
me, n&o somente entre os produ-ctos das diversas fabricas mas
também entre cada fabricação da
mesma fabrica.

Ao segundo quesito, responderão
a» typographlas que ellas empre-
gam quasi que exclusivamente o
papel nacional, devido unicamente
& differença do preço, e que só-
mente empregam papel estran-
gelro quando o freguez o exige •
paga o preço mais alto.

Quanto 4 necessidade das typo-
graphlas de manterem bons stocks
de papel, é Isso uma verdade, poisas fabricas geralmente não tém
•tock e n&o garantem tel-o, em-
quanto que as typographlas necea-
sltam da matéria prima tmmedla-
tamente ao receberem a encom-
menda dc uma obra.

O terceiro quesito 6 bnstanie
capcloso. porque o valor venal de
um livro depende do seu conteúdo
e do nome do autor.

JA que os industriaes queriam
provar a inslgnlflcancla represen-

V

>•¦•••••••••Papel naclonai.
Impressão ..........«•••••
Direitos autoraes
Lucro da typographla (86%)
Lucro de livraria.  -8820

2$14B

8600
8800
8200
8375

Rs. 28700

Por este calculo se verifica que
a differença não é de 2-%%. como
pretende o Syndicato, mas sim ds
26% — o que Jâ é uma dlfferen-
ça bastante significativa pára pães
que têm filhos na escola.

Essa differença de 28% torna*
se, porém, de pequena importan-
cia em comparação & que appare*
cerla no calculo que ee fizesse
para cadernos escolares, caderne*
tas, cadernos para desenho, etc.,
onde, fora o lucro commerclal da
papelaria,, todo o valor está nd
papel.Os calcules relativos a estes ar*
tlgos, que consomem grande quan*
tldade de papel e que sfto tfto ne-
cessarlos para a mocidade brasilei-
ra mas t&o explorados pela indus*
tria.fictícia — os cálculos sobro
estes artigos 6 que deveriam ser
conhecidos pelas autoridades, afim
de que ee convençam do absurda
de manterem taxas alfandegárias
prohlbltlvas para o papel.'

O Papel não deve ser um artigo
de luxo.

Mae é multo hábil a tentativa
do poderoso Syndicato de Indus*
trlaes, dirigindo-se ás typogra*
phlas, ás quace pede, em resposta
directa, a sua opinião sobre o as*
sumpto. O Syndicato sabe perfel-
tamente que as typographlas sfto
obrigadas, so quiserem viver a
comprar papel dos membros do
próprio Syndicato. E este faz sen-
tir de maneira a deixar transpa-
recer bem claramente, que, no fu*
turo, os industriaes crearfto toda
sorte de' difficuldades ás typpgra*
phias que ousarem dar uma res-
posta desfavorável aos interesses
do Syndicato.

Este acha-se bem organizado e
&1 da typographla que se atrevei
a contrariar seus desejos: poderá
uo futuro ficar sem papel, sem
sua matéria prima e, portanto,
forçada a fechar as portas.

Ab typographlas não têm orga*
nlzação de classe tão bem feita
como a do Syndicato e estão sem
recursos porque a Industria deltas
não produz lucros fabulosos.

N&o se pôde dizer o mesmo sobre
os magnatas da Industria de pa*
pei, que obtiveram durante o re-
glme passado uma formidável pro-
tecç&o nos direitos alfandegários,
para hoje poderem exigir 28000 por
kilo por um papel que se pode
Importar a 8780 por kllo.• E por que tudo Isso? Porque os
Industriaes dispõem de recursos e
podem gastar para alcançar o qu*desejam.

Mas os homens ds Nova Repu*
bllca têm o dever de desfazer «sea
organização, que é contraria ao ln-
teresse geral da divulgação da edu-
cação publica e contraria também
ã liberdade commercial.

utFunecionario e bacharel
O director geral do Thesouro,

em vista do que pediu o «gentefiscal do imposto do consumo noEstado d* S&o Paula Jofto Floten-
tino de Sousa Filho, resolveu
mandar constar dos aasentamen-
tos do mesmo funcclonario, a sua
qualidade de bacharel em sclen-cias Jurídicas e sociaes, conforme
certidão que Instruiu o seu pe-dldo.

As obras executadas nos
palácios, Cattete, Guana-

bara e Itamaraty
O director geral do Thesouro rs-metteu ao director do Domínio dsUnião uma cópia do despacho em

que o Ministério das Relações Ex-teriores foz referencias elogiosasao engenheiro Bento Pleury da Ro-cha, Incumbido d* acompanhar asobras de reparos executadas nosPalácios do Cattete, Ounnahara eItnmnraty,

ORDINARIAMENTE morre-
se de fome.' Muitíssimo

raro é morter-se por excesso
de comida. A prova c que,
sendo infinito o numero dos
que incidem no peccado da
gula, é assás escasso o dos
que morrem em conseqüência
de empanturramento. Ma»
sempre ha alarves assim ja-
taes. Ha poucos dias dois in-
dividuos apostaram: qual dos
dois comeria e beberia mais ?
Mãos — ou boca? — d obra.
Depois de planturosissima
feijoada completa e de ou-
tros pratalhazeSy um delles,
que já havia enxugado 6 gar*
rafas de cerveja, no afan ds
vencer o concurrente embor-
cou um litro de cachaça! Foi
a conta. Um collapso cardia-
co fulminou-o. Esse póde-sc
gabar (se puder...) de não
ter morrido a fome. Ao con-
trarlo: matou a fome; mas
morreu com ella.

V:'>:*:f. *
ffO'S lutamos no Brasil com

o terrível problema da sau-
va. Da sauva e de outras es-
pedes de formigas igualmente
perniciosas. Mas o Chüe lula,
nos seus mares, com as pho-
cas, ou leões marinhos, e em
seus campos, com os coelhos.
Todavia, emquanto a nossa for-
miga não presta para nada»
a phoca fornece optimo coure
e muito óleo, ao passo que o
coelho; fornece boa pelle e
melhores pitéos. E os chile-
nos ainda se queixam! Sem.
duvida, ninguém nega a per-
niciosidade dos roedores. Em
todo caso, é preferível uma.
praga que se aproveita, que
produz riqueza, do que uma
praga totalmente inútil e ex-
clusivamente malfazeja, como
o gafanhoto e a sauva. Vamos
trocar?

at *
£PHEMERlDES brasileiras âe

hoje, 30 de setembro. —
Em 1592, Affonso Sardinha é
eleito, pelos officiaes é "ho-
mens bons" da vida de Sáo
Paulo, capitão da guerra con-
tra os indios. Está, foi a se-
gunda grande guerra áos
paulistas e durou 7 annos.
Depois de Sardinha, comman*
daram Jorge Leitão e João
áo Prado. — Em 1842, na
noite deste dia, rompe a in-
surretçâo contra o domínio
hollandez no Maranhão. An-
tonio Muniz Barreiros, chefe
dos sublevados, surprehenae
e aprisiona os guardas de
cinco engenhos no Itapicuru:— Em 1828, levantamento do
bloqueio das costas argenti-nas-pela esquadra brasileira,
o qual começara no dia 21 dedezembro de 1825. — Em 1853,
fallece cm La Turpiniére,França, Auguste de Saint-Hilaire, sábio naturalista,chegado ao Brasil em 30 demaio de 1816 e que, depois âe
percorrer grande parte donosso território, consagrou osúltimos 30 annos áa sua vidaa estudos da flora brasileira.

- *
O CASO de um pedestre

preso e condemnado porhaver "atropelado" uni vehi-culo é sufficientemente raro
para merecer a pena de sercontado. Foi cm Singapura
que o estranho facto se pro-duziu.. numa rua onde a cir-culaçdo è particularmentedensa. Um infeliz chinez que,atarantado pelo movimento,atravessava o local mais pe-rigosò da dita rua, atirou+secontra uma motocycleta. Saiuelle com algumas contusõesapenas, mas o motocydista,um japonez, derribado com ochoque, teve de seguir para ohospital com fractura numbraço e uma commoção cere-bral. O chinez foi immedia-tamente preso, sob a inculpa-oão.§e áuplo responsável peloaccidente e pela interrupçãodo trafego, sendo condemna-do a pagar elevada multa.Mas o caso ficou sendo pro-vavelmente único na historiatf0* atropelamentos na vispublica...¦ v ¦ ¦

S* Pretíso fosse uma provade que o homem 4 a peorfera áa Creaçào, tel-a-iamosneste facto corriqueiro: to-das as feras, inclusive as maiscruéis, são destruídas pelohomem. — GEORQE SAND.
*

Qual & o futuro do verbobocejar?
Dormir.

Contagem de tempo de
serviços

O director geral do Thesouroresolveu mandar contar a antlgul-dade de classe do 4o eecripturarioda Alfândega de S&o Salvador.Murillo Bezerra de Sá, a partir de
g^js «gosto de 1033. data da sua*»ss»s*çAo para o logar do 2<> c*-orlpturarlo da Alfândega da P*-rsbrbo.
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RUniD D PDRTUGRb
Os estudantes brasileiros
apresentaram suas des-
pedidas ao ministro Was-

hington Pires
Estiveram hontem; pela

manhã, no Ministério da Edu-
cação e Saúde Publica, em vi-
sita de despedida ao sr. Was-
liington Pires, titular daquel-
Ia casta, os estudantes brasi-
Ieiros que se destinam a Por-
tugal

Não. se achando presente,
no momento, o ministro, os
jovens patricios foram rece-
oi d os pelo dr. Adalberto de
Faria Pereira e Silva, seu of-
ficial de gabinete, o qual não
ié agradeceu a honrosa visita
eomo também, numa signifi-
•ativa e patriótica allocução,
disse dos fins altnüsticos e
sympathicos da ida dos .io-
vens cultores das sciencias
ao paiz de Camões, facto esse

Sr. Adalberto Faria
Pereira e Silva_^
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que serviria para estreitarainda mais os laços de se-cular amizade "que unem asIduas Pátrias irmãs.

Superior Tribunal
Eleitoral

FOI APPROVADA A ElEIÇÃODOS REPRESENTAM-
TES PROFISSIONAES DOS EMPREGADORES

Kl
Adiado o julgamento do processo re-

ferente ás eleições em Minas
O Superior Tribunal Eleitoral

julgou na sessão de hontem o pro-
ceeso relativo A eleição dos repre-
eentantes profissionaes dos empre-
g adores.

Como é sabido, foram interpôs-
tos recursos contra a validade dos
diplomas expedidos em favor doa
srs. Roberto Simoneen, Antônio
Pacheco dá Silva, Mario Andrade
Ramos, Walter Goallng e Gastão
de Brito, como deputados á Con-
ttitulnte.

Depois do ministro Eduardo Es-
pino] a fazer o seu relatório, foi
aberto o debate oral. Falaram os
srs. Augusto Pinto Lima, David
Meinicke, Vicente, Galliez e Eval*
do Lodi, pelos recorrentes e recor*
ridos.

Passando-se á votação, o minis-
tro Eduardo Espinola manifestou-
se no t-pj-iiiçlo de não tomar o Trl-
tounal conlieciracnto dos recursos
i-isto não terem sido apresenta-
dos no prazo legal. O ministro
carvalho Mourão, entretanto,
achou que ee devia interpretar li-
beralmente a questão, motivo por*
que votou para que fosse tomado
conhecimento dos recursos. Vol-
tou a falar o ministro Espinola,
para reconsiderar o seu voto, de
accordo ©cm a opinião do col-
lega.

Prevalecendo assim essa prell-
minar, o S. T. E. passou ao Jul-
gamento dos referidos recursos,
resolvendo, por unanimidade, ne*
gar-lhes provimento, de accordo
com o parecer do ministro Eduar-
do Espinola.

Transcrevemos, a seguir, as ra-
tzões em que se baseou o Trlbu-
nal para reconhecer a validade
dos referidos diplomas.

4) DIPLOMA DO SR. S1MONSEN
Os fundamentos invocados para

•«nauUar o diploma, foram os se*
«uintos: 1°, nao estar o diplomado
tao exercício da profissão ha mal*
¦*ie dois annos, oomo exige o artl*
eo 5°, do decreto numero 22.653
e, 2o, por nâo estar na posse dos

¦?direitos civis e políticos.
Negou-se provimento, pelos se-

{•«uintes motivos: 4
1 Quanto ao primeiro ponto, o

que resulta das provas produzidas
-pelo próprio recorrente é que o re*
.corrido é soelo solidário da firma
Murray, Simonsen AC, exercen-

10 a sua actividade social desde
de maio de 1827. Pelo faeto de

ee haver ausentado do pais, como
'«migrado político, nao perdeu a
.«ua qualidade de empregador.
Pouco importa, também, para o

\caao o inquérito aberto em tor-
: no das negociações realizadas pela' 
firma.

Quanto ao segundo ponto, não
ficou provado que o recorrido es-
tivesse suspenso de seus direitos
políticos. O contrario resulta das
garantias que lhe deu o ministro
para voltar á sua actividade com-
mercial, em Sâo Paulo, para exer-
cel-a pessoalmente.
BOURE O DIPLOMA DO DB. PA-

CHECO E SILVA
Os fundamentos Invocados para

annuUar o diploma foram os se-
guintes: — Io, por nfto ter podido
esr eleito como empregador, uma
vez que se apresentou como dele-
gado eleitor de profissão liberal,
e. 2o, por haver participado da
revolução do São Paulo, em Ju-
lho de 1932.

Negou-sé provimento, pois nao
ha nenhum obstáculo na lei a que
um empregador commercial ou ln-
dustrlal, que exerça, também, pro-
fissão liberal se apresente como
delegado eleitor do associação pro-
flfsional liberal e receba suffra-
glcs e seja eleito desde que reuna
as qualidades exigidas na lei.

Quanto ao fundamento de cas-
eaçào de direitos políticos, dei-

0 supplemento literário do DIÁRIO
DE NOTICIAS de ananhã

No nosso Supplemento Literário de amanhã, feito
sob a direcção do sr. Renato Almeida, publicaremos :

A VIDA DESGRAÇADA DE MIGUEL DE CERVAN-
TES, «lustrado por Santa Rosa;

AMIGOS E CONHECIDOS, de Álvaro Moreyra, com
illtistraçSes; .

UMA NOVA ARTISTA VENEZUELANA, de Jorge C.
Nannetti;

UM HOMEM DE ESPIRITO, de Agrippino Grieco;
DIABÓLICA FAÇANHA, de Menotti dei Picchla;
A CONTRA-HISTORIA DO BRASIL, de Martins de

Almeida;"TRES CAMINHOS", de Zuleika Lintz;
A CONSCIÊNCIA DE VICTOR, conto de Bernard

Gervaise, «lustrado por Santa Rosa;
CONSTANCIO C. VIGIl, de Eduardo Tourinho;
REVISTA DAS SCIENCIAS, do dr. J. Catalá;
BIBLIOGRAPHIA INTERNACIONAL;
RAGEOL DESCOBRE A MANEIRA DE FAZER A

PAIXÃO INTERESSANTE;
A VIDA LITERÁRIA NO BRASIL, de Abner Mourão;
AS CAUSAS DA CRISE, de Arthur Coelho;
ALGUNS PREGÕES CARIOCAS, desenho de Cor tez;
RONDA DE IMAGENS, de Anna Amélia;
BILHETE AZUL. de Chrysanthême;
PALESTRAS MASCULINAS, de Luis de Gongora;
Secções habituaes: Pagina Feminina, Pagina in-

fantil e Cinematographia. Copiosa informação intelle-
ctnal e artística.

Será revogada a "hora de verão"?

Em prol da approxima'
ção ibero-americana

xou-se de tomar conhecimento,
pelas mesmas razoes adoptadas
em relação ao diploma do sr. Si-
monsen.

O DIPLOMA DO SR. MARIO
RAMOS

Foi o diploma contestado sob o
fundamento de que o eleito não
c empregador, e sim engenheiro,
economista e membro do Conselho
do Trabalho. Negou-se provimen-
to ao recurso, por haver o recor-
rido provado, nos termos do ar-
tigo 18, $ unlco do decreto nu-
mero 22.696, que exerce effecti-
va e ininterruptamente desde
maio de 1929, até hoje, as fun-
cções de director da S. A. Em-
presas Electricos Brasileiras.
O CASO DO DIPLOMA DOS SRS.
tVAIiTER GOBLING E GASTAO

DE BRUTO
O fundamento Invocado para a

nullidade do diploma foi o mes-
mo interposto ao diploma do sr.
Andrade Ramos. Negou-se provi-
mento, unanimemente, pois o
contestado sr. Walter James Gos-
ling provou ser empregador, sen-
do diretetor presidente da Compa-
nhia do Tecidos Bom Pastor, des-
de 16 de março de 1931. O T. S.,
pelas mesmas razoes, negou pro-
vimento ao recurso de contesta-
ção ao «Uploma do sr. Gastão de
Brltto, pois provou ser emprega-
dor, desde 30 de março de 1929,
quando foi eleito director da Fa-
brlca de Papel e Papelão de Por-
to Alegre.

AS NOVAS ELEIÇÕES DE
SERGIPE

OS. T. E. recebeu communi*
cação do presidente do Tribunal
Regional de Sergipe, sobre o re-
sultado daa novas elelçóca havidas
em duas secções eleitoraes daquel-
le Estado. De aocordo oom esse
resultado fica o sr. Deodato Mala
collocado acima de seu competi-
dor, er. Edson Lacerda, que, por
esse motivo perde definitivamente
o seu diploma.

A ELEIÇÃO DO ACRE
Considerando-se o sr. Affonso

Penna Júnior suspeito para fun-
oclonar oomo Juiz no processo re*
ferente A eleição no Acre, visto ser
amigo Intimo e parente de um dos
candidatos, foi convocado para
funecionar em seu logar o Juiz
substituto, prof. Jo&o Cabral, o
qual fal além disso designado po-
ra relatar o referido processo.

O CASO DB MINAS
Devido ao adiantado da hora,

n&o pôde entrar hontem em Jul-
gamento o processo relativo A elel-
ção de Minas, ficando transferido
para a próxima sessão.

A ultima conferência do
prof. Vázquez-Gómez
Deu-nos hontem o prazer da sua

visita o professor hespanhol Adol-
fo Vasquez-Gomez que vem rea-
lizando .conferências em prol de
uma mais viva approximação entre
os povos ibero-americanos.

Ainda hoje, ás 21 horas, no Cen-
tro Gallego, aquelle illustre ho-
mem do letras realizará a quinta
e ultima conferência do cyclo ini-
ciado naquella agremiação e ouvi-
do com tonto interesse por hes-
panhoes e brasileiros.

O thema da conferência do pro-
fessor Vázquez-Gomez será "Da
approximação ibero-americana e eo
acha patrocinada pelas sociedades
hespanholas e elementos da in-
tellectualldade brasileira.

A entrada será franca. -y.

Sr. Adolfo Vazqnez
Gomez

0 litígio entre a Companhia
do Cies do Porto e seus

funecionarios
Foi, afinal, resolvido

pelo Ministério do
Trabalho

Vem de ser resolvido pelo Mi-
nisterio do Trabalho o dissídio
entre a Companhia do I Cáes do
Porto e seus funecionarios.

De accordo com o resultado
obtido pela Conimlssao de Conei-
Maçâo daquelle ministério, os
serviços extraordinários serão
pagos aos funecionarios de ac-
cordo com uma tabeliã por elles
organizada e approvada pelos dl-
rectores da companhia, em que
ficou assentado ura termo médio:
nem o máximo que os funeclo-
narios pleiteavam, nem o mini-
mo <iue a companhia nueria pa-
gar.
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0 "METRO" DO
RIO

O capitão Delso da Fonseca,
director de Obras da Prefeitura,
esteve hontem na Estrada da
Ferro Central do Brasil, afim
de solicitar do coronel Mondonça
Uma um engenheiro para colla-
borar nos estudos «iue vão ser
feitos para o "Metro" do Rio.

O director da Central do Bra-
sil, attendendo ao pedido do ca-
pltSo Dalso da Fonseca, designou
o engenheiro Moaeyr, que faz
parto da commlssão do estudos
da electrlflcação daquella ostra-
ds de ferro.

Creado o Centro Municipal
de Preparação Physica

O sr. Pedro Ernesto vem de
crear, a titulo experimental, o
Centro Municipal de Preparação
Physica, como auxilio e collabo-
ração dá Prefeitura, á obra do
educação militar. O Centro será
installado no próprio municipal á
avenida Mem de Sá n. 163, e vae
ser dirigido pelo major Eucly-
des Zonobio da Costa.

Compete á. nova organização
municipal a educação physica
proporcionar aos serventuários
progressiva, em horas que não
collldam com as obrigações dos
cargos que exerçam.

Nenhum cidadão, doravante,
poderá se empossar no Prefeltu-
ra sem o Centro attestar que
ostã quite com o serviço militar.

O quadro do novo Centro será
preenchido cotn funecionarios
municipaes.

Inauguram-se, amanhã,
os trens posta es

•""-"a-»"»-»-»**-"--¦ * « * 
--—---»---».-----.

As vantagens que esse serviço of-
ferecerá ao publico

Serão inaugurados, amanhã, os
trens poetaes entre esta capital e
8. Paulo.

Representa esse serviço um be-
nellclo enorme para o publico,
pola todas as malas recebidas do
exterior o do norte serão enca-
nimbados no mesmo «üa para a
capital paulista, conferidas ás
primeiros horas do dia seguinte e
distribuídas lmmedlatamente.

Evitam, assim, os trens postaes
que as malas recebidas, por exem-

CLINICA DE VIAS ÜRINARIAS

Dr. Samuel Kanitz
Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha,

«.*-assistente dos professores Llchtemberf, Lewln, Jo-
MpCdSrSerlIm, e Ha.lto«er, de Vienna »pMdaHsU:
em doenças doe Rins. Beato, Próstata, ürethra, Doen-
«as de Senhoras, Dlathermla. Ultra-Violetas.

Consultório: 1 de Setembro 48, sobrado, das 13 áa
17 horas. — Phone: «-4493.

IS FRONTEIRAS DO BRASU
O sr. Afranio de Mello

Franco, ministro daa Relações
Exteriores, recebeu, hontem,
communicação do major Nery
da Fonseca, chefe da commis-
sâo de limites do sector sul,
de que foi inaugurado, na
fronteira do Brasil com o
Paraguay, o marco de cabe-
ceira do Estrella, situado ao
alto da cordilheira Amambay,
reconstruído no local do ve-
lho marco levantado pelos de-
marcadores de 1874. Foi igual-
mente iniciada a construcção
de outro marco na conferen-
cia do Estrella com o rio Apa.

EM HOMENAGEM AOS 18
DE COPACABANA

A inauguração de um
bronze no Ministério

da Guerra
No próximo dia 6, ás 13 horas,

será, Inaugurado, no Ministério
da Guerra, o bronze artístico em
homenagem aos Dozolto de Co-
pacabaha,

lOsso bronze, que ficara na pa-
redo fronteira ao patamar da es-
cada que dá nceesso ao gabinete
do ministro da Guerra, 6 Iden-
lico ao que sora. collocado no
monumento, a «cr proximamente.
Inaugurado, c A du autoria do ts*
culptor brH*ilc!ro J. fUnrfol.

pio, ás quintas-feiras, e que s6
podem seguir pelo expresso dos
sextas-feiras, sejam distribuídas
somente ás segundas-feiras, por-
quanto o commercio estA fechado
nos sabbados á tarde e nos do*
mlngos.

Com o trem postal a distribui*
çao será feita na sexta-feira á
tarde e sem atropelos, pois os ma-
Ias fechadas e os maços pesados
de Jornaes seguiráo em vagão es-
pecial, ficando o espaço necessa-
rio para a manipulação do cor-
respondencia e expedição das ma-
los.

As malas expedidas de SSo Pau-
lo poro o exterior e paro o norte
serão fechadas pelo ambulante
nocturno, chegando a esta capi-
tal em tempo de seguir nos pa-
quefces que partem no mesmo dia
fia chegada do trem.

Com a reunl&o de todo o pes*
soai de dois trens em um umeo,
o rendimento do trabalho será
maior, e com o aperfeiçoamento
da distribuição da correspondeu-
cia nas zonas mais afastadas do
Centro as repartições distribuído-
ras. tanto no Rio como em São
Paulo, passarão a receber a cor-
respondencia directamente.

Quanto aos Jornaes vespertinos e
lllustrados destinados ao sul pas-
sarão a ser despachados com maior
presteza, devendo ser ainda, de ac-

, cordo com a creaçao dos trens
entreposto

A REUNIÃO DE
HONTEM NO SYN-
DICATO DOS LO-

JISTAS
O pedido que vae
ser feito ao minis-

tro da Viaçao
Estiveram hontem reunidos 110

Syndicato dos Lojistas os repre-
sentantes da maioria de Syndlca-
tos e Associações de empregadores
do Districto Federal, para combl-
nar uma acção no sentido de ob-
ter do sr. ministro da Viaçao a re-
vogaçao do adiantamento compul-
sorio dos relógios'no próximo dia
3 de outubro.

Assumindo a presidência da re-
união o sr. Milton de Souza Car-
valho, presidente do Syndicato
dos Lojistas, agradeceu a presen-
ça dos representantes ali reunidos
e fez uma brilhante exposição dos
múltiplos Inconvenientes da cha-
mada "Hora de Verão", dizendo
que oa lojistas, tanto como todos
os demais oommerclantes, soíírem
consideráveis prejuízos com essa
medida, paradoxalmente promul-
gada para trazer grandes benefi-
cios a todos. Lembra ainda que.
emquanto a Prefeitura do Distri-
cto Federal se esforça por inten-
slítear o turismo, a medida federal
obrigando as lojas a serem fecha-
das quando ainda dia cloro, dá a
todos a impressão de uma cidade
morto, justamente nas horas em
que o transito urbano se intensl-
fica.

As palavras do sr. Milton de
Souza Carvalho foram integral-
mente apoiadas por todos os- pre-
sentes, tendo-se em seguida deli-
berado enviar aos senhores presl-
dente Oetullo Vargas e ministro
José Américo cs seguintes tele-
grammas:

"Presidenta Getulio Vargas —
Bordo "Almirante Jaceguay" —
Associações e Syndicatos abaixo
asslgnados respeitosamente appel-
Iam v. excia. sentido não voltar a
vigorar por prejudicial interesses
coromercio industria população em
geral alteração horário durante pe-
riodo outubro e março. Pedem
venla v. excia. reportarem-se ás
Justas razoes «apostos em telegram
ma que dirigiram exrao. ministro
da Viaçao confiando v. excia. at-
tenderá salutar providencia piei-
teada. Saudações".

"S.. excia. sr. ministro da Via*
çao — Bordo "Almirante Jace-
guay".

Associações e Syndicatos abaixo
asslgnados representüftndo opinião
unanime commerclo industria Ca-
pitai Federal vem appellor t. excia,
sentido ser admlttlda actual hora
legal sem voltar vigorar alteração
horária estabelecida pelo decreto
20.486, de l.°.de outubro de 1931,
para periodo 3 de outubro a 3 de
março. Innovação reproduzida após
decurso prazo necessário para expe-
rieucias provou ser prejudicial não
só commerclo lndustriaes como de-
mais classes e população em geral,
reduzindo ainda mais Já exígua
vida noetuna desta capital. Acres-
ce estar multo maior parte paiz ei-
tuação acima troploo e até uma
faixa embora diminuta ocima
Equador, zonas essas onde diffe-
rança entre duração dia solar no
verão c no inverno é quasl insi-
gnlflcanto pelo que alteração em
apreço não encontra sufflciente
justificativa em relação todo nor-
te centro parte sul paiz. Conhe-
cedores maneira patriótica eupe-
rior com «joe v. excia. costuma
encarar problemas que dizem res-
peito interesses geraes confiam si-
gnatarlos v. excia. dará mais essa
prova seu elevado descortinlo ad-
mtnistrativo. Respeitosas saúda-
çfles".

Ambos asslgnados pelos repre-
sentantes das seguintes Associa-
çoes e Syndicatos: Associação
Commercial, Syníueato dos Lojis-
tas; Syndicatos Cinematiigraphlcos
doa Bxmbldores, Centro dos Pro-
prfetarios de Hotels, 8-wllcato dos
Prop-ietarlce ds Ba-bearias, Liga
do Ckj-nmeroio, S-*ndleato dos Pro»
prletarios de Runrwtnas, Drogo-
rias e Utoonitarle*, 8-rndleato dos
Commerciantes Atacadistas de Ce-
reaès, Associação dos Proprietários j
de Padarias

O aspecto da reunião de hontem no Syndicato dos Lojista para tratar da"hora de verão" D
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0 CASO DO "JORNAL 00
ESTADO"

A A. B. I. D1BOORDA DE
UM ACTO DO INTERVEN-

TOR PAULISTA
A directoria da Associação

Brasileira de Imprensa na
cessão de hontem consignou
unanimemente a sua discor-
dancia do.acto do jornalista
que exerce actualmente a in-
terventoria de São Paulo, sr.
Armando Salles de Oliveira,
dispensando os confrades que
trabalhavam no "Jornal do
Estado", por motivo de sua
actual transformação, ao pas-
so que manteve sem nenhu-
ma exclusão, os censores ali
collocados.

POLÍTICA

c

Carta do ministro da Guer-
ra ao interventor carioca

A mulher guardiã da paz
A Federação Brasileira veio

Progresso Feminino, recebeu
da presidente da Commissão
de Paz da Alliança Interna-
cionai pelo Suffragio Femini-
ho. uma mensagem solicitan-
do seu apoio para a defesa
feminina internacional, das
seguintes medidas junto á
Conferência do Desarmamen-
to.

1) Não re-armamento;
2) Reducção substancial do

armamento actual-,
3) Abolição das armas ag-

gressivas dentro de um deter-
minado periodo e eliminação
immediata do bombardeio ae-
reo. da guerra aérea e dos ga-
zes asphyxiantes;

4) Limitação orçamentaria
para evitar as competições ar-
mamentista* '

5) Fiscalização efficiente
dos armamentos existentes,
da manufactura e commercio
das armas;

6) Organização de uma
commissão permanente desti-
nada a dar cumprimento ao
programma acima e á obra
começada do Desarmamento.

A Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino pede a
todas as suas filiaes. associa-
ções femininas federadas ou
não e aos particulares, que
communguem com esse ideal,
que organizem e assignem
listas, em papel de correspon-
dencia aérea, encabeçadas
com esse programma os en-
viem á sede social, â rua Pe-
dro I, n.* 7. 2." andar (tel.
2-0581), durante o periodo de
S0 de setembro corrente, até o
dia 5 de outubro, improroçta-
velmente, para que possam
chegar a Genebra a 15 da-
quelle mez. O expediente da
Federação ê de 12 ás 18 ho-
ras, diariamente.

MACHADO DE
ASSIS

As homenagens presta*
das, hontem, á memória

do grande escriptor

A SUCCES SÃO MINEIRA
Para o desespero dos creadores c dos beneficiários

dos "casos", que tanto prejudicaram a Revolução de Ou-
tubro, desviando-a dos seus lídimos objectivos, segue a
sua marcha natural, sem competições mesquinhas, a

questão da suecessão mineira, que será resolvida, tudo o
indica, respeitando-se as prerogativas políticas do gran-
de Estado, que foi, em 1930, a nascente da caudal revo-
lucionaria que levou de rojão, num arremesso turbilho-
nante, o governo deposto pela vontade da nação em
armas. ,

Apesar desse estado de coisas, insistem os fareja-
dores de complicações em agitar o ambiente, dando a
palavra a uns e outros, na esperança, talvez, de provo-
car, pelo attrito das idéas, o calor das discussões... Atm-
da hontem, procurou ouvir o "Diário da Noite", sobre o
importante assumpto, a palavra do sr. Jacques Maciel,
director do Instituto Mineiro do Café, que estaria, se-
gundo se noticiou, desenvolvendo intenso trabalho no
sentido de obter o apoio da lavoura para a indicação
do sr. Wencesláo Braz.

Homem infenso ás tricas políticas c inteiramente
dedicado aos magnos problemas da lavoura cafeeira do
seu Estado, o sr. Jacques Maciel declarou-se alheado ao
assumpto, accentuando que no mesmo não se envolvera
o Instituto. Desvaneceu-se, assim, uma supposiçao que,
por certo, tomaria vulto, se não tivesse usado da sua
franqueza rude o illustre director do Instituto Mineiro
do Café.

'Tenente" Sodré.
Faz annos, hoje, o dr.

O interventor Pedro Ernesto
recebeu do general Espirito San-
to Cardoso os letras abaixo:

"Rio de Janeiro, 25 de setem-
bro de 1933 -- Esmo. amigo dr.
Pedro Ernesto — E* com viva
satisfação que apresento a v. ex.
cordiaes felicitações pela passa*
gem do seu anniversario natal! •
cio e os votos que formulo pela
sua felicidade pessoal e pela
prosperidade de seu governo, quo
tão utll tem sido á Republica.

E a minha satisfação 6 tanto
maior quanto «5 certo que v. ea,

¦ postaes, reorganizado o
1 da Barra do Plrahy.
1 A creaçao desse melhoramento

deve-se á iniciativa do coronel
Mendonça Uma, director do Cen-
trai do Brasil e dos srs. Felix Som-
paio, superintendente do Trafego
Postal e Junqueira Ayres, director
geral dos Correios e Telegraphos.

tem dispensado ao Exercito tpvA-,
tos e Inestimáveis serviços, como
provam valiosos auxílios gue v.
ex. tem prestado aos diversos
corpos e estabelecimentos que
tenho tido opportunidade de vlsi-
tar e nos quaes so encontram, in-
deloveís, Os traços do seu bene-
mérito governo.

Queira, pois, v. ex. receber
ainda as manifestações do meu
reconhecimento por tfto brilhan*
tes attestados do sen fecundo pa*
trlotlsmo."

A data de hontem, quo recor-
dava o 25* aíMiiversario da mor*
te de Machado do Assis foi com-
memorada eom varias e slgnlfl-
cativas domou stragOes de sau*
dade.

A Academia Machado' de As-
sls realizou, ás 9 horas, uma ro-
maria ao tumlo do fundador da
Academia de !rf>tras, em cujo tu-
mulo foram depositadas flores
naturaes, falando nesssa ocea-
slão o sr. Mteclo Pereira da Sil-

> 1 va, presidente da primeira das
. / referidas academias.

IÜAGNIFICO HOTEL
Estabelecimento de primeira ordem, eom omaibna e bondes

á porta Unlco no centro da cidade com grande parqoe s lar*
dim. Exclusivamente familiar. Irreprehenslvel serviço de restas*
rante. Aposentos eom os sem refeições Apartamentos eonatan*
do de 3 quarto*, «ala de banhes s «ma aaleta cem telephone. —
Preços módicos. Rna do Rlaehnelo 124 — RIO DE JANEIRO —
Endereço Tele*. «•MACNiriCO*
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A's 13 horas, na Escola que
tem o nome do grande escriptor,
a Academia oclma realizou outra
homenagem, que consistiu na en-
trega aos alumnos mais àpplloa*
dos do uma obra sobre o roman-
cíííta de "Braz Cubas", e de tm
volume das "Poesias", offerecldo
ao alumno Nelson Gonzalez
Otero.

Discursaram, durante a cere-
monla, os srs. Miecto Silva e Al*
varo Mondarlno, terminando a
solemnidade oom nma farta dis*
trlbulç&o de doces e balas ás
crianças.

A* noite, ao mlcrophone da Ra*
dlo Sociedade Mayrlnk Veiga, fa-
lou ainda sobre a data o presl-
dente da Academia Machado do
Assis, em cuja «6de, as 21 horas,
foi realizada uma sessão solo-
mne, usando da palavra os aca-
ci/:t:iicou srs. Apparlclo de Andra-
de, Eduardo Corria Júnior, Oro-
jslmbo de Almeida Rego c Amai-
do Fere,

Peliciano
Scdré, engenheiro mlUtar a quem
se deve o projecto da construcção
do forte de Copacabana, ex-presl-
dente do Estado do Rio e ex-se-
nador pela mesma unidade fe-
deratlva. Commemorando a data,
os drs. Oliveira Botelho, ex-mi-
nistro da Fazenda e autor do pia-
no da estabilização; Pio Borges,
cx-director' de Obras Publicas do
Estado do Rio; Ranulpho Bocayu-
va, neto do grande Quintino e ex-
deputado, mandam celebrar, as 10
horas, na Igreja da Cruz dos Ml-
Utares, missa em acção de graças.
Ccimo se vê. o sr. Feliciano Sodre
ainda tem amigos, neste paiz. em
quo os homens passam, sem dei-
xar sulcos, e tão desmemoriada ô
a política, mercê de uma caracte-
ristlca nacional: o adhesismo...

Registrado que está o facto, pas-
êernos para o terreno das revisões
retrospectivas. Quem é, afinal de
contas, esso decahldo político flu-
minense, cujo annlversarlo nai.i-
licio a cphemerldo de hoje re-
gistra?

Vamos tentar um esforço de
memória.

Voluntário, na guerra de Conu-
dos, contando, apenas, 16 annos,
na qualidade de alumno da anti-
ga Escola Tactica do Realengo, fl-
gura entre os que marcharam pa-
ra a morte, vivando a Republica,
oo sol da Belleza, segundo a nar •
ratlva de Euclydes da Cunha.

Depois, a terminação do curso,
feito, alias, com soffrtmento.

E, mais tarde, a politica, que o
levou, na sua terra natal, ás ten-
tativas um tanto quixotescas, que
lhe deram o titulo de "tenente
Sodré". Pela força ãe. vontade,
venceu, aliás, o "tenente", quan-
do Já nâo refulgia no seu punho,
o galão do primeiro posto do of*
flclalato e os primeiros cabellos
brancos onnunciavam a ma-tu-i-
dado.

Presidente do Estado, chefe do
P. R. F...

Em seguida, a senatorla.
Em Junho de 1929, grande àgl*

tação.
Cogitava-se, nos bastidores, da

suecessão presidencial, problema
cuja solução estava transferida
poro setembro do mesmo anno.

Foi então que tomou attitude
uma conectividade obscura: a Ca-
mara Municipal de São João Mar-
cos, lançando a candidatura do sr.
Getulio Vargas.

No Senado, o sr. Feliciano So-
dré, que Já era tenente coronel,
teve um arremesso tenentlsta:
abriu os debates, propondo a for-
moção de um conselho consultivo,
composto de doze membros, so
qual competiria a escolha do no-
me a ser apresentado.

Redundarom dahi a tempestade,
a descoberta das baterias masca-
rodos e o furacão politico no qual
acabou sendo um simples grão de
areia o homem cujo anniversario
natalicio hoje poucos amigos fieis
commemoram. E' que as revoiu-
çoes nunca pertencem aos que as

I provocam e, sim, aquelles que sa-
bem tirar dellas todos os provei-
tos...
.Suspensa a publicação do

Correio du Povo".
Acaba üc ner suspensa n pubii»

cação do "«Correio do Povo", tra-
dicional mntutino do Porto Alegre,
cuja situação d<3 extraordinário
destaque ha. imiprerisa brasileira •
de todos conhecida.
Conferência «lo P. 0. S.

Como de costume, realiza-se ho-
Je. ás 20 horas e melo, na eede do
Partido Democrático Socialista, »
rua cia Conceição 13. sobrado, uma
conferência de propaganda soda-
lista, em quo falarão os srs. dr.
Lins de Vasconcellos, Affonso Hen-
riques e dr. Isaac Izecksohn.
Hontem, no Monroe.

Estiveram, hontem, no Monroe,
em conferência com o sr. Antunes
Maciel, mmlswo da Justiça; dr.
Amaral Peixoto, secretario do in-
terventor no Districto Federal, e
dr. Levy Carneiro, presidente d*
Ccmmissão Legislativa.

0 accordo de Londres so-
bre o pre$o e limitação da

producçao de trigo
O ministro das Relações

Exteriores remetteu ao da
Agricultura uma copia dó
accordo estabelecido pel»
Conferência do Trigo, que es-
teve reunida recentemente em
Londres para a limitação da
producçao e fixação do preço
minimo de venda daquella
cereal.

Coníerenclaram com o mi-
nistro da Educação

O sr. Washington Pires, ti-
tular da pasta da Educação e
Saúde Publica, recebeu hon-
tem, pela manhã e á tarde,
com os quaes conferenciou
longamente, o general Manoel
Rabello, que foi agradecer a
visita que s. ex. lhe mandou
fazer por oceasião de sua che-
gada; o sr. Amaral Peixoto,,
que o convidou, em nome do
interventor Pedro Ernesto,
para a inauguração da Feira
de Amostras, hoje; o deputado
Augusto de Lima, que tratou
da sessão civica, a realizar-se
no dia 3 de outubroj no thea-
tro Municipal, em homena-
gem á memória do presidente
Olegario Maciel; dr. Zuma
Maciel, Elpidio Cannabrava,
Francisco Peixoto, o arcebis-
po de Cuyabá, d. Aqulno Cor-
rêa. e o interventor na Bahia.,
capitão Juracy Magalhães.

U S I C A
COMO ACOMPANHAR COM SEGURANÇA O MOVIMENTO

MUSICAL EM NOSSO PAIZ E NOS GRANDES
CENTROS MUNDIAES

O DIÁRIO DE NOTICIAS (1* edição) è o jornal brasi-
teiro que mantém a melhor, a mais ampla, a mais interessante
secção diária de musica, abrangendo todo o movimento musical
do Brasil e do estrangeiro. Escolhido que foi pela direcção do
Instituto Nacional do Musica para a divulgado de todo o no-
ticiario relativo a esse grande estabelecimento official, ó o
DIÁRIO DE NOTICIAS indiepcnsavcl não somente aos edu-
dantes como a todos quantos se interessam |>c<o movimento
musical cm nosso paiz e noa grandes centros mundiaes.
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A politica naval dos EE. UU. no Pacifico
0 SR. SWANSON EM VISITA AS BA-

SES NAVAES AMERICANAS
0 objectivo da excursão
do ministro da Marinha
dos Estados Unidos ás

ilhas do Hawaii
WASHINGTON, 29 (U. P.) j— E' esperado amanhã, em Ho*

nolulu, o ministro da Marinha.
sr. Swanson. A viagem do «e-
cretario de Estado encarregado \
dos negócios navaes da União
Americana intensificou o intér-
esse internacional sobre os di-
versos problemas do Pacifico,
programma de construcções dos
Estados Unidos, estatutos das
ilhas Philippinas e o desarma-
mento marítimo.

O objectivo apparente da ex-
cursão do sr. Swanson ás ilhas
Hawaii, é simplesmente a inspe-
cção rotineira dos estabeleci-
mentos navaos dos Estados Uni-
dos nesse posto avançado norte-
am-sricano no Pacifico. O seu
programma comprehende visitas
similares â estação naval fle
Guantamano, Cuba, á Zona do
Canal, aos estaleiros navaes de
Bremerton, Washington e aos
•'stíibelecimentos navaes de S.
Francisco e S. Pedro, Califor-
nia.

O interesse popular e inter-
nacional não pode limitar-se ao
resultado da inspecção do minis-
tro, pois a coincidência da visita
do sr. Swanson á zona do Pa-
cifico neste momento em que
surgem tão importantes probíe-
mas, não passará despercebida
aos observadores da politica es-
terna.

Os interessados nas questões
regionaes de Hawaii nesta capi-
tal e em outros circulos, attrl-
buem ao governo o propósito de
estudar a situação politica do
archipelago, que é ainda gover-
nado por um membro do Parti*
do Republicano e nomear um"bom" democrata para substi-
tuil-it. Em virtude da rejeição
do projeeto de lei que permittia
a nomeação de um indígena pa-

I Sr. Claude Swanson |mmmimwnmmmmmmmmm. *
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A Liga das e a questão dos rei
O incêndio

ugiados allemaes
do Reichstag

®-

0 extremista Van der Lubbe confessou, perante o j NOVO CÓDIGO
tribunal de Leipzig, que foi o autoir do incêndio no| PENAL PARA OS

Parlamento allemão

ra o cargo de governador, o pre-
sidente Roosevelt declarou que
só escolheria o suecessor do ar.
Judd até conhecer detalhadamen-
te as condições geraes da pos-
sessão insular americana.

Em certos circulos acredita-se
que o presidente Roosevelt es-
colheu o secretario da Marinha
sr. Swanson para effectuar a
inspecção annunciada. Entre-
tanto, nos meios navaes affir-
ma-se que a visita do ministro
prende-se aos problemas pura-
mente navaes. Diz-se que o sr.
Swanson ficara apenas dez dias
nas ilhas Hawaii, periodo bas*
tante reduzido para o estudo de
todas as questões relativas á
politica naval dos Estados Uni-
dos no Pacifico.

Os effeitos da visita do secre-
tario da Marinha ás ilhas Ha-
waii offerecerão grande interes-
ae aos americanos residentes
nesse archipelago, cuja defesa
será provavelmente reforçada,
de accordo com o programma
recentemente annúnciado pelo
ministro.

A rendição dos bolivia-
nos em Boqueron

Como o Joven agitador hollandez exe-
catou o plano sinistro

Como foi celebrado em
Assumpção o anniversa-

rio do grande feito
ASSUMPÇAO, 29 (U. P.) —

O dia de hoje foi considerado fe*
riado nacional, commemorativo
do primeiro anniversario da ren-
dição dos bolivianos em Loque-
ron.

O presidente da Republica, sr.
Eusebio Ayala, e os membros do
governo assistiram a uma missa
ao ar livre, celebrada na praça
d» Congresso. Em seguida, hou-
ve uma romaria patriótica aos
túmulos dos que morreram no
cerco do importante posto mili-
tar.
O CORONEL ESTIGARRIBLY

PROMOVIDO A GENERAL
ASSUMPÇÃO, 29 (U. P.) —

O coronel José Felix Estigarri-
bia, commandante de um contin-
gente de guerra, que está com-
batendo no Chaco, foi hoje pro-movido a general de brigada.

Presidente Euzebio Ayala I

Os acontecimentos
em_Cuba

0 reconhecimento do novo governo pelos E. Unidos
Os funeraes do extremista Ashes

WASHINGTON, 20 (U- P.)
— O secretario da Saúde Pu-
blica de Cuba, dr. Carlos Fin-
lay, que se acha ora em visita
aos Estados Unidos, declarou
em entrevista ao representan-
te da United Press qu^a em sua
opinião a Assembléa Çoastituin-te que se deverá reunir em 20 de

O DOLLAR E
A LIBRA

ACTIVIDADE EM NOVA
YORK

NOVA YORK, 29 (U. P.) —
A Bolsa desta cidade iniciou ho-
je, suas operações com certa
actividade, conservando-se fir-
mes as cotações.

A libra esterlina era vendida
a 4.73.

EM LONDRES
LONDRES, 29 (U. P.) — A'

abertura do mercado de cambio
o dollar era cotado a 4,74.1SO e o
franco francez a 79 7Í16. Ao
meio dia o dollar era cotado a
4,7-1.

EM PARIS
PARIS, 29 (U. P.) ' — A'

abertura do mercado de cambio
o dollar era cotado a 16.72 fran
«oí c a libra a 71.50 írancoí,

maio, adoptará a forma de go*
verno parlamentar para a Re-
publica de Cuba.

S. exem. manifestou-se opti-
mista com relação ás perspecli-
vas dos Estados Unidos reco-
nhecerem eventualmente o re-
gimen chefiado pelo professor
Ramon Grau de San Martin.

AS EXÉQUIAS DE ASHES

HAVANA, 29 (U. P.) — A
Confederação do Trabalho de-
terminou a suspensão completa
dos serviços durante seis horas
a começar ás 12 horas, afim de
que os operários possam assistir
ao funeral do extremista Mellas
Ashes. mt

O SEU TERNO TEM r
DEFEITO?... ;

Mande corrlgil-o. O forro do aeu
Paletot, da aua Calça, do seu Smo*

king e do seu Sobretudo
ESTA RASGADO?...

Mande mudar a Qolla do seu Pa-
letot de Brlm. Está rasgado? man-
ae mudar, fazemos todo e qual-
qtier concerto e também, vira-
ruas. pelo o avcaao com perfeição.
KCA DA CONCEIÇÃO. 80 - 1» and.

Tel. 4-0304
Que mandi-moA biwcar com o

(Snr. SIMÕES).

LEIPZIG, 29 (U. P.) — Res-
pondendo a um interrogatório
directo, b joven hollandez Van
der Lubbe confessou hoje peran-
te o Supremo Tribunal de Lei-
pzig, que foi effectivamente o
autor do incêndio que destruiu
o edifício do Reichstag no dia
27 de fevereiro do anno cor-
rente.
A CONFISSÃO DE VAN DER

LUBBE
LEIPZIG, 29 (A. B.) — Ter-

minado o intervallo, para des-
canso proseguiu o interrogato-
rio das testemunhas no proces-
so na Alta Corte de Justiça,
sendo ouvido o garçon de res-
taurante Starker, em cujo domi-
cilio Van der Lubbe passou uma
noite.

A testemunha -declara que
pertenceu ao Partido Extremis-
ta até o mez de novembro de
1932, data na qual se desligou.
No dia do incêndio do Reichstag
Van der Lubbe lhe declarou que
iria até o centro de Berlim an-
tes de voltar para a Hollanda,
não mais se avistando a teste-
munha e o aceusado.

Em seguida é interrogado no*
vãmente Van der Lubbe afim de
que informe como procedeu pa-
ra deitai* fogo ao palácio.

Como sempre, o aceusado res-
ponde difficilmente, por sim ou
por não, ou ainda pela phrass"absolutamente não".

A testemunha declara ter
passado a noite precedente ao
incêndio em Henningsdorf pertode Spandal.H

Interrogado porque escolheu
Henningsdorf, não respondeu.• Interrogado se é culpado de ter
incendiado o palácio do Reichs-
tag Van der Lubbe respondeu"sim", em voz baixa. Não res-
ponde quando o presidente lhe
pergunta em que data tomou es-
sa resolução. O juiz relê, então,
suas declarações feitas na pha-
se policial do interrogatório.
O QUE DECLARARAM AS

TESTEMUNHAS
LEIPZIG, 29 (A. B.) — O

processo dos incendiarios do
Reichstag correu hoje, na sua
primeira phase, sem grandeslances. Foram interrogadas tes-
temunhas de segunda importan-
cia com o fim de esclarecer as
circumstancias em que Vander
Lubbe entrou em relações com o
Partido Extremista.

O operário Paul Bienge con-
fessou ter conversado com Vaa
Der Lubbe em frente ao pavi-lhão de Caridade de Noukoelln,
mas negou violentamente ter to-
mado parte proeminente no in-
cendio ou mesmo ter declarado
que era preciso queimar os edi-
ficios públicos, sobretudo o pa-lacio do Parlamento, accrescen-
tando:"Os extremistas uma vez no

[ poder, não teriam necessidade•desses incêndios*'.
Ficou também provado que o

aceusado Van Der Lubbe per-correu demoradamente Berlim e
que dormiu, na véspera do in-
cendio, em um parque publico,encontrando-se ás 10 horas, em
frente ao pavilhão já referido.
Chamou a attenção de outros
extremistas porque falavam alingua estrangeira, sendo con-vidado por seus correligionários
allemaes ao café Schkfke, onde
lhe deram de comer e de beber,
assim como vestuário para in-verno e uma casquete. Um dos
presentes no café pronunciouentão a seguinte phrase: "Este
homem poderia servir nossos
desígnios".

O processo continuará sobre
as relações de Torgler e dosbúlgaros com os acontecimen-
tos.

de perceber que se encontrava
á vontade, accendeu uma mecha
que lançou precipitadamente 60-
bre uma mesa de madeira, em
vista de ter queimado os dedos.
Depois afastou-se lo local, sain-
do por uma porta que conduzia
a um corredor, onde ateou fogo
nas cortinas que a ornamenta-
vam. Feito isto, entrou afinal
no corredor, onde tirou a cami-
sa, a camiseta interior e o ca-
saco, fazendo esses peças do
vestiário em tiras afim de me-
lhor executar o seu plano. Em
seguida ateou-lhes fogo, espa-
lhando-as pelo corredor. Depois
dirigiu-se para o restaurante,
onde incendiou as toalhas e
guardanapos de mesa, que esta-
vam a um canto num local ad-
jacente ao quarto dos creados.

O juiz presidente da Corte,
interrogou incessantemente Van
der Lubbe, procurando obter to-
dos os detalhes do seu crime.

O criminoso estava apparen-
temente calmo, responden d o
umas vezes negativa e outras
afirmativamente. Disse que
chegara em frente ao edifício
do Reichstag ao entardecer e
que trazia nos bolsos innume-
ras mechas que incendiou e es-
palhou, a seguir, pela casa na
execução do seu terrível plano.
VAN DER LUBBE LEVOU 20
MINUTOS INCENDIANDO O

EDIFÍCIO
LEIPZIG, 29 (U. U.) — Ò

momento verdadeiramente dra-
matico dos trabalhos do Tribu-
nal que está julgando os aecü-
sados do incêndio do Reichstag
foi attingido hoje quando Van
der Lubbe, em voz somente au-
divcl do presidente, confessou
a sua culpabilidade. Foi soüien-
te depois de haver interrogado
varias testemunhas, que o Tri-
bunal se oecupou com Vaa der
Lubbe, inquirindo-o minuciosa-
mente a respeito das causa? e
dos motivos do incêndio. A jus-
tiça encontrou a maior diffiiul-
dade que se poderia imaginar,
porquanto o aceusado ficava si-
lencioso, ou então respondia, em
voz baixa, por meie de monos-
sylabos. Interrogado se se con-
siderava culpado pelo incêndio
do Reichstag, Van der Lubbe
declarou em voz baixa, "sim",
mas se recusou a fazer declara-
ções a respeito da data precisa
do dia em que havia tomado a
medida ou a decisão de pôr fo-
go ao Reichstag. De accordo
com o que depuzeram testemu-
nhas, não resta a menor duvida
que Van der Lubbe comprou
uma certa quantidade de phos-
phoroe e duas ou tres lanternas
especiaes, com o propósito de
descobrir nm meio de poder pe-
netrar no edifício do Reichstag.
Pouco depois das nove horas da
noite, o aceusado conseguiu pe-
netrar por uma janella do res-
taurante do Reichstag, onde ac-
cendeu vários phosphoros. Dahi
por deante, começou a espalhar
phosphoros accessos em diffe-
rentes pontos do edificio. Quan-
do deixava o grande saguão do
edificio, Van der Lubbe ouviu

NAZISTAS
Pena de morte para oa
crimes de alta traição
PISRMTTTIDO O DUELLO
BERLIM, 29 (U. P.) — O

ministro da Justiça da Prus-
sia elaborou novo Código Pe-
nal nazi, inspirado em idéas
e princípios nacionalistas.

O projeeto de lei proscreve
a desintegração e adulteração
da raça aryana, estabelece
penas severas para os queatacarem os sentimentos l*a-trioticos e moraes da nação,
pune com a morte o crime de
alta traição e permltte os
duellos.

A concordata entre
Santa Sé e a U. R. S.

.11:
aAs difficuldades para

conclusão de um
accordo

ROMA, 29 (U. P.) — Uma
nota apparentemente inspirada,
pelo Vaticano, hoje publicada,
diz não acreditar na possibilida-
de de concluir-se uma concorda-
ta entre a Santa Sé e a União
das Republicas Soviéticas da
Rússia, emquanto o governo de
Moscou nâo acceitar as condi-

¦ ções mínimas propostas pela Se-
| cretaria de Estado.

A situação politicado México
Sr. Abelardo Rodriguez j

Presidente do México

0 ALMIRANTE BERKOTD
EM LISBOA

LISBOA, 29 (U. P.) — O
almirante Bernotti, escoltado
por uma guarda de honra de
marinheiros italo-portuguezes.
depoz uma coroa sobre o tu-*
mulo dos mortos na Grande
Guerra.

vozes, tendo corrido precipita-
damente para o hall de Bismar-
<;k, onde foi preso. Durante to-
do o tempo em que taes pergun-
tas lhe eram feitas, Van der
Lubbe concordava, meneamto a
cabeça. Em certo passo da in-
quirição, Van der Lubbe con-
cordou ter levado 15 a 20 minu-
tos a atear fogo ao edificio. Os
depoimentos de Van der Lubbe
foram lidos, mais uma vez, pelo
presidente do Tribunal que cha-
mou a attenção do aceusado pa-
ra algumas contradicções sua?.

Van der Lubbe, porém, me-
neando com a cabeça, concordou
pela veracidade do que acabava
de af firmar.

0 ministro das Finanças
pediu demissão, sendo

acceita pelo governo
MÉXICO, 29 (U. P.) —

Conta nos circulos politicos que
o sr. Pani pediu demissão do
cargo de ministro das finanças
devido a não concordar com o
progamma adoptado pelo gabi-
nete.

Segundo se af firma será no-
meado em substituição do sr.
Pani o sr. Marte Gomez, um dos
homens públicos que propugnam
com grande enthusiasmo pelo
desenvolvimento agricola d o
México.

ACCEITO O PEDIDO DE
DEMISSÃO

MÉXICO, 29 (U. P.) — O
presidente da Republica dr. Ro-
driguez acceitou o pedido de de*
missão apresentado pelo mi-
nistro das Finanças, sr. Pani.

O GENERAL CALLES SERÁ'
O SUCCESSOR

MÉXICO, 29 (U. P.) — Sou-
be-se em fonte digna de confian-
ça que o general Plutarcho
Elias Calles, ex-presidente da
Republica e ministro da Guer-
ra, assumirá a pasta das iman-
ças, em suecessão, ao sr. Pani,
tendo como sub-secretario o sr.
Marte Gomez.

MOMSEN & HARRIS
Agentes de Privilégios,

estabelecidos á Praça Mauá n.° 7,
18.o, -.«ata cidade, encarregam-se
de contractar a venda e a pro-
mover o emprego de "aperfeiçoa-
mentos em freios electro-pneuma-
ticos", privilegiado pela patente
de invenção n.° 18.076. de pro-
prledàde da The Westinghouse
Air Brake Company, estabelecida
em Wllmerdlng, Pennsylvania, Es*
tados Unidos da America.

CASEMIRAS - BRINS
Ventas • ?•rejo

Preço» ém
Atacada

tSífe-
f^

96
lia nonos Aires

COMO VAN DER LUBBE, LE-VOU A CABO O SEU PLANO
LEIPZIG, 29 (U. P.) — O

joven hollandez, Van der Lub-
be, depois de protestar absoluta
innocencia 'durante 

longos dias,
acabou, afinal, confessando quefora o autor do incêndio oceor-
rido no Reichstag, a 27 de feve-
reiro do corrente anno.

Perante a Corte de Justiça,
reunida nesta cidade, foi lido o
protocollo contendo a confissão
daquelle agitador. Nessa peçaelle explica como escalou a pa-rede que dava acesso ao primei*ro andar e quebrou a janella,afim de poder entrar livremen-
te ni> restaurante do palácio do
Contrrcft-o.

Unia vez no interior « depoU

Exercite a sua memória...
AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

1621—Q"**»*» foi assignado o primeiro tra*
tado entre o Braail • oa Estados Unidos

(amizade, navegação e commercio) ? — Em 12
de dezembro de 1828, sendo William Tudor o
ministro americano no Rio de Janeiro.
1^22 —A *>ne 8* chama, na Europa, "corredor

polaco"? — Ao pequeno território de
Pomorze, na Pomerelia, entre a Allemanha e a
Prússia Oriental, e por onde o governo de Var-
«ovia se communica com Dantzig, no seu accesso
ao mar Baltico.
1623—Quai*do se inaugurou o primeiro dique

na Ilha das Cobras ? — Em 21 de setem-
bro de 1861, em virtude de contracto com o en-
genheiro Henry Law, em 25 do abril de 1851.
1624- 0nde n-uce o rio Mississipl e qual a

sua extensão ? — Grande rio dos Esta-
dos Unidos, o Mississipl nasce no lago Itasca,
Estado de Minnesota, e lança-se no golfo doMéxico, a-pós um curso dc 4.620 kilometros.
1625~^nal o "'K** brasileiro que mais «ie*j»>ler.tnn em nossa historia, depois daIndependência ? — O grande abolicionista José
áo Patrocínio.

O teitot que quizer collaborar nesta secção
Z°2£&&ttar ao secretario do DIÁRIO DBNOTICIAS as suas perguntas, tatendo-ai'compfinhar sempre das respectivas res-

oostas .

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos*
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã.
1626— Quem foi o Duque d'Alba?

1627—-Quando correu o primeiro
bonde electrico no Rio de
Janeiro?

1628—A Arábia i um reino, um
império, uma republica?

1629—Chronologicamente, qual ê
o nosso primeiro notara-
lista?

1630—Quando foi aberto, onde e
por quem o primeiro poço
de petróleo?
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Embarcou em Nova York a
Caminho da Europa o vice-

presidente da "United
Press"* 

NOVA YORK, 29 iU. P.) —
O sr. James Miller. vice-pre-
siáente da United Press, em-
baxeou, hoje, para a Europa,
a bordo do paquete "Olym-
píc". devendo Dassar algumas
semanas em visita aos escri-
ptorios dessa corporação jor-
nalistica nas cidades áo Ve-
lho Mundo. Em seguida re-
gressará á America do Sul.

Os perigos de nm enorme
conflicto internacional no

Extremo Oriente
GENEBRA, 29 (U. P.) -

Na sessão de hoje da Assembléa
da Liga das 

"Nações o sr. ,lohn
Kèer De Graeff, representante
resolução pedindo á Assembléa
que autorize o Conselho a esta-
da Hollanda, apresentou uma
belecer o problema das minorias
ethnicas e a estudar a questão
dos refugiados allemaes na Eu-
ropa, forçando desse modo o de-
bate do problema dos judeus ai-
lemães perante a Liga.

O sr. R. J. Sandler, delega-
do da Suécia, censurou indire-
ctamente a attitude da Allema-
nha com relação aos judeus,
declarando que é inadmissível
banirem-se minorias sob a alie-
gação de differenças de raça ou
de religião.

O QUE DISSE O REPRESEN-
TANTE CHINEZ

GENEBRA, 29 (U. P.) — A*
Assembléa da Liga das Nacõe.»
reuniu-se hoje, ás 10,40 horaò.

Usando da palavra o repre-
sentante da China, sr. Wellin-
gton Koo que dirigiu um appel-
lo aos delegados ali reunidos ca-
ra que evitem que o pacto da L.
das Nações seja transformado em
um farrapo de papel e advertiu
que "todos os signaes vindos do
Extremo Oriente fazem crer na
perspectiva de um conflicto (ie
maiores proporções durante os
próximos annos. Se o protocol-
lo da Liga destina-se .a ser um
mero ferrapo de papel a leste
do Canal de Suez como será pos-
sivel tornar-se uma realidade no
continente europeu?".

A TRANSFERENCIA DA
SESSÃO

GENEBRA, 29 (U. P.) ~- A
Assembléa d& Liga das Naçõc;.
transferiu sua sessão para ama-
nhã, antes do meio dia.

Peorou o estado de sau
de do sr. Herriot

Pararam de f unecionar os
rins do illustre enfermo

LYON, 20 (U. P.) — O es-
tado de saúde do sr. Edonard
Herriot peorou subitamente ho-
je pela manhã. Sua febre subiu
a 38°4' centígrados. Seus rins
não funecionam, o que surpre-
hende os médicos, em vista áe
seus prognósticos optimistas de
quinta-feira. Os médicos orde-
naram-lhe o mais completo re-
pouso, tendo insinuado, além
disso, que o notável politico
francez não poderá reassumir a
presidência da importante Com-
missão de Relações Exteriores
da Câmara dos Deputados por
oecasião da reabertura das ses-
soes do Parlamento, em meiados
de outubro próximo.

Sr. Herriot

i
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0 causador da morte
da senhora Roulien

LIVRE DE QUALQUER CULPA
III

O actor brasileiro soffreu violento
choque ao receber a fatal noticia

LOS ANGELES, 20 (U. P.)— As diligencias effectuadas
pelas autoridades policiaes ab.
solvem o joven Walter, de vin.
te e seis annos de idade, filho
de John Huston, de qualquer
culpa no caso do atropelo fatal

TREMEU A TERRA EM S*H-
TIAGO DE CUBA

SANTIAGO DE CUBA, 29
(U. P.) — Poi sentido nesta
cidade ás 8 horas forte tre-
mor de terra. A populaçãotomada de grande pânico,abandonou as casas. Não seregistraram damnos mate-
riaes.

Drs. Joio José de Moraes
F. A. Rosa e Silva

Netto
Ublrajara da Motta

Guimarães
ADVOGADOS

RUA DO CARMO 85 — !.• and.
Sala 4 —. Tei. 4-6033 — (Das

I** •»*¦ 17 horM.)

de Tosca Roulien, que faltem
hontem em um hospital local.

Huston declarou que condur.ia
o carro em marcha regular Tia
noite do desastre, não tendo vis-
to a sra. Roulien senão quandose achava a uma distancia de
menos de cinco metros. Tornou-
se impossível, assim, evitar <?
accidente.

Varias testemunhas disseram
ainda que- Tosca Roulien não
utilisara a galeria destinada ao?
transeuntes. Roulien soffreu nm
choque tão violento com o faüe-
cimento de sua esposa que se
acha recolhido ao leito, sob os
cuidados médicos.

Congratulações pela assi-
gnatura do accordo luso-

LISBOA. 39 (U. P.) — A
Associação Commercial ds
Lisboa reuniu-se hoje, to-
mando conhecimento das
congratulações da Associação
Commercial do Rio de Jane.-
ro por motivo da assignatur»
do Tratado Commercial Luso-
Brasi clro.
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Bs p acertam na loteria
EM SAO PAULO

O BILHETE n. 2881 da LOTERIA FEDERAL
DO BRASIL, premiado com 500 CONTOS DB RêIS,
na cxtracçio da 5 de AGOSTO passado, foi vendido
em SAO PAULO, pela CASA FASANSLLO, tendo
se apresentado somente no dia 25 do corrente, 50
DIAS DEPOIS DA EXTRAÇÃO, na Thesourarla da
Companhia Financial Brasileira S|A, o

Sr. Dr. Alberto Slmão Lcvy
(medico residente nesta capital)

que recebeu esse importante prêmio com o cheque
n. 297.025 contra o BANCO GERMÂNICO.

«Exilados em toda a parte, de toda
a parte e de todas as partes!» PRIMAVERA!

NESTA CAPITAL
O BILHETE n. 9980, premiado com 200 CON»

TOS DE RÉIS, na extracção de 27 do corrente, foi
vendido pela CASA GUIMARÃES e pago ao

Sr. Manoel José da Silva
Empregado da casa DIAS GARCIA & COMP.

Rua Visconde de Inhaúma, 23-25
com o cheque n. 721.099 contra o BANCO DO
BRASIL.

HOJE corre uma loteria com dois
prêmios:

200 e lOO contos

Um grupo em que o dr. Enrique Rodri guez Fabregat está no melo dos directo*
res do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros
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0 ACTUAL MERCADO DE FLORES
ENVERGONHA A CIDADE
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[Minas Geraes
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O P. R. M. c a repre-
sentação de classe

lii
Duas palavras do sr. Ovldlo de Andra-

de ao DIARIO DE NOTICIAS
BELLO HORIZONTE, 29 (Pelo

telephone) — Sobre a representa-
c-ia de classe, o DIARIO DE NO-
ttcias ouviu hoje, em sua real-
cienoia, o dr. Ovldio de Andrade,
chefe do P. R. M., na ausência
cio ex-presidente Bernardes.

S. 8.. excusando-se a uma en*
trevlfita formal sobre o assumpto,
disse-nos, entretanto, que a ban»
cada de seu Partido, na Consti»
tuinte, nao se afastará de modo
algum do programma elaborado
peles srs. Mario Brant, Arthur

Bernardes e Affonso Penna Júnior,
o qual consubstancia as theses ap-
provadas por um grande congresso
político, o maior de que ha nor:-
cia no Estado.

O art. 18 do capitulo "These
politica'', do referido programma,
dia textualmente: "Apoiar o prin-
ciplo democrático o os represen-
tantes. populares nas corporações
legislativas, oom a ooHaboraelo de
um ou mais conselho» technicos,
composto de diversos ramos da ha-
bilidade econômica".

Por causa do novo
prefeito

¦-SIIOCA-SE UMA CRISE POI.I-
TICA BM JtJIZ DB FORA

BELLO HORIZONTE, 29 (Pelo
telephone) — Esboça-se em Juiz
de Fora uma crise política pren-
dondo-se ã nomeaçfio do sr. Me-
n.HcIc do Carvalho para, em
crirrirnissao, exercer o cargo de
prefeito.

Os membros do Conselho Con-
sultivo do município srs. Fran-
cisco de Pauta Alves, José. Ra-
riiiael de Souza Antunes e Augus-
te Vlllela Pedras reuniram-se, na
casa commercial do sr. Jos. Ra-
ptíaei, e redigiram um documen-
to em que, reafflrmando sua ln-
téira solidariedade ao prefeito
Pedro Marques, acoóntuam sua
discordância na escolha do sr.
¦Meneliclt de Carvalho, que, além

do mais, foi combinada em re-
união, onde os políticos locaes
nao foram ouvidos nem cônsul-
tados.

Estendendo-se em considera-
ções á renuncia, frisam quo "a
escolha, em commlssao, do er.
Menelick de Carvalho constituía
uma excepção, pois ae demais
nomeações de prefeitos substltu-
tos, feitas pelo interventor mi-
nelro, tem reoaido em membros do
Conselho Consultivo dos munici-
pios, conforme preceltua o Codl-
go dos Interventores.

A excepoâo aberta, no caso de
Juis de Fora, deixou patente
que os resignatarios não rnere-
cem a confiança do governo,"

Regresso de um exilado
BELLO HORIZONTE, 29 (Pelo

telephone) — Regressou da Eu-
ropa, onde se achava exilado, o
sr. Felisberto Caldeira Brant.
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APOSENTOS MOBILIADOS

\ APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 ft 134 - RUA RIACHUELO - Utft 134 .

_ ameam-se por preços excepelenaes» Solteiros, t5©$* cani,
. .oo*: casai com banheiro, SMS. Agi» corrente em todos os «po*
i sentos, estando Incluídos nos preços In*, telephone, llmpesa, ter»
i viço e café pel» manha. Excellentes. tn.taUaçoes.

telephones: 8-8850 — 8-985..
* "RESTAURANTE 

BELLO HOBU-ÒNTE — R. Blachoelo, 184.
? Fornece um «•menu", variado ao preço lixo de SS00O por refeição.

Refeições "a la carte** pelos menores preços.
TRATAMENTO EXCELLENTE

um dos nossos repórteres pa-
ra auscultar a opinião dos
barraquelros alft localizados
eom suas tendas de flores.

Embora a principio encon*
trassemos certa resistência de
sua parte em falar-nos fran-
camente sobre o assumpto,
visto que, não possuindo ne-
nnum contracto que lhes ga-
ranta a permanência nas bar-
raças alugadas a titulo preca-
rio. temiam ser denunciados
á Prefeitura, perdendo assim
o direito á venda de flores
nesse local. Depois de lhes
termos mostrado que isso se»
ria uma arbitrariedade lnno-
mlnavel de que não julgamoscapaz o actual governador da
cidade, alguns delles se prom-
ptlficaram a nos falar.

; ABSOLUTA FALTA DE
CONFORTO

Como o senhor está ven-
do —. observou-nos um dos
barraquelros — nós aqui esta-
mos amontoados. As barra*
cas são demasiado exíguas.
Não ha logar nem para ex-
pormos os nossos mostruarios
de flores, nem para nada.
Precisamos fazer prodígios
para guardar em nossas bar-
raças as cestas e outros ma-
teriaes de que necessitamos
para accommodar as flores.
Além disso, innumeras vezes
lutados com falta dágua.

Outro interveiu, dizendo:
Isso, quando não somos

victimas de furtos. Ainda um
dia destes um malandro foi
preso, depois de ter roubado
grande quantidade de flores
em uma de nossas barracas.
Estas ficam inteiramente
abertas, resguardadas apenas
por uma corrente que nada
adeanta. O que precisávamos
aqui eram portas gradeadas,
dessas de descer. Assim ha-
veria maior segurança. Mas,
como não se trata de negocio
que interesse á Prefeitura,
pouco se lhe dá que sejamos
roubados...
ESTARIAM DISPOSTOS A
PAGAR MAIORES EMOLU-

MENTOS
Outro barraqueiro fez-nos

um relatório das despesas que
têm, para merecer da Prefel-
tura esse tratamento,

Veja o senhor: pagamos
mensalmente 2331600 de alu-
guel por esta batuca; paga-mos 150$000 de imposto por
anno; de licença somos obrl-
gados a pagar de 400 á 450$
por anno, conforme as vendas
que fizermos. Além disso,
ainda somos obrigados a
mandar fazer a limpeza por
nossa conta, porque se não fl-
zermos, a Prefeitura também
não manda fazer. Temos ain-
da de nos cotizarmos para a
despesa com os vigias. Mas,

Chegou a Lisboa o ministro
da Guerra da Hespanha

o senhor fique certo de uma
coisa: estaríamos dispo-tos a
pagar maiores emolumentos á
Prefeitura, se ella fizesse aqui
alguns melhoramentos de que
necessitamos.
A QUESTÃO DA MUDANÇA

DO MERCADO
Indagamos de quasi todos

os barraquelros a sua opinião
sobre a mudança do Mercado
de Piores. Todos elles, sem
excepção, concordaram com a
idéa dessa mudança para um
ponto mais centrai ou mais
desafogado, onde a freguezia
pudesse livremente escolher
as flores expostas, sem atro-
pelos de automóveis e outros
incommodos offerecidos pela
praça Olavo Bilac. Uns lem-
braram o alvitre de ser in-
stallado o referido mercado
no largo da Carioca. Outro3
recordaram a idéa por elles
próprios suggerlda, ha annos,
ao então prefeito Prado Ju-
niôr, para que fosse o mesmo
transferido para a praça Ti»
radentes, onde seriam cons-
truidas varias tendas para
esse fim. Todos, entretanto,
se mostraram desejosos de
uma reforma qualquer no
Mercado de Piores, que, de

0 general Justo passará,
depois de amanhã, o gover-

no da Argentina ao sr.
Jullo Roca

1
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_!
expressivas homenagens aos pio-
neiros da aviação Alberto San-
tos Dumont e frei Bartholomeu
Lourenço de Gusmão e ao pilo-
to tenente Ambrosio Garagiola.
Os aviadores depositarão tres
placas que perpetuarão a me-
moria dos brasileiros precurso-
res da aeronáutica e do mallo-
grado official.

A placa dedicada a Bartho»
lomeu de Gusmão diz: "O im*
perio do ar que estava reserva-
do aos deuses foi conquistado
pelo homem no dia S de agosto
de 1709,f.

A destinada a Santos Dumont
contem a seguinte inscripção:"A' sciencia e a arte de voar
lhe devem seus melhores trium-
phos". A lapide offerecida ao
Garagiola reza: "A Ambrosio
Caragiola, seus camaradas da
aeronáutica militar argentina".

accordo comnosco, julgam-no
actuàlmente indigno de uma' cidade como o Rio de Janeiro.

OPPORTUniDH
rfoeu LISTA

Or. Gabriel de Anf-rade -*R»-
Àlclno Guanabara lfi-A — t*t_e-
landis — De 1 âs 6 bota».

SOUZA ARAÚJO
Doenças ds pelle — Dlagnos.

tico e tratamento precoes ds
Lepra. Gtanulomas. Leishmanlo-
se e outras dermatosei troplcaes.
Tratamento ds todas ss moU*.
tia da pelle. cabellos e unhas.
pelos ralos tritra.vWleto. Infra*
vermelhos Dlathermia Rleotro-
coagulaçâo Galvano . cauterlo.
eto. — Consultório e residência:
Rua übaldino do Amaral 21.
das 8 ás 11 horas. Telephone:
2-7471. — Telegr&mmas: Sousa-
raujo.

Dr. Castro Menezes
Clinica e Cirurgia da bocoa,

dos dentes e dos maxtllares,
At. ato Branco, oi — 6.° A.,

S. 13. Phone — 3-3891.

Clinica Dr. Moura Brasil
Bolsstlss dos olhos. Dr. Mou.

ra Brasil do Amaral — Ras
Urnguayane 2B — 1*. De 1 is
5 horas.

Moléstias dos Olhos
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS

PROF. REGO LOPES
Kua Sete de Setembro 90

Dr. PIRES SALGADO
(Livre Docente e Assistente de

Clinica <la Faculdade de
Medicina)

Moléstias Internas, pulmão,
Coração, etc. — Electrocardio-
graphla. — Rua dos Ourives 3 —
5." andar. — Das 3 ás 6 horas. —
Phone: 2-0436.

A viagem do chefe do
Governo ao Norte

A ESTADIA 
"SÃ 

BAHIA
O banquete aos Jornalistas

}

BELÉM, 28 (Do nosso enfiado
especial) — Realteou-ae hoje,' no
eal&o do Grande Hotel, um lauto
banquete offerecido pela Prefel-
tura de Belém. A Associação Bra»
sileira de Imprensa, na pessoa
dos Jornalistas que viajam rir. eo*
mm-». O general Odes Montei.?
sentou-se ao legar de honra ten»
do 4 esquerda o prefeito Abelardo
Conduru e * direita o sr. Mauri*
elo Pinto.

Ao "de-sert" falou o antigo jor-
nallsta carioca Joflo Alfredo de
Mendonça saudando os Jornal!--
t.s c memorlando as grandes
tftdiçooa da Imprensa paraense.

Falou a seguir o general Oóes
Monteiro, o qual agradeceu ao
prefeito da cidade e soa Jornalls-
tas paraenses, levantando, ao fun
do discurso, a sua taça em hon-
ta do povo paraense.

A PBBFBITÜBA DB BEL-M
BELBM, 28 (Do nosso enviado

especial) — Os Jornalistas cario-
cas a convite do sr. Abelardo
Conduru, prefeito da oidade, es»
tiveram pela manha na Prefeltu»
ra, tendo o ar. Abelardo Condu-
rú mostrado todos os dados refe-
rentes A administração da cidade,
quer sob o lado financeira quer
sob o ponto de visto urbano. Por
oceasião da passagem pela Dlre»
otorla de Obras viram ae Jo-nelle-
tas es graphicos demonstrativos
dos melhoramentos introdusldos
na capital paraense pela admiais-
tração revolucionaria, taes como
pavimentação de ruas e praças,
mercados urbano e suburbanos e
caea commercial para o desembar-
que de mercadorias das docas,
além do ajardlnamento de praças
e revisão das rédss de esgotos, o
que deu bem clara impressão da
grande aetividade desenvolvida

pelo prefeito.

(Conelusdo da 1.» Pag.)

gal com o propósito de pro-
clamar abertamente a neces-
sidade dos portugueses e
hespanhóes se entenderem
sobre um estreitamento effe-
ctivo, real e sério das relações
econômicas e espirituaes, o
que só pôde.ser útil a Portu-
gal e á Hespanha. O sr. Ro-
cha-visitou o Ministério das
RelaçOes Exteriores, agra-
ciando o ministro Caeiro da
Matta com a Orft-Crus da
Ordem da Republica. O pre-
sidente da Republica, general
Antônio Oscar de Fragoso
Carmona; condecorará ama-
nhã ô ministro Rocha, com a
Orã-Cruz da Ordem de
Christo.

Pagamentos solicitados
polo «acarretado ta

Agricultora
O dr. Navarro de Andrade,

encarregado do Expediente do
Ministério da Agricultura, re-
quisltou pagamento aos se-
guintes: Antônio Pinto, réis
2121900, vencimentos do mez
de março; David Martins Ar-
ruda Câmara, 3801000. Idem;
Eduardo Ribeiro de Queiroz,
8801000, exercícios findos.

Dr.OctavIo Rodrigues lima
(DOCENTE DA UNIVERSIüAl»*!)

Partos — Gjnecoiagla - Oon-
sultono: rua da Assembléa. 73

S.o and. — Telephone: 2-8733.
Diariamente de 4 fts 6 horas.
Besldenolat 6-2739.

Dr. Duarte Nanes
VIAS URINARIAS

GonoTT-ts e snas eompllcaçB-i
Hernorrhoidss e hydrocele

ssm operação e sen dor __. Ras
S. Pedro «4 — Dss 8 is tt hs.

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da PacuIHsde ds

Medicina — Assistente éafta-
fessor Marinho na Psenldsde ds
Medicina e no Hospital 8. Fran*
elseo de Assis «- OtJVIW» 7
NARIZ - GARGANTA - Qal*
tanda 6 - Ds 8 % ás 6 horas-
Telcnhones- Const-H-rio 8-B6S0
-r Residência: «-370B.

Dr. Peregrino Júnior
cuntea medica — Doenças ia*

ternas — Consultório: Rua doe
Ourives 8 — 8.» andar — A'e
terças, quintos • sabbados, das
18 Se 18 bons. — TeL 9*0388

Residência: Tel. 7-4955.

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças ds Pelle e Syphilis.
Raa f éa Setembro 141 -

Das 4 as 6% ks. -TeL 8-4489.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS OA PELLE B

8YPBILI8
Docente ds Fscoldsde membro

titolsr ds Acsdsmis ds Mediei*
as. ehe.e ds esrvlço ds Fundi-¦io Gsiirée-Gulnla — Rua Ura-
caaisas 104 — Dtsrlaruente dai
4 á» « h» Tel 8-2407

VIAS URINARIAS
Inf.ammaeoes da urethra, prós*
tata. bexiga, utero, eto. B-trel*
lamentos. Dlathermia. Dr. ART
DB LIMA. — Rua dos Andradas
48 — das 4 as 6 boras — Phone:
4-5749.

Blenorrhagia - Syphilis
Dr. CLOYIS DE ALMEIDA

Sâo Joeô 112 — Das 0 As 11 e
das 16 és 19 horas — Doenças
dos Rins. Bexiga, Uretra, Prós»
tata. eto. — Tratamento da lm»
potência. '

! CIRURGIA
Prof. AUGUSTO PAULINO

Dr. PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO
Sanatório S. Geraldo — Rua

Marques de Abrantes 192 — As»
sembléa 70 • 1.° — Diariamente
das 3 ás 6 — Telephone: 2—7187

BLENORRAGIA
Doenças dos rins, bexiga, prós»
tata. utero e ovsrios. FRAQUE*
ZA GENITAL - ESTREITA»
MENTO DE URETRA. Trata*
mento rápido, moderno, ssm dôr,
no homem e na mulher. Con»
soltas dss 11 6s 18. — Raa
Buenos Aires a* 77. 4» andar. —
Dr. ÁLVARO MOUTINHO.

—-

Casa em Petropolis
VENDE-SE — PREÇO DE

OCCASIAO
uma casa conforta vol. oom eu
sem mobília, situada na rua The» •
reza. Alto da Serra, o local mais•praslvel de Petropolis, clima
wcoo e saudável, com trem, bon»
de e omnlbus a porta. Fica em
oentro de terreno e tom tres
quartos, duas salas, oopa. ceai»
nha. banheiro, quintal, ete.

Preço de oceasião. Mais inter»
mes oom Hugo, A rua Buenos
Aires 154 ou pelo Tel. 4—4803.

Aparas de papel
i.lvroa velhos, archivos e re-

talho, de panno. etc. Compram-
se á rua SanVAnna, 157. To-
lephone 4-6355.

Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu-
sidos, sem augmento ds preço na nossa edição das tt horas.

OS DISCURSOS NO IN-
SUTOTO DA ORDEM
DOS ADVOGADOS BRA-

SUMOS
Recepção ao dr. Enrique
Rodriguez Fabregat» ex-
ministro da Instrucção
Publica, deputado nacio-
nal, jornalista director do
vespertino "la Calle",
na Republica Oriental do

Uruguay
Realizou-se no Instituto da Or-

dem dos Advogados Brasileiros
uma sessão memorável para ouvir
a palavra vigorosa e fluente do
lllustrev sociólogo, pensador e po-
lltlco uruguayo dr. Enrique Ro-
driguez Fabregat, antigo ministro
da Instrucção Publica, deputado
nacional e dlrector do vespertino"La Calle", de Montevidéo.

A sessfto foi presidida pelo dr.
Pinto Lima e secretariada pelos
drs. J0S0 Pedro des Santos e Nss-
tor Maasena.

Após a leitura do expediente, o
dr. Silveira Martins fe_ uso da
palavra para communlcar ao ln-
stituto achar-se no Syliogeu o dr.
Enrique Fabregat, pedindo uma
commissão para introduzll-o ao re-
cinto.

O dr. Rodriguez Fabregat foi
recebido com uma salva w pai*mas em seguida o presidente dr.
Pinto Lima deu novamente A po-lavra ao dr. Silveira Martins, que
proferiu o seguinte dlscur**:"Sr. presidente.O Instituto da Ordem dos Ad-
vogados Brasileiros tem a immen-
sa satisfação de receber em seu
selo a personalidade Illustre do dr.
Enrique Rodriguez Fabregat. po-lltlco, Jornalista e um dos maio-
res tribunos da geração, que des-
pontou nestes últimos annos na
gloriosa Republica do Uruguay.

S. ex., parlamentar dos mais
eminentes, se acha exilado da sua
pátria pelos últimos aconteclmen-
tos políticos. Rodriguez Fabregat
n&o é um homem desconhecido.
E' um dos vultos mais proeml-nentes no scenarlo político da sua
pátria, é á voz encantadora da li*
berdade, é a expressão pura do 11-
beralismo das margens do Rio da
Prata. Fabregait conquistou todos
os postas, pela sua vasta cultura
intellectual na tribuna, e ao Jor-nalismo e fez-se, nas refregas das
lutas civicas, dentro da lealdade
partidária, e cultivando, com to-
do o. carinho, o mais entranhado
amor & pátria. Foi deputado, foi
ministro da Instrucção Publica,, e
o grande reformador da educação
no Uruguay. Prestou assim os
mais relevantes serviços ao seu
paiz, deixando na sua passagem
pela administração publica o no-
me ligado ao levantamento do cl-
vlsmo da lntellectualldade uru»
guaya. Político, é a expressão
mais pura do liberalismo, é a syn-
these do democrata, é o fascinado,
dos multidões, conhecendo todos
ca segredos do domínio sobre ellas.

Meus senhores — Conhecemos o
dr. Enrique Rodriguez Fabregat,
sabemos o seu amor pelo nosso
paiz e o quanto tem feito na im-
prensa uruguaya e nas espheras
governamentaes e políticas de sua
pátria para cultivar e augmentar
está solidariedade.

Sr. presidente — O mundo ob-
serva, neste momento, um pheno-meno bastante singular: exilados,
exilados em toda a parte, por toda
a parte e de todas as partes. A
civilização offereee-nos. assim, esse
intercâmbio providencial das eli-
tes soffredoras, que efio as verda-
delras elites.

B, n&o vos llludaes. Os gover-nos, que fazem os seus compa-
triotas", exilar, vêem esse inter*
cambio, sentem este Intercâmbio,
comprehendem^esse Intercâmbio e,
quiçá se inspiram nesse lnteream-
bio para conduzirem a causa pu-blica para os verdadeiros destinos
da solidariedade humana.

E é porque a gloriosa Republi-
ca Oriental do Uruguay a peque-na Republica é uma grande Re-
publica, e tem> no seu selo espi-
ritos sublimes, oomo o de Enrl-
que Rodriguez Fabregat, nos esta-
mos seguros de que a Republica
Orientai do Uruguay nio esti sim»
plesmente fadada a gloriosos desti»
noa nacionaes, mas A missão de
concorrer para o prestigio do gran»de continente sul americano coito-
cando-nos A vanguarda .dos novos
ldéaes da democracia.

Dr. Enrique Rodriguez Fabre-
gat: v. ex. esto dentro da sua
casa.

Aqui a sua palavra meti, ouvida
eom profundo respeito e o 4oo
da sua voa percorrera como um
pampeiro as campinas do Uru*
guay para dizer a um outro exi»
lado, que IA esto naa cumladas
do poder, qVê elle tombem é «si-
lado dentro da aua própria pa-trla.

O homem se lmpfie a st mea»
mo o seu destino: não pode ser
escravo, nem da miséria, nem da
tyrannia, porque é sempre um il-
lumlnado pela Liberdade 1

Após as palavras ao discurso do jdr. Silveira Martins ocoupou a 1
tribuna durante mais de duaa ho-
raa o dr. Rodrigues Fabregat, que
discorreu sobre As Origens
mocracla. O eminente homem
letras • estadista uruguayo,
cursou em eeu Idioma, agradeceu
os termos elogiosos do dr. Silvei»
ra Martins • a reeepç&o que lhe
fazia o maior Instituto scientif 1-
00 do Brasil. As homenagens
prestadas a um exilado nesto paiz,
amigo mlttigam, disse, um pouco
ns saudades que tinha da aua pa-
trta. Esta noite, para mim. asse-
verou, nunca mais serA esqueci»
da. Terminou o eonferenolsto en»
tregando o seu coração ao Insti»
tuto da Ordem Soa Advogados

Brasileiras entoando um hymno
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E STAMOS em
plena pri*
mavera. Nas
ruas, nos
parques, nas

pratas, ou nos ea-
lões elegantes, le-
ves toilletes de
mimoso colorido
imprimem ás da»
mas esse aspecto
gracll que as tor*
nam mais encan-
tadoras.

Primavera! Spo-
ca em que toda
a natureza sorri.
Flores, perfunles.
gorgelos, alegres
zumbidos, por to-
da a parte I

Verdade é que,
em nosso queri-
do Brasil, essa é
a musica e o cò»
lorldo constantes.
permanentes, mes-
moi Dahi, o ds»
cantarmos com
orgulho que, em
nosso paiz, a pri»
mavera é eterna!

E as damas que
vivem na privilé-
giada Terra d*
Santa-Cruz podent
igualmente, cóBB
trar lando a acção
perniciosa do
Tempo, manter o
seu corpo em pe-
renne estado pri-
maverll. Basta quetenham o cuidado de prevenir-se, o que é aliás, mnis fácil do que re-

mediar. Como o jardineiro que carinhosamente aduba suas mimosas
plantas, para vlcejal-as, a mulher zelosa da sua personalidade physi-ca, deve também levar á sua epiderme os. elementos de vitalidade que
os annos começam a lhes roubar. Esses elementos só podem actuar
por via interna, sabido que os cremes e massagens são de effelto pas-sageiro e até damnoso para a pelle. Assim, lembramos as nossas pre-sadas leitoras o uso das Drageas W-S, creadas pelo pesquisador alie-
mão, Dr. Kapp. e que Jã grandes benefícios tem prestado entre nos.
Realmente, o W-5 reaetlva a circulação dos capilares na pelle e pro-move o desdobramento de novas cellulas; em conseqüência, a eplder-
me de todo o corpo alisa-se e toma a côr rosada* da Juventude. A
acção do W-5 vae além: — elimina as affecções como o acne, o eew-
ma; os pannos, etc. e regulariza as perturbações ovarianas, desappa-
recendo as Irritações nervosas communs nesse estado.

Não envolve nenhum exaggero, pois. se afflrmarmos que o uso
de W-5, garante para o corpo da mulher a Primavera Eterna.

No Consultório W-5 do Brasil, nesta capital, á Av. Rio Bran-
00, 173-2.° andar, e, em São Paulo, & rua S. Bento, 49-2.°, as damas
são attendldas por uma senhora, para todos os esclarecimentos sobre
a nova medicina, e para os casos de moléstias da pelle, os serviços de
um clinico especialista são postos, também gratuitamente, á sua
disposição.

Por nio prestarem contas Concurso para auxlliares
de quantias recebidas , de carteiros

Pela Commissão de Syndicuncia
do D. G. estão sendo chamados
afim de prestar contas de impor-
tancias recebida, para as unidades
em que serviam es seguintes of-
ficiaes:

Capitão Luiz Barbosa Lima, ad-
dido ao 7» R. C. I., 1:000?; pri-
meiro tenente Belarmino Neves
Galvão, do 6» R. C. I., 500$; pri-
meiro tenente José Horacio da
Cunha Garcia, do 6° R, C. Iv,
alumno da E. C, 500$; 2° tenen-
te Antenor Maia Lopes Pacheco,
da reserva de primeira classe, re
sidente em território da 3a R

Pelo director dos Correios e Te-
Icgraphos foi mandado abrir as
inscripções para o concurso de
auxiliares de carteiros na Directo-
ria Regional do Districto Federal.

Para servirem no concurso fo-
•ram designados"' oi funecionarios
Francisco de Lyra c Oliveira e
Epitacio de Azevedo Monteiro.
*-*,*¦ *-,«*• »-- m _. -a a sa <_, _k,.s».^N-Ar-fc.__-A a-, a -_ -

200f; segundo tenente contador
commissionado Oswaldo Casado do
Lima, do IV|4° R. C. D.. 100$;
segundo tenente comniissionado
Sylvio Goulart dá- Ros», do 10"

M., R. C. I., 500$000.
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ao Brasil, A democracia e A 11»
berdade.

Para encerrar a sessão o dr.
Pinto Lima dirigiu uma calorosa
saudação ao dr. Rodrigues Fa-
bregat. entoando hymnos a 11-
berdade e A democracia, que Jâ*
mais perecerão no continente sul-
americano. Invocando as perso*
naltdades doa estadistas brasllel-
ros e m D. Pedro II. que fot o
maior democrata sul-americano,

apesar de ser Imperador por ori-
gem divina, emquanto que todas
ss republicas sul-americanos sof-
friam as mais infrenes dlctuclu-
ras quo liojc parecem querer revi-
ver novamente, em todos oa pai-
zes, o dr, Pinto Uma concluiu
bradando — Pelo uruguay c pcl°
Brasil I

Prolongadas palmas o vivas no
Brasil e ro Uruguay puzoram ter-
mo 4 sessão.
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Excerptos
— Frniri Frémlet
'ik- Oswaldo Aranha.
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Letras nortis tas
NO MUNDO DA EMBRYO-

; . GENIA ';
Por Pauré Frémiet

Professor do Colleglo de França,,
na conferência que acaba de pro-

ferir em S. Paulo
" "Experiências antigas do Hi V.
Wilson, Mac, Hurley, Galtozoff,
mostraram que quando se dqsaggre-
gam tecidos inferiores (esponjas,
bydsoidos) o so passam os , seus
resíduos através de uma fina gaze
de seda, obtom-se nò liquido (de
água do mar ou água doce) uma
suspensão de cellulas Isoladas me-
canicamente. Se a suspensão per-
manece em repouso, as cellulas
caem. formando lun deposito no
qual se encontram distribuídas ao
acaso. Depois de um estado de
agglutlnação, que conduz 6 forma-
cão de uma massa, onde se ••eon*-.
tata uma evolução crescente, se
organiza e reconstituo em um or-
ganlsmo semelhante ao Inicial,
com a estruetura característica.

Em.tal caso, a formação dos te-
ctdos (lilstogenese) pode ser se-
gulda, experimentalmente, em
condições muito mais simples que
no curso do desenvolvimento em-
bryologico normal.
, Estas experiências foram realiza-
das com uma esponja das. costas'- de França no fim de analyses e
da determinação do papéljde dl*
versas espécies cellulares artlf lclal-
mente misturadas. -Cada uma dei*
las apresentava formas de actlvi-
dade espéciflcas^que- se exercem
Sm tua "espaço biológico" limita-
«o, constituído pelo eeu con-
Junto."

ECONOMIZAR
Por Oswaldo Aranha

SDnlBtro da Fazenda, em discurso
Sra banquete ao interventor Pedro

Ernesto

â

Saocar contra o futuro, em od-
Inlntetraçao publica. é_eanpr<>-
metfcer o presente e sacrificar o
toalz.

Devemos reagir contra todos
kquellee que querem gastar, cons-
trair, emprehender sem ter os
recursos, contando com as emis-
soes ou com empréstimos.

Tem sido multo dura a nossa
lição para voltarmos a errar.

Estamosi hypothecados no ex-
terior e empenhados interna-
mente.

Sejamos dignos da tarefa qu*
!nos foi imposta pelos aconted-
mentos.

N&o tenhamos receio da critica
dos insaciáveis, nem da maledi-
cencla dos falso6 salvadores.

O mundo atravessa uma crise
eem par, da qual ficarão para oe
povos graves males chronlece e
efflicções Insanáveis. .

V Sejamos previdentes, econômicos,
biedldos, sem o qué aíundare-
mos, como os povos mal òrièn
tados, na miséria econômica, e na-
anarchia social.

Se, entretanto, a administração
publica, dando exemplo a parti-
cnlar, se mantiver dentro de suas
rendas, reduzido o padrão geral
dos gastos, não tenhamos duvida
da que o Brasil será o refugio de
quantos, batidos pelo temporal,
q ulüierem retornar á bonança e
á prosperidade.Está em nÒB, etn todos os bra-
Wleiros, nos governantes como
nos governados, preparar o surto
da nossa grandeza, ou cavar o
abysmo da iiossa miséria. .

Não está. evidentemente, em cor-
respondenola oom a notória capa-
cidade'Intellectual da gente nor-
tlsta o vulto da pr^uoçtortlt*-
raria que delia nos vem dlrsots-
mente. B o phenomeno se expuo*
por «ais motivo* nitidamente ob-
Vles: os entraves materiaes Ss adi-
çõe* provlnclaee, oom duas ou tres
escepçôes, e a Pm&afawi*\*
centro, dos valore* mais notáveis
do septentrifio. Ainda amlm, de
vea em ves, oom lntervOllo* de 1*-
mentavel extensão, aqui repatriara
trabalhos capazes de emparemar-
so oom os de melhor quilate pro-
vindos de outras latitudes do paiz
e da prqprla metrópole.

Neste momento encerramos a
leitura das 340 paginas oom que
ãs nossas letras oltereeeu enteei-
lente subsidio o dr. Othon Cha-
teau, cUnlco de nomeada, ha mui-
to fixado em Belém do Parft.

O livro é uma oollectanéa ama-
vel e auggeetlva de "oaso*", uns
de oerto apprehendldos na labuta
profissional, outros odLhidos pela
objeotlva de observador attento e
arguto, que retoca e ameniza as
tealdades da vida real oom a on-
rldcea Ironia de um espirito oom-
plaoente. Esboçamos* oU, sem ab-
uses pretensiosas da arreplante
terminologia technlca dos oompen-
dlos «científicos, antes habilmente
dosada — especimens curioso» nos
seus aspectos moraes, sociaes e dl-
nicas, «m que o leitor deparo, nfto
raro, similares do seu conheclmen-
to nos encontros de acaso ou na
convivência quotidiana, e cuja
physlonomla psychlca escapara a
olhes menos espertos. Bem exagge-
res de sectarismo surgem, numa
nevoa de parmenares, que é tal-
vea uma fôrma sympathlca de ho-
menagem ao leitor, observações á
maneira do famoso pae aa, pay-
ehonalyse. Mas apenas esboças, de-
Uneamentos, "gusèbes" na vlslvél
preoocupaçfto de evitar a pedante-
ria do dogmatismo e excessos de
ezhlblç&o de oabedaes tecbnleos,
que, Ollfta, n&o minguam no eaeri-
ptor nortista.

Os "Perfis" são, do mesmo pas-
sa lição lntelllgente. suave, pro-
veltoea, aliás especialmente destl-
nada aos discípulos do autor na
Faculdade de Medicina do Pai&
— e authentlco deleite espiritual,
parque o dr. Othon Chateou os
traça oom a singela elegância de
um estyllSta para quem s&o faml-
llares os cânones clássicos do
vernáculo contra oa quaes vão
sendo coda ves mais freqüentes
aa Insubordinações dos que escre-
vem para o publloo. E nfto é esse
de certo o traço menos apreciável
do formoso volume, onde perpas-
sam, em discreta dosagem de de-
talhes, perturbações endocrthas,
subtlllzas do sub-consclente, ta-
ras hereditárias, vidos, misérias,
hypocrlslas convencionaes, além
de advertências sobremodo oppor-
tunas. Quanto & estas vale repro-
duzir os seguintes Judioloeos pe-
rlodos dos "Perfis" que se lm-
põem a attençfto particular das
nossas elegantes — Jovens e ma-
duras —¦ nem sempre precavidas
contra certos perigos da gtírrl-
dice:"Na pérfida atropina reside o
dilatador das puplllos, que a exl-
gencla da moda aconselha & vai-

dade da mulher moderna, em
cuja cabeça os prooessos da on-
dulaç&o permanente, tfto em vo-
ga, tornam attrahentes ma cabal-
leiros, augmentam a beileza,. ma*
damnlflcsm a ssude.

Kffeotlvamente, a technlca dasondulsçftes permsnentes vae cre-sado uma nova pathologla e pro*Tocando os protestos doe congres-•o* de hygiene, onde J4 se fizeramouvir, - denunciando os lnconvenl-entes dos "lndéírisables", os drs.
Togue, Paguero e Mariscai.Condemnando a perigosa Inno-vaç&o, os mencionados hygienlstaeregistraram interessantes acclden-tes: cephaléa, fadiga, vertigens,insomnlas, conseqüências do trou-matlsmo e do calor, produzidosna fatlgnnte operação, ds que de-vem jer afastadas, prophylatlea-mento, as mulheres tuberculosas,as idosas, as hypertensos e as ds•«srtas esclerosadas, nos quaes aelevação da temperatura e a pas-«agem da corrente electriça podemdeterminar. hemorrhagla cerebral.O dr. André Fell, em recentepublicação de 1832, referiu a lm-presslonante observação de umamenina, que se submettera & dia-"2JÍ2* ondulação e fora aeom-mettida de syndroma menlngéa,¦egulda de morte."

Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro •

Sfio convidado* a comparecer &
Secçfto de Expediente, com urgen-
cia, oi seguintes alumnos:

QUINTO ANNO MEDICO '
Olymplo da Silva Pinto ¦— Rena-

to De Piro —- Raymundo Xavier
Fernandes -— • Oswaldo dè Souza
Martins — Jorge Rodrigues Coutl-
nho — Leandro do Moura Casta— Sello Bedel — José Aldemar
Carneiro — Paulo Carvalho da 811-va —Ary Luis de Menezes,— Vat-
nando Teixeira Leite —Arthur
Rodrigues Pereira — José Jullo
Corrêa Ferraz..

8EXTO ANNO MEDICO
José Bueno Lopes -—Mario TI-

noco Filho — Waldemar Pessoa de
Araújo — Jacob Renato Wolsky •—
Flavlo Ferros de Campos — Alei-
nó Araripe de Faria Coimbra —
José Maria de Moraes — Aristides
Melrelles — Oswaldo de AlmeidaNovls — David Adler — José Bar-tholomel — Mamar Paixão de Sou-za — João Martins de Mesquita —
Cândido L. Pinheiro , — Emltto
Çury — Welvlck Tabacow — Mà-\«6 Carneiro do Rego Mello Ju-nlòr — Alulzlo de Carvalho —
Franklln- Borges Veras — AntônioTeixeira de Carvalho — AbrahâoCarpenlseann Rlrscb — WilsonSilva.

p trabalho de impressão, saldodas officinas: da Livraria - Pará,
põe em vivo relevo a capacidadeartística doe graphfcos do extre-mo norte." • -í '. R. ,

Or. José de Albuquerque
Doença* 8exusea do HomemDiagnostico eaotal e tratamento di
IMPOTÊNCIA EM MOÇO
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Torneio intellectual da
Acção Universitária

Catholiea
Reàltea-se, hoje, ás 16 ho-

raa, na sua sede social, á pra-
ca 15 dé Novembro n. 101, 2*
andar, i o, terceiro torneio in-
tellectnial; que ?á Acção IJnl-
versltaria Catholiea vem le-
vando a effeito entre os seus
associados.
>' O primeiro desses torneios
foi presidido pêlo prof. Fer-
nando Magalhãtes, o segundo
pelo sr. Gustavo Capanema,
e o de hoje terá a dirigil-o o
sr. Oswaldo Aranha.' Sáo concorrentes á intéle-
dtual os universitários Chris-
tiano Ottonl, da Academia de
Commercio; Álvaro M. Ianez,
da Escola Polytechnica; José
Maria Penido Pilho, da Pá-
culdáde de Medicina e Eurico
Carvalho Cordeiro, da Aca-
demia de Direito.

O tiJiema a ser discutido é
o seguinte: Qual o papel dos
moços no.Brasil de hoje ?

Cada concorrente falará no
máximo 15 minutos.

; A assistência votará no
candidato que julgar melhor
ter defendido o assumpto,
procedando-se a apuração
immediata, cabendo ura pre-mio ao vencedor.

Ò ingresso é franco.
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Collegio Americano
Reallza-se hoje, nos Salões do

Colleglo Americano, a grande bo-
inenagem promovida pelo* alu?
mnos deste estabelecimento de
ensino, em regosljo pela passagem
do anniversario natallclo do dire-
ctor,' dr. Fericles Lsité.

Pol. organizado o seguinte pro-
gramma:

A'S 21 horas;'0. 1 —Sessão solemne.
a)•:— Discurso de" saudação pelo

professor dr. AHraro Kllltery, em
nome do corpo, docente.

b) — Discurso de saudação pelo
sr. George Robert Phillips, em no-
me do corpo discente.

— A senhorita Caibharlna Cas-
sapls cantará:

a) —-..Casinha Branca.
b) — Cinzas de Amor.
Acompanhamento ao violão pela

senhorita Izabel Cassapis.
— A senhorita Hilda Arruda,

tocará oo plano:
a),—• Prelude. Op. 3 n. 2 de S.

Rachmanlnoíf.
b) — Segunâa Valsa de Oodard.,

— A senhorita Lourdes Bon*
delra Lima dirá:

a) — Toada Branca de Neve, dc
Murillo Araújo.

b)—cigana, de Vieira da Silva.
— Números de canto pelo dr.

Almir Câmara.
— Baile, das S2 horas ás 4 ho-

ras. /,':>••¦ ''¦•'¦•:
Tocará American Jazz, havendo

serviço de "buffet".
O .traje, exigido para oe alumnos

ê a farda branca ou escuro com-
pleto. Para os convidados é o bran
co a rigor ou escuro completo.

A commissâo é a seguinte:
Professor Mercedes Ladeira; se-

nhorita Heloísa Leite, prof. Cice-
ro Torres, senhores José Marcon-
des Luz e George Robert Phillips.

Só será permittido ingresso nos
salões aos alumnos munidos dos
cartões fornecidos pela commissâo
e as pessoas portadora do con-
vite.

A* 4 horas haverá bonde espe-
ciai para o largo da Carioca.

Associação B. de Pharmaceuticos
A RECEPÇÃO AO CONSOL CHRISTIANO DO VALLE

Discussões em tomo da reg^amenta.
ção da prof tesão de çMmico

Alterações na directoria
daU. T.L J.

Recebemos a seguinte commu-
nicaçáo:"Communlco-vos que, tendo re-
avnciado o cargo que exercia na
actual directoria da União dos
Trabalhadores do Livro e do Jor-
¦SI, o sr. Henrique Stepple Ju-
¦lor, assumiu á Secretaria Geral,
m sr. Agripino de Alcântara, 1°
secretario, vindo para este logar,
* ar. Affonso Vahla de Oliveira,
S° secretario, tudo em obediência
Sos nossos Estatutos.

Sem mais, proletarlamente —
Agripino dc Alcântara, secretario
geral".

0 director geral do Thesou
ro no Imposto Sobre Renda

O director geral do Thesouro,
dr. BeUens de Almeida, visitou,
hontem, a Delegacia' dò Imposto
sobre a Renda, percorrendo como
o delegado geral, sr. Tito de Re-

\zende, as diversas dependências
daquella reptetlção.
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Uma propaganda útil
Costa Rica está fazendo

propaganda de turismo de um
modo que encara uma lição
para nós, brasileiros.

Antes dc tudo, os prospe-
ctos que a republiqueta da
America Central vem espa-
lhando pelo mundo revelam-
nos uma edsa: não houve
intenção de esconder nada,
com receio de que os estran-
geiros faleni ma*... Assim
temos, nesses folhetos, chou-
panas áe taipa, carros de
bois, trechos 4ç comtrucções
rústicas e typos locaes, cmfím
todo um mundo de pequenas
coisas que formam a feição
peculiar ãa terra, e de fseu
POVO. 

:\ .;.'--^."v ;

Ha mesmo um dístico que
convém ser divulgado. Este .-"A Costa Rica produz o me-
lhor do mundo".

Avalie-se o quanto essa. pro-
pagando é importante. Mes-
mo pelo facto de não promet-
ter mundos e fundos, mas
apenas âe moètrar o que
tem...

H, M.

Xs visitas do interventor
O sr. Pedro Ernesto, inter-

ventor federal, esteve hontem
not Ministérios da Marinha,
Fazenda e Relações Exterio-
res, em visita aos titulares
dessas pastas.

O regresso, hoje, ao
Brasil, do primei-
ro grupo de ex-
cursionistas

os nossos patricios de amabillda-
des, facultando-lhes, além disso,
visitas a logares e estabeleclmen-
tos que não faziam parte do pro-
gramma, num requinte de. gentl-leza e demonstração eloqüente de
sympathta.

São excellentes, por Isso mesmo
as Impressões que os nossos pa-trtclos trazem de sua visita á
grande nação do norte do contl-
nente, e múltiplos os motivos de
reconhecimento para oom os nor-
te-americanos em geral. Além"disso, os representantes consulares
e diplomáticos do nosso palz e
a.colônia brasileira foram lncan-
savèls em obsequiar os viajantes,
permlttlndo-lhes conhecer vários
e suggestlvos aspectos da vida
yankee dos nossos dias..
Feira de Amostras
..- Inaugura-se, hoje, â VI Pelra
de ' Amostras. Esse certamen fl-
cará gravado na 'vida da cidade.
Isso pelo carinho todo especial
que a Prefeitura votou a essa
realização no anno presente. A
Feira perdeu o seu feltio exclu-
slvamente commercial para ganhar
quanto á parte de diversões, re-
unindo, assim, o utll ao agrada-
vel (perdoem o chavão...)

Hoje é, portanto, um dia de
festas para a população carioca,
qué tem, emfim, onde se diver-
tlr. Além disso, a Feira de Amos-
trás representa um grande passo
quanto ao turismo, o qual do
modo da sua realização dependia
multo. Mas esee certamen foi or-
ganizado de fôrma a se poder, de
ante-mão, falar dos seus trium-
phos.

#le Ma
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T o u r ing C1 u b do
Brasil

Na ultima reunião de directoria
do Touring Club do Brasil, o se-
cretario geral, dr. Edgard Chagas
Doria, fez minucioso relato de
sua ultima visita ; a São Paulo,
transmittindo a optima impressão
que tivera das installações do
club, naquella capital, as quaes
se achavam qUasl concluídas.

O secretario geral do Touring
Club referiu-se ao grande lnte-
resse com. que acompanhavam os
progressos, dessas- instyllações os
directores ali residentes, inclusive
o prefeito de São Paulo, clr. An-
tonio Carlos Assumpçâo, vice-
presidente do Touring Club do
Brasil.. ¦. ¦

Informou, ainda, que tivera, em
companhia do dr. Gaspar Bicar-
do, director da Estrada do Ferro
Sorocabana, e também vicé-presi-
dente do Touring Club, . uma
conferência com o dr. Francisco
Machado de Campos, secretario da
Viação e Obras Publicas, em cujo
decurso se tratara das actividades
do Touring Club em São Paulo,
tendo aquella autorldado de-
monstrado o maior apreço pela
obra dessa instituição, bem como
o desejo de ver desenvolvido o
turismo em São Paulo, em cujo
favor está disposto a empregar os
seus melhores esforços.

Declarou, ainda, o dr. Chagas
Doria que os serviços de asslsten-
cia aos sócios sé iniciarão, ali,
am-nhã, domingo, devendo a
Inauguração official da secçao
paulista do club effectuar-se por
oceasião da próxima excursão
aquella capital.

Livraria Alves Livros í">U*«
glaes e aca-

demlcos. Rua do Ouvidor n. IM.
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AVISO

A PERFUMARIA KANITZ avisa á sua distineta I;
clientela qne, não po- !;

dendo mais distribuir as pequenas amostras grátis, como !;
fazia durante 25 annos, resolveu fornecer durante 30 dias,
a partir de 11 de setembro, dum novo produeto que vae lan-
far, que é o Sabonete Leite de Benjoim, a cada freguêsum só sabonete desta marca pela metade do seu prece,Isto é, ao em ver

DE
4$000

POR
2$000

maravilhoso para amaciar e aformosear a

L

Sabonete
pelle.

Sabonete Leite de Benjotm: Tonifica e rejuvenesce aeutis, extingue as imperfeições da pelle, como sejam: pan*nos, manchas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rogas,
queimaduras do sol. ^

DE 11 DE SETEMBRO A 11 DE OUTUBRO
PERFUMARIA KANITZ
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Polo paquete "Western World",
üm Munson Une, regressa, hoje, oo
nosso paiz, um grupo de excur-
sionistas doe que tomaram parte
na grande caravana turística que
íoi aos Estados Unfdo» em viagem
dc recreio e estudos.

físse grupo o o que realizou ti
excursão ãs cataratas do Niagara,
deixando de tomar porte no pas-
selo supplementar a Los Angeles,
o outras cidades do Pacifico. A
viagem a Nova York será feita
em 13 dias, escalando o navio nas
ilhas Bermudas.

Para esse primeiro grupo fica,
assim, encerrada a excursão, que
se levou a effeito rigorosamente
dentro do programma traçado pe-
Io. Departamento de Turismo do
Touring Club dó Brasil, sob a
orientação de seu superintendente,
sr. P. B. de Cerqueira Lima, vi-
ce-presidente daquella patriótica
agremiação.

Quanto ao segundo grupo, eae*
deve embarcar, hoje, oo melo dia,
em Los Angeles, com destino ao i
Grand Canyon, onde lhes estão

I reservados aposentos no Hotel El!
Tovar. A chegada ao Grand Ca-!
nyon effectuar-se-i amanhã, do-!
mlngo, pela manhã. !

Durante dois dias, os nossos
patrícios permanecerão nessa la-
teressante cidade estadunidense,
devendo realizar, ali,' algumas
excursões de grande significação
turística. O regresso desse grupo
de excursionistas a Nova York só
se dará a 10 de outubro próximo,
devendo ficar, na grande metro-
pole do B'ste, mais quatro cilas,
que serão livres pára novos pas-
selos e visita* que mais parti-
cularmente lhe* Interessem.

Os ultimeis telegrammas rece-
bldoe pelo dr. Octavlo Oulnle, 11-
lustre presidente do Touring
Club, dão conta das manifesta-
çôes de carinho que os nossos pa-
trtclos continuam a receber, espe-
elalmente os que já se preparam
para o regresso ao nosso palz.Sm Nova - York, onde ss encon-
trava «ase grupo de brasileiro*»
figuras representativa* das elas»
ss* mais cultas ds cidade cercara

Syndicato dos Professo
res do Districto Federal
ASSEMBLEA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
Realiza-se no próximo do-

mingo, dia 1° de outubro, no
salão nobre do Lyceu de Ar-
tes e Officlos, a assemblea
geral extraordinária dí> Syn-
dica to dos Professores do Dis-
tricto Federal, sendo a pri-
meira convocação para ás 14
horas e a segunda para as 15
horas, com a seguinte ordem
do dia; ,

.. á) apreciação do acto do
Oonsejho Director que exclui#
do quadro social tres associa-
dos;

b) o problema das,.féylas.
Pára essa assemblea são

convidados todos os professo-•res, só podendo, no emtanto,
exercer o direito de voto, os
sócios quites.

Forte abalo scismico, sa-
cudiu a cidade de Sulmona

ROMA, 20 (U. P.) — Porte abar
Io scismico, que durou quatro se-
gundos, sacudiu hoje, ás 4 horas e
mela da tarde, a plttoresca cidade
de Sulmona, na provincla de
Aquila degli Abruzzl, que Já tinha
sido attingida pelo terremoto de
terça-feira passada.

O movimento foi acompanhado
dé fortes rumores subterrâneos,
tendo ruido multas das casas ava-
rladas pela sacudidela do começo
da semana. Não houve victimas
pessoaes.

A reunião de hontem, da A»o-
ólaçâo Brasileira de Phatmaceuti-
éoe, realizou-se,, por «P»'»1.»»"-
tussa do professor Ml^el_Couto,
no salão da Academia Nacional de
Medicina, e tinha, como matéria
principal da ordem do dia, a rece-
pção ao cônsul Christlno dojral-
le, sócio correspondente em Paris.
•. Presidiu-a o pharmaceutico sr.
Abel de OUvelra, que.^ âepotede
convidar o homenageado a.tomar
parte & mesa, deu o palavra, oo
pharmaceutico Paulo Seabra; para
¦àudal-o em i nome dos presentes.
O sr. Christlno do Valle agradece,
manifestando a satisfação com que
fazia aquella visita á Associação,
cuja actlvidade, mesmo de longe,
acompanhava com grande interes-

: "Antes de passar ao expediente, o
presidente convida o visitante pa-
ra assistir ao resto da sessão, o
que é acceita E', então, lida e ap-
provada o acta da reunião anterior
e apresentada a correspondência
trocada nos últimos dias, nó melo
da qual existe um oonvlte do in-
terventor Pedro Ernesto, para que
a Associação se faça representar na
Péira de Amostras, á lnaugurar-se
hoje, •.

Commemorando-se no dia^.12 de
outubro próximo o anniversario da
fundação da Sociedade de Phar-
macia e Ohlmica de São Paulo, e
Indicado para representar a Asso-
clação nos festejos o pharmaceutl-
co Álvaro Vargee, que embarcará
com destino á capital paulista no
próximo dia 0. Por proposta do
pharmaceutico Carlos H. Llberalll
é Inserido na acta um voto de
oongratulaçôes pelo primeiro annl-
versario da fundação da "Trlbima
Pharmaceutica", órgão da classe
no Estado do Paraná.

Toma a palavra, a seguir, o
pharmaceutico Oswaldo Costa, pa-
ra fazer o necrológio do dr. Oscar
Vieira, figura de grande destaque
no seio da classe, recentemente
fallecido. O orador termina pro-
pondo que á casa se faça represen-
tar em todas as ceremonias reli-
glosas e que se suspenda a sessão
por alguns minutos, em homena-
gem á memória do collega morto.

Ambaa essas propostas são ac-
celtas. .

O sr. Paulo Seabra avisa aos
preasntes que na segunda-feira
próxima haveiá. ás 10,30 horns, na
igreja de São Francisco de Paula,
duas missas por alma do dr. Os-
car Vieira.;

mh

Hotel
BUA CONDE DE BOMFIH. MIS — RIO

situado no melhor ponto deite bairro — Clima lssgssl*v*l —
Appartamento* cosfortsv*!* — Velko Psvqs* Imparisl — Pis-
eina — Cosinb* fraseess — Ag*a ém "Paste ds CssesUahs"

— Byglea* rlgoresa — O—Hs* á pwts.

Casa Maternal Mello
— Mattos —

Asylo ds eriasças sbsndonsdu— Bsssbs Soastlva*. —
RUA FARO N. 80

A maior organização
internacional de via-

gens e turismo
j .-.¦.•
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Sc tenciona partir em viagem
para qualquer párté do Brasil ou do
estrangeiro, em qualquer classe, nâo
deixe de consultar a agencia da
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Chegou, hontem, de Hova
York, o "Western World"
Regressou a esta capital

o capitão aviador J.
Araripe Macedo

Procedente de Nova York e
escalas, fundeou, hontem, ás
15 horas" na Guanabara, o
paquete norte - americano"Western World".

Depois da visita regular-
mentar das autoridades ma-
rltimas, atracou junto ao ar-
mazem 17, do Cáes do Porto.

Com destino ao Rio viajou,
no "Western WQrid" o capitão
aviador J. Araripe Macedo,
que se achava nos Estados
Unidos, ha vários mezes, em
visita a diversas fabricas de

A bordo do "Western World"
chegaram ainda as. senhoras
Sylvla Sampaio, Alice Sam-
paio e Mary Sampaio, esposa
e filhas, do cônsul brasileiro
em Nova York, os srs. Clu-
dio de Barros, Lawrence

? B r a w n, Harry Carpenter,
Brov Dahlgren, Eugene Erck-
enback, Zaire Fortes, Odette
Gasparonl, Kenneth Murray,
Ruth Murray, e outros.

O "Western World" zarpou,
ás 24 horas, com destino aos
porto do Prata.

CONFERÊNCIAS NO THEA-
TRO MUNICIPAL

Curso do Centro Dom
Vital

A actlvidade que o Centro Dom
Vital vem deeenvolvlendo rio em-
penbo de realizar em terras bra-
ellelraa uma obra solida de pen-
«amento christão já é bem co-
nheclda por todos.

Seus cursos de conferência Já
despertaram a attençâo de todos
os que, no Brasil, se dedicam ho-
nestamente a faina das idéas, de
maneira que acordará um gran-,
de Interesse © sympathia a no-
tida da próxima série de confe-
renclaa organizada par aquella
sociedade, a effectuar-se no Thea-
tro Municipal.:

Os nomes que o programma an-
nünola s&o os de d. Xavier de
Mattos, prof. Robert Garrlc, pa-
dre Leonel Franca, sr. Trlstâo de
Athayde e prof. Fernando Ma-
galh&es, todos de apresentação
dispensável.

A série de estudos offereoe um
systema orgânico que focalizará
— através dos seus oarypheus —
o renascimento espiritual dos
prlnclpaes povos do universo.

As conferências serfio ás 17 ho-
ras dos dias 10, 13, 16, 18 o 20
dè outubro próximo, achando-se na
Secretaria do Centro Dom Vital
na praça 15 de Novembro 101, no
circulo Cathollco e no "Jornal do
Commerclo", os Ingressos para a
serie de conferências, que sarfio
vendidos por preços módicos.

S&o propostos e acceitos voto»
de pesar pelo fallecimento do sr.
Serafim Vallandro, presidente da
Associação Óommercial, o do ar.
Ney Luz, filho do soclo da cusa
pharmaceutico Heitor Luss c tam-
bem pharmaceutico. Rcsolve-ác,
ainda, telegrâphar & Associação
Cathórlnense de Pharmaceutloos,
de cuja directoria o sr. Ney Luz
fazia porte,, enviando pesamea.

O pharmaceutico Álvaro Varzt«.
pede a palavra para tratar de duas
cmestóes que Interessam de perto
á classe. A primeira se refere á
exigência da carteira profissional.
Náo sabe, para effeito da obten-
cáo desse documento, se ob phar-
maceutleos seráo considerados em- í
pregados oü empregadores. Aolu.
porém, que os mesmos não de>
wm ser. equiparados aos emprega-
dos de balcão nas pharmacias e
pede & casa que estude o ossum-
nto, procurando contribuir paru
nue o mesmo tenha uma solução
de accordo com os Interesses doa
pharmaceuticos. Na segunda par-
te de sua oração, o sr. Álvaro *
Varges faz referencias a regula-
mentaç&o da profissão dcchlml-
co, que se elabora' presentemente,
e pede á directoria da A. B. P.,
oue acompanhe de perto os tra-
balhos da commissâo encarregada
e procure mesmo obter do minis-
tro do Trabalho que as entldadoa
representativas da classe pharma-
ceutlca sejam Ouvidas sobre o as-
sumpto. Ambos aa questões sao
amplamente discutidas, ficando
resolvido voltar-se a ellas na pro-
xlma reunião. ,/',,..

Na ardem do dia, tendo faltado
o pharmaceutico Heitor Luz, prh-
meiro soclo lnscrlpto para fazer
communlcacões, é chamado ã tn-
buna o pharmaceutico Oswaldo
Costa, que deveria apresentar um
trabalho sob o titulo "Um suece-
daneo,Nacional do Hydrastis Ca-
nadensis". Como, porém, náo poac
completar esso trabalho, o sr. Op-
waldo Costa lê o resultado de pe*-
qulsas que fez sobre a planta dc-
nomlnada Argemona Mexicana c *
respeito da qual ha duvidas se
contém ou nâo o alcalóide morphi-
na. Comquanto lhe faltem ainda
algumas experiências, o communi-
cante affirma que;, a planta em
questão contém realmente o reíe-
rido alcalóide e, ainda, outrc«
princípios actlvoa.

Fala, por ultimo, o pharmaceu-
tico Oswaldo Peckolt, para apre-
sentar stías experiências sobre
óleo de fígado de cação, produeto
que considera \un suecedaneo van-
tajoso não so do oleò de fígado dc
bacalháo, mas também do óleo dn
hypoglossus-hypoglossus, qué é 60
vezes mais rico do que o pleo dc
figado do bacalhau em vitamina?
Ae 250 vezes, em vitaminas D. O
oleò que examinou, de accordo
com as experiências comparativas,
contém maior proporção das rc-
feridas vitaminas tio que este ul-
tlmo. . .: ,,A communicação do sr. Oswald'¦>
Peckolt, foi ouvida com grande in-
tereese pelos presentes e oommen-
tada demoradamente pelo phsr-
maceutico Paulo Seabra.

SERVIÇOS DE
GAÇAEPESCA
Duas providencias do

ministro da Agricultura
O sr. Navarro de Andrade,

encarregado do Expediente do
Ministério da Agricultura, so-
licitou ao Tribunal de Contas
providencias no sentido de ser
registrado o decreto n. 23.134.
de 9 de setembro corrente, que
transferiu para o Ministério
os Serviços de Pesca é Sanea-
mérito dò Litoral.

Na mesma oceasião, remet-
teu ao Tribunal de Contas oó
pias do contracto celebrado
com o sr. Elgamaim Maga-
lhães, para servir na Directo-
ria de Caça e Pesca* na qua-
lidade de technico.

A RE D IDOS
ACERTOU E NÃO RECEBEU

Um esclarecimento que se faz necessário

Rua da Candelária N. 6
TEIFPHONE 4-6049 RIO DE JANEIRO

BOLSA DE NOVA
YORK

BAIXA OEBAL, HONTEM
NOVA YORK, M (U. P.) — Boi-

xarom, no oarrer da tarde, oe titu-
los na Bolsa e Isso foi attrlbuldo
ao Inexplicável movimento de ven-das das acçôes da American Tel de
Tel, forçados a uma queda de tres
pontos. Houve outros caso» meno-
res do descida de títulos. No fe

Publicámos, ha dias. a no-
ticla de um escândalo oceor-
rido na rua do Ouvidor.

Nessa reportagem dissemos
que o promotor do escândalo
ganhara cerca de 40 contos,
no "bicho", e não conseguira
receber, e, mais ainda, oue o
facto teria sido registrado na
Casa Lopes..

Hoje, entretanto, melhor es-
v clarecidos pelos proprietários
J^da alludida casa de loterias,
amemos informar aos nossos

leitores que a Casa Lopes na-
da tinha com a oceorrencia
que. determinou o escândalo,
mesmo porque neHa não se
pratica o "Joro do bicho".

Aliás, a Casa Lopes Já aso-ra. conhece o easo que deter-
nou o escândalo e sabe. tam-bem. que o sr. Pinto queriaexigir o pagamento de umaimportância a que não tinhadireito alçrum.

lizados immediatamente. sem
quaesquer embaraços ou dií-
ficuMades.

Bica, assim, esclarecida, eir,
definitivo, essa parte da quês-
tão.

(Transcrtpto dá "Hora" do
dia 27).

AVISOS E
DECLARAÇÕES

chamonto apreeentoram-M M ço- IT ^ proprietárias da Casa j |_ __ MMÊ « 
I |toçdee irregularmente mala baixa*..' Lopes af firmam que. como OI roram vendida* 1.640.000 ooçôeee publico sabe. os pagamento;

55| r.i-" X11™.^"* a 4 M' \á*«4<» Dor aquelle ejitabelelares «76,60 cent»voe, I cimento commerdal tia re%

MWamm*TS2
sa Parlephon, dos seguin-
les auaeros:

262 —
59g

N. O. 370 A. P. —
448 —
678 --
Conectçto. 10'i, «oh..|l->

4
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NOTICIÁRIO
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L:segcâ'o J
^»6 PAOS^S

Vil

transeunte
A construcção de um pas-
seio da estação da Cario*
ca á rua 13 de Maio é
uma necessidade urgente

Nao poucas vezes temos cha-
mado a devida attenção da lnspe-
cioria do Trafego para o movi-
mento Intenso de vehlcufcx» no
largo da Carioca e o perigo que
elle representa, no momento, para
oe que procuram atravessar
aquellfl logradouro publico. E. 6
tarde, esse perigo augmento con-
.iricravelmente, pois o movimento
de vehiculos se torna mala ln-
tenso e para todas as dlrecções,
obrigando o pedestre a verdadeiras'f->.nn:_>tlcBe 

para não ser atro-
pelado pelos vehiculos que ali

¦ passam, de ordinário, com alguma¦velocidade.
Mas, o que torna mais difflcil

a travessia do- largo da Carioca,
te o estacionamento de carros'par-' ticularcs junto A parede ao todo
; <Ja Caixa Econômica, até ao pas-ceio da estação de bondes da
: <companbla Carioca, nao offere-
[condo espaço sequer pára que os
; transeuntes passem por detrás dei»
[les, Hbertando-se, assim, da amea»
-ça do atropelamento.

Entretanto, uma medida feita
.resolveria o caso. E essa medida

í seria a construcção de um pás»'seio, da estação da Companhia'carioca á esquina da rua IS de
fiMalo, passando por detrás dos

; automóveis estacionados e que«cfvlria para oe que procurassem?aquella rua.
Sabemos que nesse sentido já'•foi enviada uma suggestão pela

[administração da Companhia Ca-
-xioca á .Prefeitura.

A idéa 6 acertada. Reallzando-a,
j"tera o governo municipal presta»
Mo um relevante serviço á cidade.

da ameaça
ie um atropelamento

I O trecho do largo da Carioca, com os automóveis- que embaraçam a circulação
• se tornam um perigo para a vida do transeunte
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SUICIDOU-SE INGE-
RINDO LYSOL

A VICTIMA FALLECEU NO HOS-
PITAL DB PROMPTO SOCCORRO

Por desgostos Íntimos ainda
ignorados, - suicidou-se, ' ingerindo
forte dose de lysol, hontem, A
tarde, em sua residência* á roa
Camerino n. 102, Adolpho Silva,
de 45 annos de idade, casado e

j frfasilei.o.
Transportado para o Posto Cen-

trai de Assistência, após os cura-
tivos foi o tresloucado homem in-

! tentado no Hospital de Prompto
. Soccorro, onde, m primeiras ho-
| ins da noite veio a íalleccr.

O cadáver, com guia da policia
do 8* districto, ofi removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal.

SEGUNDA CONFERÊNCIA
REGIONAL DO TRABALHO

O que vae ser essa re-
[união dos representan-
jtes de todos os syndica-
. tos do Rio de Janeiro

í _>a secretaria da Federação do
^Trabalho pedem-nos a publicação
<tío seguinte, communicado:"A Federação do Trabalho do
.Districto Federal communica a
i todos os syndicatos desta, capi-
(tal, reconhecidos ou não pelo
(Ministério do/Trabalho, que lhes
i expediu, em data de 20 do cor-
rente, um convite para qüe se'íaçam representar na Conferen-
cia. Regional1, convocada para o

.cia 7 de outubro. Como possa ter'havido 
extravio de eorresponden-

cia e sendo nosso desejo que par-
tinipem desse' certamen os.' re-.
presentantes do todos os syndi-

, catos existentes no Rio de Ja-
;,meir.o, pedimos aquelles syndica-
to», que não tenham recebido o'referido convite, que o communi»
Quem immediatamente 6. secreta-

!-ia desta Federação (á praça Ti-
jracientes n. 60, 4* andar), afim
.'Oe que possamos providenciar a
•.respeito.

Tratando-se de unia Conferen-
cia, cujo programma encerra
{questões do maior interesse para
todo o proletariado' (jornada ma-
ai ma de trabalho, salário mini-
mo, férias, controle do trabalho
peloa syndicatos, seguro social,
reforma da lei de syndicalizaç&o,
cumprimento das . leis . sociaes,.
«te), ê de esperar que nenhum
(syndicato deixe de . enviar os
«eus representantes.

. Jà responderam ao convite da
Foderaguo," adhérindo à~'Confe-;
renda Regional do Trabalho, 31
«yndl.catos."

Pagamentos dos aposenta-
- dos e pensionistas

!'¦ Oa pagamentos dos aposenta-
doa a pensionistas, em outubro,
serão feitos nos dias: 30 de se-
tembro,' Abonos Provisórios a
Aposentados; 2^,, "pintados da(
Fazenda; 5, '^MStteplo, do Exte-
rior, dé A a Z; fl, PensSes, de A

'» Z; Aposentados da Agrlcultu*
ra, do Bxterior, do Trabalho, da
Uuorra, da Justiça, da Educação
e dá Viação, do A a F; 7, Apo-
sentados da Viação, de G a Z;
serventuários do Culto Cathollco;
Aboneis Provisórios a Pensionie-
tas o Pensões a Guardas Civis;
ii. Folhas atrasadas, excepto as
Uo dia anterior; 10, Pensões re-
tinidas, de A a Z, e Montepio da
Guerra, de A á- Z; 11, Montepio
Civil da Marinha, de A a Z, e da
Fazenda, de A a li'12, Montepio
da Fazenda, de J a Z; Montepio
da Agricultura, de A m Z, e melo
soldo de A a B; 13, Meio soldo,
d. V a Z; Montepio Militar da
Marinha, de A a Z, e Diversas
•lentiôé. da Marinha, do A a F}
li, Diversas pensões da Marinha,
de G a Z, e Diversas pensões da
Ouerra, de A. a D; 16, Diversas
pensões ds Guerra, de B a O; 17,
-j:versas pansões da Guerra, de
I' a Z; Montepio Militar da Gusf*
ra, de A a Z, e Montepio Civil
oa Justiça, de A a G; 18, Monte-
pio Civil da Justiça, de H a Z,
«• Pensões da Viação (desastre),
d» A a Z; 19, Folhas atrasada,
fexcepto ii» io «lia anterior: -0,
Montepio da Viação, de A a D;
:•;, Montepio da VImAo, do K a
K; __, Montepio dT Viaçfto, de
J. a Q; 26, Montenf> da Viaçfto,
de HtZ,t 2S, Folha- atrazadat.
Ultimo dia de pagamento

OS REPRESEN-
TANTÉSGOLOM*
BIANOSÁCON-
ÉERENCIA DA

PAZ
BOGOTÁ', 29 (U. P.)) —

A Câmara dos Deputados ap-
provou a escolha dos mem»
bros da delegação colombiana
que defendera na Conferência
do Rio de Janeiro, os inferes-
ses nacionaes a respeito de
Leticia e votou uma moção
exprimindo a confiança queinspira ao parlamento a re*
presentação da Colômbia nes-
se conclave.

0 discurso pronunciado por
Goebbels em Genebra

O» commentarios da im-
prensa londrina e pa-

risiense
LONDRES, 29 (A.B;) — Os

jornaes britannicoa publicam na
integra o discurso pronunciado
hontem em Genebra pelo ministro
Goebbels. Todavia, na sua maio-
ria se eb-têm de fazer eom-nenta-
rios.

O "Daily Telcgraph", entretan-
to, aprecia "dons oratórios extra-
ordinários", dizendo que as affir-
mações do orador emanam de uma
sinceridade acima de tudo.

O que diz a respeito, a
imprensa parisiense

PARIS, 2& (A. B.) — A im-
prensa parisiense faz largos oom-
mentariós em torno do discurso
do er. Goebbels, que hontem, em
Genebra, teve eeu primeiro encon-
tro com a imprensa internacional.

"Le Journal" e "Le Figaro" de-
dicam interessantes apreciações
sobre ,o. ministro da Propaganda
da Allemanha.

Dia a primeira dessas folhas
que, depois das primeiras pala-
Trás, ditas de uma -ro" flamme-
Jante, o orador empolgou o audi-
torio. conseguindo extraordinária
influencia. O jornal qualifica esse
chefe" allemão do apóstolo, capaz
de impressionar profundamente."O ministro Goebbels, reunin-
do — a my-tica aliem- á lógica
latina — combina essas forças de
modo a impor sua influencia ao
auditório. E essa influencia é nm-
da realçada por uma attitude digna
«um espirito; viva-"» diz "Le

JournaÍ'\, , ,"tfOeuvre", cuja attitude nestes
últimos tempos tem sido parti-
cnlarmente violenta contra a Alie-
manha declara /que o ministro
Goebbels "conseguiu produzir im-
measa impressão".

XS GRANDES PROVAS AU-
TOMOBILISTICA" DE

AMANHA
Como a Inspectoria do

Trafego organizou o
serviço

A FESTA DA PENHA E UM
APPELLO AOS MOTORISTAS
Para fiscalizar a estrada Rio»

Petropolis, durante a realização
das provas automobilísticas, de
amanha, a Inspectoria do Trafego
organizou um serviço especial,
que será chefiado pelo chefe do
grupo Gamillo Setúbal dos San-
toa, auxiliado pelo 2° fiscal da
Guarda Civil, Raul C. Oomes, e
chefes de turmas: Sampaio, Ro»
mulo, Afio uso e Antônio Campos.

Constituirão a turma de tis-
callzação 1_!0 guardas e 18 moto-
cycllstae.

Inlclando-se, amanhã, domingo,
ae tradicionaes festas da: Penha,
que se asslgnalam pela grandeaffluenda de romeiros t a essa lo-calldade suburbana, a Inspecto-
na do Trafego solicita, por nosso
intermédio, aos conduetores de t«-hlculos. que reduzam a marcha
de seus carros, na avenida dosDemocráticos. Com essa cautela,
será facilitado o serviço de risca-
lização, evitando-se, outroslm, averificação de atropelos ou acci-dentes.'1 ' "

Lavra a paratyphoide no ar-
chipelago dos Açores

LISBOA. 29 (U. P.) —In-
forma o "Diarló de Noticias"
grassar na cidade de Horta,
ilha do Payal. archipela«o dos
Açores, uma epidemia para-
typhoide «ue mostra tenden-
cias para se alastrar ás_ ilhas
do Corvo e das Piores. Foram
registrados ateuns casos fa-
taes. e o governador solicitou
recursos a esta. capital, afim
de dar combate ao mal.

ACGIDENTE NO TRA-
BALHO

O GUARDA-FREIOS FOI IM-
PRENSADO ENTRE DOIS

VAGÕES
Após ter sido soccor.ido pelaAssistência do Meyer, foi interna-

do na Casa de Saude Pedro Emes-
to o guarda-freios Luiz Silva, pre-to, casado, do 36 annos de idade,
morador & rua C n, 6, em Acary.

Luis Silva qne ê funecionario da
Central do Brasil, foi victima de
um accidente lamentável na esta-
ção de Inhaúma, tendo soffrido um
ferimesto contuso na mão esquer-
da e diversas escoriações pelo'cer-
pe em conseqüência de ter sido
imprensado entre dois vagões
quando no desempenho de snás
funeções.

0 JEJUM DOS JU-
DEUS AMERI-

CANOS
Terminou hontem o
"Rosh Hashanah"

NOVA YORK, 29 (U. P.)
— Termina hoje o "Rash
Hashanah", o periodo de pe-nitencia dos judeus, que co-
meçou no dia 20 do corrente.

Os israelitas observam hoje
o Yom Klppur, o dia de rigo-
roso jejum.Nos Estados Unidos, onde
residem centenas de milhares
de judeus, a commemòraçâo
tem accentuada repercussão
nos negócios, visto como os
estabelecimentos commerciaes
pertencentes a israelitas per-manecem fechados.

Todas as synagogas e tem-
pios da seita reformista ceie-
braram actos religiosos, assls-
tindo milhares de fieis.
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O desalmado

IMPRENSADO ENTRE
DOIS VEHICULOS

A VICTIMA, UM CARROCEIRO,
SOFFREU FRACTURA DAS

COSTELLAS
No Posto do Assistência do

Meyer, foi soecorrido Hontem, á
tarde, José Joaquim do Valle,
carroceiro da Limpeza Publica,
portuguez, de 50 annos de idade,
residente á rua Aymoré, n. 201.

A victima, que apresentava fra-
ctura das còstellae direitas, navia
sido Imprensada entre a carroça
que dirigia e o bonde da linha"Penha" n. 1.519, dirigido pelo
motorneiro regulamento n. 3.595.
O facto verificou-se na rua Dr. J
Noguchl, em Ramo..

Após convenientemente medica-
do. José Joaquim foi removido
para o Hospital de Prompto Soe-
corro onde ee acha em tratamento.

A policia do 22° districto tomon
conhecimento do oceorrido e effo-
ctuou as respectivas diligenciais
para esclarecimento do mesmo.

OZcuco Martins dos Santos

Explodiu o deposito de pol-
vora de Radon

VAHSÒVTA. 29 (A. B.) — O
Laboratório de Pólvora sem
fumaça, estabelecido em Ra-
don, acaba de explodir. No
desastre morreram tres ope-
rarios e ficaram 24 grave»
mente feridos.

APROESADE UM
DESCONTENTE

ATIROU NO aVB VIU E FKMD
O Q.UE* NAO VIU!

Alberto Campos da Cunha era
empregado no parque de diver-
soes sito á rua Coronel Rangel,
em Madureira. Ha dois dias, Al-
berto fora dispensado do logar
quo oecupava no referido parque.
Não se conformando. oom a aua
demissão, Alberto entendeu que
devia tomar uma vingança.

Assim, hontem, & noite, ar-
mando-se de um revólver, foi até
ali e procurou consummar a sua
Idéa desfechando um tiro no ge-
rente do estabelecimento, - sr.
Jaey Amorim. Alberto errou, po-
rêm, o alvo, Indo o projectll at-
tingir o er. Luiz Baptista de
Lima, branco, brasileiro, de 56
annos de idade, residente & rua
Domingos Fernandes, 81, « que
serve do porteiro do referido
parque do diversões.

A victima, que soffreu um fe-
ri men to no braço esquerdo, foi
soccorrlda pela Assistência do
Meyer.

O facto foi levado ao conheci-
mento do commissario Brandão,
de dia á delegacia do 23* distri-
cto, tendo essa autoridade effe-
ctuado a prisão do. criminoso.

O LIQUIDATARIO
NÃO PRESTOU CON-
TAS DA FALLENCIA

E TEVE A PRISÃO
DECRETADA

O dr. Oldemnr Pacheco, juiz de
direito da Ia Vara Olvel de Ni-
ctheroy, em data de hoje decre-
tou a prisão de M. P. Sampaio,
llquldatarlo da fallencla de Vieira
& Comp., residente no Rio, á rua
Ua Candelária n. 69, por não ter
prestado suas contas na referida
fallencla, apesar de Intimado.

O referido magistrado mandou
officiar ao chefe de polida, pedin-do a captura do referido liqul-
ciatarlo.

CRIME OU ACCI-
DENTE?

UM MARÍTIMO GRAVEMENTE4 FERIDO
A Assistência soccòrrcu, hontem.

um marítimo, encontrado grave-
mente ferido nas proximidades do
Cáes do Porto

O facto foi communicado á Ins-
peetoria da Policia Marítima pelo
commandante do cargueiro 

'inglês
"West Iraden" atracado no cáes,
em frente ao armazém 8. . .

A policia do 11* districto, en-
tretamto, ignorava a oceorrencia,
mas já agora está diligenciando
no sentido de esclareeel-a.

QUER SABER NO
TICIAS DOS PA-

RENTES
Onde estarão ?

O sr. Jullo Coelho, gerente da
TJranta Fllm, á rua Senador Dan-
tas n. 39, procura, ha tempos,
noticias de seus parentes, sr.
Cornello Murphy e esposa, d. Ali-
se Murphy, e suas filhas Lúcia e
Sylvia Murphy.

Ao que lhe consta, aquelles pa-
rentes estão no Bio, mas ignara o
sr. Sylvio Coelho em que bairro
ou rua.

Quem sabe o paradeiro daquelles
desapparecidos ?

UMA LADRA NAS
MALHAS DA

POLICIA
O negociante José Joaquim Ba-

ptkta, estabelecido á rua, Carolina
Machado n. 348, queixou-se á po-
licia do 23* districto de que Maria
da Conceição, aproveitando a sua
ausência, no estabelecimento, lhe
furtara um par de alpercatas, duas
camisas de seda. oito combinações
do igual tecido, seis vestido» e
dois chapéos.

Aquellas autoridades prenderam
a aceusada, que não negou o.furto.

Maria da Conceição, que usa
também o nome de Stellita Baptia-
ta, está sendo processada.

VICTIMAS DE ACCI-
DENTES MEDICADAS

NO PROMPTO SOC
CORRO DE NI-

CTHEROY
Foram hontem medicadas nó

Serviço do Prompto Soccorro de
Nictheroy, as seguintes pessoas:Dils-a, com dois annos de
Idade, filha de Antônio Augusto
Coelho, morador á tua Dr. Juru-
menha o. 541, em São Ooncalo,
que teve um dedo da mfio direita
esmagado por um portão de ferro.

Edmundo, com 0 annos de
Idade, collegial, filho de Moema
Rocha dos Santos, moradora i
travessa Dr. Valerlo n. 24, queeahlu sobre arame farpado, sof-
frehdo ferimento contuso na coxa
direita.
— Domingos da Silva, pardo,com 42 annos de Idade, solteiro e
residente & rua do Carmo n. 22,
foguista da Companhia Cantarei-
ra, que caiu, a bordo, de uma
barca, recebendo ferimento contu-
so na cabeça e no ante-braco dl-
relto.

Todos, depois de serem conve-
nlentemente medicados, retiraram.
se para suas residências.

A SUISSA DENUNCIOU »
TRE6UA TARIFARIA

GENEBRA. 29 (U. P.) — O
governo suisso acaba de de-
nunciar a trégua tarifaria,
entrando o seu acto em vigor
immedlatamente. E» o segun-
do Estado europeu a tomar
semelhante attitude. pois ha
dois dias a Suécia renunciou
á pratica, daaoelle accordo-

0 NOVO LORD
MAYOR DE LON-

DRES
LONDRES, 29 (U. P.) — Foi

eleito Lord Mayor de Londres, o
"alderman'" conselheiro municipal
Charles Henry Collet. commer-
ciante, de 60 annos, que assumirá
suas altas funeções no dia 9 de
novembro próximo pelo periodo de
um anno.

A ceremonia da eleição revestiu-
se do esplendor e da solemnidade
tradicfbnal, não obstante tratar-se
de um candidato único, préviamen-
te escolhido para o cargo de ma-
gi-trado-chefe da cidade de. Lon-
dres.

6b cidadãos londrinos nâo to-
mara parte na eleição do Lord
Mayor que 4 elevado ao alto poeto
peloe "aldermen" que constituem
m Cdrte do Conselho dei Communs
e pelos "llverymen" eu membros
das antigas sociedades mercantis
de Lendre*. O acto realizou-se na
Câmara dos Conselheiros do his-
torico palácio Guildbull.

O nome do conselheiro Collet, o
decano de «eus pares, foi recom-
mendado «oi eleitoras, como o
mais qualificado para substituir
sir Percy Greenxway. o actual
Lord Mayor. A proposta foi accel-
ia «unanimemente.

R imprensa e os erros
da Lei de Caixas

Não convém esquecer que o
decreto 22.872, de 20 de junho
de 1983, que creou o Instituto
dos Marítimos, foi principalmente
obra da Imprensa. A' campanha
honesta, desenvolvida oom atire*-
nldade pelos Jornaes equilibrados,
no sentido oonstruotlvo, devem-se
as alterações exoeUentes lntrodu-
zldas no decreto 20.406, que de-
terminou a creação das Caixas de
Aposentadorias e Pensões. Só, ou-
vindo a voa imparcial, desapalxo-
nada e moderada da imprensa,
teve o poder publico conheci»
mento dos defeitos, dos erros, daa
falhas e dos pontos lnexequlvels
do decreto n. 20.465. Só graça»
ás suggestoes dos Jornaes, que aa
portaram galhardamente, náo le-
vando nunca a extremos as suaa
attltudes, só graças * critica pa-
trlotlca e sensata é que o governo
conseguiu levar a effelto Obra
quasl perfeita, obra qüe pouco,
deixa a desejar. De facto, as sug-
gestões feitas pelos que condem»
naram o regimen estabelecido pela
famosa lei, foram todas, sem
exoepçáo. aproveitadas pelo Minis-
terlo do Trabalho aa elaboração
do decreto doa marítimos. I Jus*
tamente porque assim ee passou,
6 que nio podemos cofaprehender
a teimosia do ar. ministro do
Trabalho, permanecendo lndifíe-
rente aos appellos, ás suppllcas,
aos protestos e ás queixas doa
que se julgam prejudicados, dlml*
nuldos e, porque náo dlzel-of
roubados pelos dispositivos absur-
dos da lei doa terrestres. Da ne-
cèssidade da reforma do decreto
20.465, ninguém, medlanamenta
equilibrado, poderá duvidar. Le-

glslar para a solução do problema
social, náo pode constituir tarefa
para neophytos em questões tra-
balhistas, nem para Intransigentes
demagogos unicamente preoocupa.
dos com a destruição do "capital".
B* preciso muito bom senso para
satisfazer as aspirações do prole-
tariado, sem prejuízo dos lnteres-
ses das empresas e sem ônus cm
sacrifícios para o publico, em ge-
ral, e para o Estado também.

Estamos numa situação curto*
sa: o governo, depois de reconhe-
cer os erros praticados quando
elaborou a primeira lei de prote-
cção e amparo aos trabalhadores,
resolve attender ás soUeltaoSes
Justas dos empregados em empre-
sas marítimas, dando-lhes uma
lei quasl sem defeitos. Bus mes-
mo governo, entretanto, nfto sa-
bemos porque razão, conservo se
Insensível ao soffrlmento e á ln-
tranqulllldade a que ficaram' sü-
Jeitos, em virtude do decreto nu-
mreo 20.468, de 1° de outubro de
1931, milhares e milhares de em-
pregados terrestres.

Ninguém deseja outorgar dim*
toa exoepclonaes aos trabalhadores
de terra: mas, também, nfto ha
quem se conforme eom a situação
de inferioridade a que elles fica-
ram reduzidos, depois do appa-
reclmento do decreto 23.872. O
sr. Salgado Pilho sabe. melhor do
que nos. que não é possível con-
tlnuar assim. O decreto 20.465
tem que ser reformado. A elle
se devem estender aa vantagens
e as facilidades que foram confe-
ridas aos marítimos. Do contra-
rio, não sabemos • *""* -onto
chegaremos...

TENTOU FAZER USO
DÁ ARMA

QUANDO DISCUTIA COM O AJU-
DANTE PO TREM

Por pouco não se registrou hon-
tem, á tarde, uma scena de sangue
no interior do trem S. M. 6, no
momento em que o comboio corria
entre as estações de Meyer e Pe-
dro.II.

Entre os diverso» passageiros
que ali viajavam rinha o ex-sar-
gonto do Exercito Durval José
Luiz, brasileiro, branco, solteiro,
de 25 annos de idade.

Por motivos futeis, o ex-militar
entrou a discutir com o ajudante
de trem Affonso Araújo Lopes da
Costa. No calor da discussão,
Durval metteu a mão no bolso
como que pretendendo faser use
de uma arma que conduzia comei-
go. Nesse ínterim deu-se a inter»
venção de diversos passageiros,
què evitaram uma provável scena
de sangue.

O guarda n. 85, que se achava
ali na oceasião, effectuou a priei»
dó ex-militar e o condusiu á pre-
sença das autoridades do 14* dls-
tricto, onde o mesmo foi autuado
por uso de armas pro-tibidas.

Após ter prestado a fiança re-
gnlahventar, o, aceusado foi posto
em liberdade• ''-" ' ¦ '¦'¦¦¦¦'.

Repudiou o filho e aban-
donou a esposa

Kram casados Glauco Martins
tios Santos e Marletta Qenovez
dos Santoa.

Em novembro de 1932, a esposa
apanhou em flagrante adultério o
marido com Baymunda . Teixeira
Pinto, na residência desta, á rua
..enrique Sheld n. 49 casa XIV.

Ao deparar-se a scena real e do-
lorosa de sua Infelicidade, a espo-
sa trahlda, tomando de um revol-
ver, atirou contra a aua rival. Ray-
munda ficou gravemente ferida.

O marido adúltero sahlu illeso,
pois os tiros não tinham sido
contra elle. Processada, D. Mariei-
ta Oenovez foi absolvida no pri-
meiro jury.

Desde então, iniciou-se a sua"vla-crucls". Quaudó o amparo e
o conforto moral lhe seriam neces-
sarlos,, indispensáveis, soffreu o
desprezo do esposo, seus mãos
tratos, suas iras © suas Ironias.
Abandonada por fim, foi residir
com um filhlnho de dois annos,
na companhia do progenltor, á
rua da Bica n. 124. Não cessou
ahi a attitude desbumana do ee-
poso. Supprimlu-lhe. a mesada, e
o que é mais grave, não trepidou
em praticar as mais abjeotas fal-
sificftções e adulterações, com o
fim dé prejudicar a mulher e o
filho, de nome. Wilson.

06 CRIMES
Meemo nao levando em conta

os de adultério e maltratos por
elle praticados. Glauco Martins
dos Santos prevaricou tres vezes.

O casal possuía uma casa em
Ira já, da qual não so podiam des-
fazer. Que fez. Glauco? Deu-se
como estabelecido á rua do Sena-
úo n. 12 (onde funcclonava uma
c-ílcina cujo proprietário velo
depois a so-frer os conseqüências)
e logo depois confessou-se fallldo.
porque, tendo emtttldo títulos no
valor do seis contos, não os poude
resgatar, vencido o prazo. O cre-
dor seria Carlos Peixoto, de com-
blnata com o falsário.

Para serem pagos os seis con-
tos, a justiça "cega" ordenou que
a casinha fosse ã hasta publica,
sendo arrematada em leilão pelo
lrmfto do próprio fallldo, João
Martins dos Santos, também ao
par da tramóia.

Sem recursos, lutando com dif-
flcdldadès, d. Marletta moveu
processo contra o pae desalmado,
O juiz obrigou-lhe a pagar uma
pequena pensão ao filhlnho.

Glauco Martins allegou que es-
tava desempregado, quando é sa-
bldo que sustenta a amante, a
mesma com quem fora apanhado
em flagrante adultério, na rua
Barão de Iguatemy.

intimamente, o máo esposo e
peor pae, promoveu accfto de des-
quite, baseando-se no artigo 817,
Isto 6, allegando que sua esposa
Jâ attentara contra sua vida e
que actuàlmente soffrla Injurias
e se vicias. Assim, não hesitou em
dizer que apanhava da mulher.

Não contente, moveu um pro-
cesso, "por ameaça d© morte",
contra sèu sogro Domingos Geno-
vez, que ampara a mãe e o filho
abandonados.

Ainda não satisfeito, o homem
executou a maior de suas faça-
«has: repudiou o filhlnho de
dois annos. Wilson nasceu a 38
de março de 1931 e foi registrado
no dia 28 de maio. Não se sabe
para que fins. : Clauco Martins
dos Santos falsificou o registro de
seu próprio filho, mudando a data
do nascimento, registrando-o no-
ramente na 6» pretoria, como
tendo nascido em 19 de fevereiro.

O filho repudiado
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O peqwenq Wilson

DAQUI SO* SAIO I
MORTO!...

O "VALTENTE" BESISTtTJ AOMANDADO DO JUIZ E AGGRE-
DIU OS POUCIAES

Era Jovino Elyslarlo, brasileiro,
chauffeur, solteiro e de 30 annosdo idade, inquilino de André Ma-
galhiíes da Bocha, num dos bar-rações que este possue á ladeirados Tapajós n. 188, no Tunnel
Velho. Pagava pontualmente, a
principio o aluguel, mas Sa maisde um anno, deixou de fazel-o.

O dono do barracão não se in-commodou c perdoou, mesmo, adivida;
Acontece qüe Elysiario deu pa- :ra fazer desordens ultimamente,

bancando o "bamba" da ladeira,
provocando todos os moradores «
pondo o pacato local quasl sem-
pre em pânico.

Deante disso, Rocha promoveuo despejo do caloteiro. Lá foram,hontem, os officlaes de justiçaJosé Porphyrio Guimarães e Al-berto Antônio da Silva dar ,cum-
prlmento ao mandato do JíÉi' da6» Pretoria Cível. Logo que èll----soube que os merlnhos ali iam
para pol-o, com a bagagem, xiomeio ,da rua, rugiu . ^-üi— Daqui só saio morto !

Vendo que Elysiario não se sub-mettia, os referidos officiaes de
Justiça foram ft delegacia do 30"districto e pediram o auxilio da
policia para o cumprimento*" ilòmandato do Juiz.O delegado Ascanio Accioly man-dou ao local os guardas civisns. 639 e 947, e o soldado _t. 163.da 2» companhia do 2» batalhffoda Policia Militar. Recebeu-whostilmente o caloteiro, que lutou,braço a braço, com os policlaes.ferindo os dois primeiros o pondeemdedaços a farda do ultimo.So depois de grande luta foielle ; subjugado e levadfe para adelegacia do 30» distrioU&onde odelegado Ascanio AíWry e fe»autuar e recolher, ao xadrez.

FURTOS NA IMPOR
TANGIA DE 13:000$

APPREHBNDIDOS PELA POUCIA
Pelos investigadores destacados

nas delegacias dlstriotaes, foram
feitas aa seguintes apprehensdea:
jolas no valor de iiOOOt, furtadas
ao sr. José Laurlndo da Silva, 4
rua Bento Ribeiro n. 29; um
apparelho de radio, no valor de
9909, furtado ao mr. Edgard VI-
eira, á rua do Bispo n. 181; um
apparelho de radio, no valor de
5001, furtado ao sr. Fred Plgner,
A rua Sete de Setembro n. 90;
mercadorias no valor am 0009,
furtadas ao ar. Jofto Corrêa da
Casta, * rua Beta de Setembro;
um apparelho microscoploo •
uma machlna de escrever, avalia-
dos em 7:0001, furtados ao dr.
Eduardo Mae Clure, á rua Cons-
tanto Ramos n. 82. e dinheiro,
na Importância de 8609, furtado
ao sr. Antônio Ferreira de Ollvel-
ra, á rua Marques de Sfto Vicente
n. 223.

Os objectos apprehendldon estão
na Policia Central, A disposição
dos seus teglttmcs donos.

DOIS LAVRADORES
AGGREDIDOS. EM

NICTHEROY
Os lavradores Eduardo Burla, de

35 annos de idade, portuguez e
morador na Vllla Progresso, e An-
tonio Joaquim Rodrigues, de 86
annos, também portuguez e mo-
rador no logar chamado Canta-
gallo, em Fendotlba, hontem, ft
tarde, transitavam pela estrada a
caminho da localidade onde mo-
ram, montados a cavallo.

Discutiam oe dois acerca de
transacçfies que haviam feito de
uma chácara e ae exacerbaram a
ponto de passarem á aggress&o
physica.

Munido cada qual de um clpd,
aggredla-n-se, mutuamente, até
que Faria caiu da sella, -recebendo
na queda ferimento contuso na
região occlpital.

Os òontendores foram presos e
apresentados ao commissario Raul,
de serviço na delegacia geral de
Nictheroy, sendo Faria medicado
no Prompto Soccorro.

REPRESSÃO A» VA-
DIAGEM E A' MENDI-

CIDADE
Tendo reassumido hontem «exercício de Vara d. Memore., de

qual se achava afastado, por tersido convocado pelo er. presiden-tte da Corte de Appellação, paiaservir interinamente na 1- Câmara
deste tribunal em substituição desr. desembargador Angra do Oli-
veira, que estava em gozo de fé-
rias, o juiz Mello Mattos procurouo sr. capitão Miller, chefe de Po-
.licia, para lhe o-ferecer «ua coL.
laboração aa campanha contra «
mendicidade e vadiagem.

Ficou combinada uma acção
conjunetà dessas duas' autorida-
des, na parte referente a menores
de 18 annos vadios ou mendigos,
os quaes serão presos pela policiaiautuado* em flagrante c remetti-
doa ao juiz de menores, que inter»
nará os de 14 a 18 annos na escola"João Luiz Alves", onde existem
actuàlmente 50 vagas; e, quanta
aoe menores de 14 annos, serãe
processados os adultos que os ex.
piorem, e. depois de condemnados
pelo juiz competente, terão o pos.
sivel destino os menores, que so*
rão internados S nos asylos, onda
for po-8ivel, apesar de superlota*
dos, ou entregues á guarda e rés>
ponsabilidade de pessoas que M

(queiram acceitar.

CASINO 
DE IOPACABANA

1 TODAS AS NOITES
==DIVERSÕES=_=r |

Jfantares dahsanies no grill-room
» Duas orchestras « Cimema -

MATINÉE AOS DOMINGOS A'S
3 HORAS DA TARDE
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0 anniversario de Leilah
A balia vlventía do casal Jayme de Vasooneellos esteve

em festas. ¦ ¦ „ „ ¦,
Serviu de motivo c anniversario de Leilah, mimosa nos

seus ohso annos de sorriso • ventura. ''
Chegámos com os primeiros convidados.
A' porta, llmòaslnes elegantes.traduzem a aristocracia do

ambiente.
Luxo, alegria, o ilso alacre o feliz da mocidade optimista

e cheia de ideal, , •
Urn punhado de carinhas bonitas, Jovens, cabecinhas de

vento em aue a illus&o fez o seu ninho.
K um aroma ferte de vida a rescender em cada canto.
Batem-se chapas, tiram-se fitas, numa ânsia de perpetuar

aquelles momentos tão gratos agora e, ainda mais, daqui a'alguns annos, quando o tempo houver posto umas rugazi-
nhas no rosto da Leilah...

Flores, doces, bebidas e baldes de cores que sobem e
descem nas mfios nervosas da meninada, dlreltlnbo como a
vida da gente... nas mãos do destino.

Depois, uma hora de musica..
Vtoleti Coelho Netto Freitas canta, acompanhada, ao

piano: "Bergére legére*1, "Amapola" e "Maman dlteB mol*.
Sua voz, cheia de frescura, nitidez e afinação, arranca

applausos sinceros t quentes,
Dlna Coelho Netto Lacerda, sua Irmã de sangue e espl-

rlte, rebentos ambas do príncipe dos prosadores brasileiros,
ss fas ouvir também, ao som de violões. "Na Favella", a can-
tlgã cheia d» saudade; em "Un puebllto eepanol" e era "La
ronda", cançOes aadalusas.

Multa graça e meigulce em seu cantar.
Mario de Azevedo toca o "Prelúdio", de Rachimaninoff,

cem o valor que todos lhe reconhecem.
Chega depois a vez da sra. Jayme de Vasconcellos, ele-

srante e discreta no seu vestido preto de renda, a espalhar
sorrisos e palavras gentis."Cest tol ramour", do Joubert de Carvalho, e "Perto deti sou feliz", de Donaldson, são as pecas que canta e em queas fas applaudir.

O casal José ds Paiva Chermont eanta e teca numeresInteressantes.
E assim termina o eeaeerto.
E entram as dansas loucas de alegria, provocadas permaa "Jazz-band".
Rythmos que sacodem, notas que remexem com os nervosda gente e nos levam, no rodopio da sua embriagues esfu-siante."Macaco, olha o teu rabo". "Moreninha da praia", •Teu

cabello nao, nega". '
Um mundo de musicas cheirando a carnaval e arrastandonessa recordação aquella felicidade única, que transborda na "

alma carioca nos tres dias de Momo.
A's 21 horas deixámos o palacete em festa e em cam!-nho, repassando a fita real que passara ante os nossos olhos,vamos dizendo baixinho para os nossos botões: — Como ébom se fazer onze annos!
E, como nds, quanta gente nfto teve Inveja de Leilah...

O. D.

CASACAS — Forradas a seda .... 650$
SMOKINGS — Forrados a seda ... 540$

CARTOLAS — Últimos modelos
Na A TORRE EIFFEL - Ouvidor 97 e 99
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Collaçâo de gráo
Reallsa-s* hoje, as 17 horas,

no Instituto da Educação da Es-
cola Normal, a solemnldada dacollaçâo de gráo das. alumnas daEscola de Commercio Amaro Ca-
valcante, qus, no anno próximo
findo, terminaram o ourso de pe-

I rlto-contador.

Uma "ehquite" de
»Ó Malho" entre

Anniversario»
, Festeja hoje a sua data nata-
llcia a exma. senhora Licia Re-
bello de Oliveira, esposa do sr.
Mario de Oliveira, elemento de
prestigio em nossos circulos so-
ciaes, no commercio e na Indus-
\rlsi do paiz.
— Transcorre hojo a data na-

tallcia da era. Nina de Mello
Couto," esposa dò dr. Nelson de
Barros Vieira do Couto.

Completa hoje o seu 3» an-
niversario o menino Geraldo, fi-
lhinho do tenente Annibal César
Rocha e de sua esposa, sra. Olga
Sousa Rocha.

Faz annos hoje o sr. Lauda-
Uno Siqueira.

Foi bastante cumprimenta-
do hontem, por motivo de seu
anniversario natalicio, o sr. Niio
da Silva Lima, soclo da firma
A. Lima & da., desta praça.Passou hontem o anniver-
sario natalicio da senhorlta Zy-
vane SanfAnna, filha do sr,
Aristidio SanfAnna e d. Jove-
nilha SanfAnna. A annlversa»
rlante recebeu muitos cumpri-
mentos das suas amigulnhas.

-— Por motivo de seu anniver-
sario natalicio, foi hontem ho-
menageado o Br. M. Luís Fernar.-
dos, conhecido contablllsta o ti-
gura de destaque da colônia por-tugueza no Rio de Janeiro.

Anniversaria hoje a senho-
rlta Maria Mercedes de Paiva, fl-
lha do deputado Mario Moraes
Paiva e sua esposa d. Alice Mo-
raes Paiva.

A* annlversariante será. pres-tada, em eua residência & rua
Barfto de Mesquita, uma home-
«agem pelas alumnas e profes-toras do Collegio N. S. da Con-
ttição." — Transcorreu hontem a data
satalicla do dr. José Boaretto,
professor da Academia de Com-
mercio, dé Juiz de Fora.

tante do Syndlcato Medico deRio Preto; dr. Ulysses Pernam-
bucono, representante do Syndl-cato de Pernambuco; dr. Bene-dlcto Cunha Campos, do Syndlca-to Medico de Campinas; e drs.Tavares de Souza o Arnaldo Ca-valcanti, que representarão osSyndlcatos de Rio Grande doSul t Centro Medico do RioGrande, respectivamente.

Acha-se inscriptó grande nu-mero de médicos, e convidamos
aos que ainda nfto se lncreve-
ram procurarem- a lista de adhe-soes na Casa Moreno, Pharmacia rollnaFreitas, na sede do Syndlcato Me*dico e em poder do seu cobrador.
Quota: 201000.

Festas

Casamentos
Realiza-se hoja o enlace matrl*

montai da senhorita Odette de
Sonsa Pinto com o sr. Arlindo
Lopes Martins.

— Consorcla-se hoje a senho*
rita Sandolina Martins Faria, fi-
lha do sr. Carlos da Costa Fa-
ria, com o conhecido pintor Boa-
nerges Dias Portugal, filho da
ara, EHsa Portugal e do sr. VI-riato Portugal, funecionario da
Estrada do Ferro Central do
Brasil.

A ceremonia aupcial serft rea-
llzada na residência da noiva, fts
16 horas, sendo padrinhos dos
nubentes a sra. Alvaina Mattos• • o sr. Carlos Faria Júnior.

Aos presentes serft offereclda. ima mesa de doces.
Almoços

ConfMtenUsacfto ém classe at*«lea — Realiza-se, no próximo dia8 de outubro, o almoço dt oonfra-ternizaçao da classe medica, nasede do Automóvel Club, fia 13
horas. Comparecerão os drs.
Washington Pires, ministro daEducação; dr. Antunes Maciel,
ministro da Justiça; dr. Sfer-
nando Magalhães, reitor da Uni-
versldadc; dr. Lei t&o da Cunha,
dlrector da Faculdade de Mediei-
na; dr. Miguel Couto, presidenteda Academia de Medicina; dr.
Raul dc Almeida Magalhães, dire-
ctor cio D. N. do Saúde Publi-
ca; dr. Pedro Ernesto, interven-
tor no Districto Federal; dr. Her-
bert Moses. presidenta da Asso-
cíaçiío Brasileira de Imprensa e
dr. José Marluno Filho. Achar-
ec-ao presentes também represen-
tante» dos Syndlcatos Rsglonaee:
dr. Blonor Penalber, reprcsenJAn*
te do Syndicato Medico do Fará;
dr. Elic/cr Mn-jnlhães, represen-

Club Grnuiai-tlco Português —'Entre os associados deste vete-rano club reina grande alegria
pela festa de hoje.

B* que a directoria preparou,eom muito carinho, uma sessSode olnèma, culo Inicio serft fts aihoras, dansándo-so até as 2 ho-ras, apôs se haver apreciado umfilm ao som de musicas esco-Iludas e executadas por excellen-te orchestra.
Traje de passeio.
Matte dansante — W—erá ho*Je o costumeiro matte-dansante

que o Centro.Mattogro&sense of-ferece aos seus associados, das16 ás 19 horas.
Casa do Estudante _ AmanhftHaverá, na sede do grêmio re.creatlvo do Departamento Medi-eo da C. B. B. (Largo da Ca-riooa, n. 11, %• andar) mais umaelegante reuniftò. dansante, se-guida de uma hora de arte.
A parte dansante terá' iniciofts 20,30 horas* sendo o traje depasseio.'
Automóvel Clab do Brasil —Abre hoje, fts 33 horas, seus lu-xuosos salões, para o grande
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Preparado maravilhoso para"maciar, assetlnar c aformo-
sear a peite
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baile commemoratlvo de anniver-
sarle, o Automóvel Club do Bra*
sil. *

Tudo leva a crer que elle ai-
canoo brilho excepcional, pelas
originalidade! que apresentara.

Para as dansas tocarão aa or»
ohestras Odeon, especializada em"fosces", e a dos Batutas, em
sambas e maxixes, além de um í
conjunto typlco argentino para
tangos e rancheiras.

As valsas serão tocadas pelas
crohestras, em conjunto, apre*
sentando os salões aspectos ao-
soiutamente Inéditos.

O "buffet" 6 grátis e o ser-
viço será á americana.

Grandiosa baile aa sede do
Itumartá A, c. — Os marujoa dt»"Humaytá" organizaram uma ala
a quo deram o nome de "Ala
alegre". Esta ala fará a sua es-
trea hoje com um grandioso bal*
le, ao som de excellente "Jazz-
tan d".

A' frente dos festejos encon-
tram-sé os esforçados associados
João Baptista de Oliveira, Sa-
muel Jorge de Moura, Fernando
Serra, Alexandre Alves e Camil-
lo Lelis. Pelos preparativos, pro-
mette ser animadíssimo essa
baile.

Festa da Primavera — Sob os
auspícios da benemérita institui-
çao do caridade, que e o Abri-
Ko Theresa de Jesus, realizar-se-
A amanhft, ft tarde, nos salões do
Automóvel Club, uma linda festa
artistlco-dansante, que se encer-
rara com o sorteio de custosos
brindes.

Acolhendo em seus dois de-
partamento da rua Iblturuna —
o masculino e o feminino — cer-
ea de 140 crianças desvalidas,
educando-as, moralizando-as. de
modo a tornal-as aptas para a
luta honesta da vida, o Abrigo
Thereza de Jesus tem a sua re-
eeita quasl que limitada fts con-
trlbulçSes de seus associados e
aos donativos particulares. O au-
xiiio que recebia, habitualmen-
te, dos cofres públicos federaes
o munlcipaes soffreu, nestes ul*
timos annos, uma importante rs*
ducção.

A tarde artistlco-dansante 4e
amanhft, no Automóvel Club, obe*
decerá a um programma attraen-
te, organizado pelas senhorltas
Odila e Carmen de Macedo Lima,
com o concurso valioso das alu-
ninas da Escola Padua Salles. As-
sim, e de presumir que nfto dei-
xarfio de prestlgial-a com a sua
presença todas as pessoas queconstituem o nosso mundo ele-
sante q generoso, que sabem ser
utels ao próximo, mesmo quandoee divertem.

Bm beneficio da*, crianças po-bre» de dnas escolas publicas —
Bealiza-se, no dia 9 de outubro
próximo, no Cine-Theatro Pleda*
de, uma festa em beneficio daa
crianças, pobres das escolas 1*
mixta do 14» c 3»-'mixta" do 20»
districto. '

Tomam parto ná hora de arte,
em duas sessões, os "azes" queactuam em nossas estações de"broadcastlng", como sejam: Ca-

C. Menezes, Gardênia de
Abreu, Eulina de Mello, Lêa
Pinto Machado, Maria José Pi-
mentcl,. Dalva. de AVencar Ara.
ripe, Sylvio Caldas, Luiz Barbo-
sa, Nono, Jotto Nogueira, Ed-
gard Sampaio, Irmãos Tapajós,
Trio. Therso, petrá de Barros,
Antônio Moreira da Silva, La*
martine Babo, Jorge Murad, Cus*
todio Mesquita, Renato Murce,
Adrahyldo Coelho, J. Carrilho,
Paula Chaves e Maxlmino Serze-
dello.

Devido a estarejn quasi esgo*tadas as lotações, avisa-se ao
.publico que, no intervallo entr»)
ai» e í» sessões, o salão serft
eva «tado, para que os portadoresdos i^-ressos da 2» sessão se ao*commodem nas poltronas.Dado o valor dos artistas, ê d»
prever um grande exlto paraessa noite de arte.

Tijuca Tennis Club -* Homena-
geando os grandes tennistas po**-tuguezes, o Tijuca Tennis Club
fará realizar hoje, ás 21 horas,
uma festa de arte. regional, com
oa concurso dos mais reputados ar-tistas do nosso folklore: Francis-
eo Alves, Carmen Miranda, LuizBarboza, Aurora Miranda, Simoens
da Silva, Bete Vetorl, Eurico Mo*raes, Yolanda Pereira, Mario Ca*
j>™» Carlos Lentine, João PereiraEilho e os artistas portuguezesfsolina Seramota,, Caramés e Car*los Gomes.

"DIBIOISMEUT»"
Em attençáo á commemoração

da festa de "yom Xipur?, o
maior dia da religião israelita,
que hoje se itálica, em-todo o
mundo, o "Diário Israelita" n&o
apparecerá.

intellectuaes
"O Malho" abriu uma interes-

sante "enqueto", afim de que os
Intellectuaes e artistas a respon-
dessem. Armou uma interroga-
ção nos nossos meios literários,
afim de que os mesmos dlsses-
sem sobre a impressão causada
pela nova phase da popular pu-
bllcaeSo. No seu recente numero"O Malho" Já dá á estampa sug-
gestlvas respostas desse Inque-
rito.-Entro outras respostas, en-
contramos a da nossa redactora
e Illustro eseriptora Jènny Pi-
mentel. de Borba, romancista do"Fascínio''; da dra. Adalgisa
Bittencourt, de Gllka Machado,
Mercedes Dantas, Ada e Nenem
Macaggi, d. Julia Lopes de Al-
melda, Leonor Posada, Maria Sa-
bina, Maria Eugenia Celso, Fran-
cl3ea de Basto Cordeiro, Silvia
Fabricla e Luiza Torres Pará-
tihos, todas ellas feitas com co-
lorldo, graça e espirito.

PRESENTE ÚTIL
Um lindo appare-

lho inglez para jan-
tar, com 60 peças,
por 195$, só na co-
nhecidaCASAMU-
NIZ, Ouvidor 69.

Primeira commu-
nhão

Real!za-so hoje, âs 8 horas, na
matriz de S. Christovfio, a festa
da primeira communhão de 60
alumnos e alumnas do Collegio
Santa Cecília, o mais antigo es-
tabelecimento de ensino do bair.
ro de S. Christovão.

A, ceremonla será dirigida- pelodlrector espiritual do referido
collegio, padre Manoel Gomes da
Silva, vigário da parochia, e pe.Ias aras. to. Maria Isabel e Ma-ria Paultna tiivar, ficando os
cânticos sacros sob a regência
de d. Asta Hamann e do profes-sor Marques Leite. O officiante
da ceremonai será o bispo da Pa-
rahyba.

Conferências
Hoje, ás 16 horas, será reall-

zaüa a sexta conferência da se*
r!é deste anno, organizada pelaSociedade de Geographia do líio
de Janeiro, em sua sede, á Ave-
nida Marechal Floriano 213, co-brado. O conferencista é o coro-
nel Barros Fournier

0 que é bom 6 caro
Mas, intelligente, é còm-

prar bom... e barato.
E V. S. o consegue,

adquirindo seus medica*
mentos na
DROGARIA V. SILVA
que reduziu seus lucros
a 10%.

ASSEMBLÉIA, 34

Viajantes
Dr. Manoel Pinto de Agalar —.

encontra-se nesta capital desde
alguns dias o nosso distineto-confrade dr. Manoel Pinto de
Aguiar, redactor-chefe do "Esta-
do da Bahia", brilhante vesper-
tino que se edita em S. Salva-
dor.

Pelo trem rápido paulista,
seguiu para S. Paulo o dr. Ro-
cha Vaz.

—•'Chegou hontem a esta ca-
pitai, sendo passageiro do trem
N3, o. dr. Carvalho Britto, ex-
dlrector do Banco do Brasil.

Parte hoje para à Europa a
sra. Maria de Mello e Bragança,
de uma das mais tradlclonaes fa-
mlllas portuguesas, que, ha 30
annos, no BrasU, dlspendeu, em
proveito deste, uma actlvldade
quo merece ser registrada. Foi amaior ageneladora de "reclames"
da "Indicadora", da Empresa dasÁguas do Corcovado e a funda-
dors do primeiro albergue no-cturno do Blo de Janeiro «daAssistência Medica, nesta capi-',**-¦•

Prestou relevantes serviços aTSxposlção Industrial d» Petropo-
Hs e foi collaboradora do "O Se-culo", com 'Eugênio 

Baroeilos,
Santos Júnior, Carlos Mau!, Al-berto de Oliveira a Chrysan-
thínie.

Deixando hoje vage o seu pos-ta de trabalho a de serviço aeBrasU, Maria de Mello e Bra*
gança pretende, breve, voltar aeeoupsl.o, o que multo agradaa todos que a estimam • hoje ahomsnagaam, acompanhando-», abordo do "Siqueira Campos", quea transportará fts formosas p'.a-
gas ds sua terra natal.

Chegaram hontem do Rio da
Prata, pelo avlfto da Panair, asseguintes pessoas: Sra. Bruma
Cossle, Carlos Alkalns e Juan
Braggto.

Para o norle o portos do es-trsagolro, parta hoje outro avião

CULTOS E
CRENÇAS

CATHOLICISMO
IRMANDADE DE NOSSA SENHO-
RA DO ROSÁRIO X S. BENEDI-
CTO DOS HOMENS PRETOS DO

RIO DE JANEIRO
Promovida pela mesa admínls-

tratlva desta Irmandade, realiza-
se, amanhft, domingo, no histórico
templo A rua Uruguayana. a festa
de Nossa Senhora do Rosário, a
qual deverá se revestir da maxi-
ma imponência e sumptuosidade.
estando organizado o seguinte
programma dás solemnidades: ás
0 horas, mista festiva com com-
munhfto geral: ás II horas, missa
solemne, off lotando o revdmo. sr.
conego, dr. Olymplo de Castro,
oervindd respectivamente cie
diacono e süb-diacono e mestrede ceremonlas, os rvdmos. srs.conegos Antônio: Coelho de Alen-car e Manoel Ribeiro de Avellar
e padre Jofto de Vasconcellos.

Ao Evangelho ocouporé a tri-buna sagrada o conhecido orador
sacro monsenhor Gonçalves deRezende, que proferirá o panegy-rico da* excelsa padroeira.

Granda orchestra da qual fa-rem parte exímios cantores a pro-fessores, executará, sob a regen-
çla do maestro Pedro Vieira, oseguinte programma: Marcha so-lemne de Orleg; Kirle e gloria, d*Bottazzo; Gradual, de Amattucci;
ao pregador, a Ave-Marla, deSchumann, cantada pela soprano
Anna de Albuquerque Mello; cre-do, d» Bottazzo: Offertorlo. deTescarl, cantado pelo tenor- Sylvio
Salema; Sanctus, benedlctus eagnus-del, ds Hamma, • marchafinal, de Maurício Braga.

A's 18 horas, sairá solemne pro-eissôo dos Santos Padroeiros, per-correndo á volta do templo e ao
recolher, será entoada solemne la-
dainha, recltaçao do terço e ben-
ção do Santíssimo Sacramento.

0 TEMPO
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia
Previsão para hoje, até ás 18

horas:
Districto Federal e Nictheròy —

Tempo: bom, sujeito a posoagei-ra perturbação. Temperatura:
estável, á noite, e em elevação de
dia. Ventos: variáveis, predomi-nando os de norte a leste, sujei-
tos a rajadas frescas.

Estada, do Rio de Janeiro —
Tempo: bom, sujeito a passageira
perturbação, salvo a leste, onde
de instável, passará a bom com
nebulosidade. Temperatura: esr
tavel á noite e em elevação de
dia.

O Instituto de Meteorologia do
Rio de Janeiro previne qSe o li-
toral entre o Rio da Prata e par-to do èõtremo sul do Brasil, está
sujeito a ventos fortes, variáveis,
com predominância dos de SE
a NE.

Os cem turistas brasilei-
res banqueteados em

Nova York
NOVA YORK, 29 (U. P.) —

A Panamerican Society e aAmerican Brasilian Association
offereceram no hotel Waldorf-
Astoria, um banquete aos cem
turistas brasileiros que se en-
contram nesta cidade, tendo to-
mado parte na homenagem uma
centena de figuras proeminen-tes, interessadas nas relações
econômicas e de amizade exis-
tentes entre os dois povos, en-
tre.as quaes os srs. J. L. Mer-
rill, James Carson e Frank
Munson. Estiveram também
presentes o cônsul geral Sebas-
tião Sampaio e o capitão JoãoAlberto Lins de Barros, assim
como o dr. Ortiz Tirado, da
colônia mexicana, e o sr. An-
tonio Oonzales, ministro dos
Estados Unidos no Panamá.

SI PENSAR EM
SE C AS AR OU BATIS AR

Lembre-se «oe A NOBREZA,
Unifaajrana, 95 ou Cattete, t\t,

lhe vende o enxoval mais
barato X

da Panair, pelo qual seguem, com
destinos diversos, as seguintes
pessoas: para a Bahia, o enge-
nhetro Joaquim Ignaclo Costa
Filho*, para Recife, o sr. Rudolf
H. Petersen; para S. Luís, o ca-
pltalista sr. George B. Baumals-
ter: a sr. Arthur Kobltts; paraBskm, a sra. Irene Klng Davis;
para Trlnidad, o sr. Ernest PIen-
tel, e para Miami. nos Estados
Unidos, o sr. Thomas tt. Barrat.

Avr Garcia Rasa — Incorpora-
do á embaixada universitária
qus hoje segue para Portugal,
oomo representante da Escola
Nacional da Bellas Artes, embar-
oa no "Siqueira Campos" o sr.
Ary Garcia Rosa, quartannista
do curso do Arohlteotura, vence-
der *aa provas qua se reallsá-
ram para a escolha do delegado
ds Escola Junto á embaixada.

O Joven architecto pretende,
depois da terminada a mlssSo dn
embaixada, reallsar uma exour*
sao pelos países da Europa, afim
de aperfeiçoar os seus o->ti<Hng
de arte archlteetonicu.

Missas
Em um dos altares 4a Igreja

de S. Francisco ds Paula, ee*-»-
bra-se hoje, ás t.SO heras, missa
sor alma da sr. Clovis Cardoso 1
Barreto.

•'immiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiii.
IR ADI OI
Tiniiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitir

Programmas para hoje
RADIO 8ÜU1EÜADK MAS-

BINK VEIGA
lias 6,30 áa 8,45 horas —¦ Tres

aulas de gymnastica com musica.
Das 15 ás 16 e das 18 ás 31

horas — Discos escolhidos.
das ai ás 23 horas .—-Program-

ma de studlo, com os artistas
Carmen Miranda, Jorge Fernan-
des, Lely Morei, Irmãos Tapajós,
Helena Fernandes, A voz do mar,
Orchestra de dansas de Napolelo
Tavares e a Orchestra dc salão,
de P. R. A. 0.

RADIO SOCIEDADE DO RIO
DB JANEIRO

6,30 horas — Hora certa. Jor-
nal da manha. Noticias e com-
mentarloe/ Ephemerides brasilei-
ras do barfto do Rio Branco.

13 horas —- Hora certa. Jornal
do. melo dia. Supplemento mu*
sical.

16 horaa — Transmissão do
Instituto Nacional de Musica do
concerto da banda de musica do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

18 horas — Previsto do tempo.
Discos variados.

10 horas — Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento musical.

19,30 horas — Romance.
30 horas — Programma Andréon.
21 horas. — Quarto de hora*
21,15 horas — Notas de scien-

ela, arte e literatura. Programma
de canções regionaes no studlo.

RADIO CLUB DO BRASU,
Das 7,45 ás 8,15 horas —- Radio

Gymnastica.
Das 8,15 ás 0 horas — Radfo

Jornal.
Das 13 ás 14 horas —- Program-

ma variado e os programmasToddy.
Das 16 ás 17 horas — Program-

mas Vitalux e Toddy.
Das 10 ás 20 horas — Program»

ma de discos variados.
Das 20 ás 20,10 horas — Secção

clnematographlca..
Das 20,10 ás 20,30 horas — Pro.

grsmma variado.
Das 20,30 ás 20,45 horas —Pro-

gramma do Occldente.
Das 20,45 ás 21 horas — Serviço

de Publicidade.
Dos 21 ás 21,10 horas — Pa-

lestra.
Das 21,10 horas em deante —

Programma variado', que será an-
nunciado á noite.

Amanhã, domingo, o Radio
Club do Brasil Iniciará os trans-
missões das vesperaes dansantes,
de 17 as 19 horas, logo após o
Jogo de football.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 14 as 15, das 18 as 18,45 e
dos 18,45 ás 19 e. das 19,45 ás
20,30 horas — Discos, supplemen-
to noticioso e Jornal das Escolas.

Das. 20,30 horas em deante —
Transmissão do studlo, do pro-
gramma Horas Luso-Braslletras.

¦Tfr--flfr*T—-—¦¦¦¦¦¦¦""¦¦¦"¦¦"¦¦¦¦¦¦¦'¦«"¦¦¦»»»"¦¦

THEATRO
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RADIO DESDE
20$

mensaes, também PHILIPS
dos últimos typos — Em Pre»-
tações — Sem Fiador — Pe-
quena entrada — VÁLVULAS
a prezo, todo typo — Só na
C. K. S. —• Fone: 4-1571.
242 — Rua São Pedro — 242

(Loja)

PRIMEIRAS
•CAVANDO OURO", pela

Companhia de Revistas I
Parisienses, no Rlalto. •

' 
A revista de Olltoerto de Andrâ- j

de e R. Magalhães, hontem repre-
sentada no Rialto, tem varies «k«- ,
tches interessantes e multes nu-
meras dignes de menção.

Entretanto, a.peca subiu para
scena ainda não apurada nos seus
ensaios e não produziu o effeito
que podia produzir, dados os re-
cursos que innegavelmente possue
para agradar.

E' que os dois actos tém graça,
musica bem escolhida, e até um
lindo bailado, dansado pelas glris,
bom Alice Splltzer e Paulo Ora-
cindo. ,

No desempenho sobreeahlram-se
ainda Alda Garrido, Mesquitinha e
Augusto Annibal, secundados por
Manoel Rocha, Antonia Denegri,
Rita Ribeiro, Yolanda Rodrigues e
Charles Day.

A mise-en-scéne é limpa e ade-
quada. Ab.

"A CANÇÃO ARGENTI-
NA", pela Companhia
Argentina de Especta*'
culos Typicos, no Ca-
sino.

Não se trata, propriamente, de
Uma peça. E\ antes, como dia o
programma, uma collecção de qua-
dros, divididos em duas partes.Constitue, porém, um especta-
culo agradayel, que satisfez fran-
comente, ao publico, que hontem
accorreu ao Casino.

A apresentação da companhia
impressiona bem, no quadro intl-
tuladò "Pout-pourrl Criolo", oom
todo o elenco em scena.

Jullo Garcia completa a apre-
sentação, confessando que ee trata
de um conjunto modesto. Surge
então Anita Bobasso, a "estrella
da troupe". Anita Bobasso, alias,
apparece em outros números, bri-
lhando sempre, pois se impõe ce-
mo actrlz e cantora.

Um outro artista digno de neta
e Peplto Romeu, cômico de recur-
sos naturoes e seguros, com ma-
gnificas criações scenicas.

Em bailados a troupe apresenta,
além dos nossos Lou o Janot, sem-
pre interessantes, os bailarinos
Mercedes Carrllo e Pablo Scoane,
magníficos em suas dansas typicas.

O "ciou", porém, do espectaculo
reside no celebro quartetto vocal"Buenos Aires", a quatro vozes,
com o seu esplendido repertório,
onde sobresahem até números bra-
silelros, como "A hora da fogüel-
ra".

Mas a companhia mantém o seu
cunho nacional portenho, tendo
fechado a primeira parte eom o
quadro "El canclonero argentino"
e á segunda com "El Perlcon Na-
clonal", dansado e cantado portoda a companhia.

A companhia, que é dirigida In-
telligentemente por Mario Belllne
e Munhoz Mora, possue ainda a
bailarina Oterlto de Naya e quatroglrls interessantes e outros ele-
mentos de valor. Xis.

KEVALD
¦¦ um *——*MW^

O melhor RADIO de
1:000$000 a 1:2008000
1:3008000 a 1:7000000

EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOR

CASA '<SEM FIO"
47 — SAO JOSÉ* — 47

Telephone. 8—41916
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BASTIDORES
E* GRANDE, E* IBRESI8TIVEL A

SEDVCÇAO DE "A CASA
BRANCA"!...

Todo mundo; como que obriga.
tortamente, fala de "A Casa Bran-
ca", o grandioso e sumptuarto es.
pectaculo qua está em exhibiçao
no Recreio, fazendo convergir pa.
ra a sua platéa o Rio culto e cio*
gan te, que gosta de se divertir, r*
nada, mais natural do que te*o,
porque "A Casa Branca" é todo
um rosário de deslumbramento •
esplendores. Em todo o seu dco
enrolar »ha emoção,, vlvocidadc e
grande doze de situações carniças,
tudo de molde a impressionar.
Desse modo, ir ao Recreio, é ter
a garantia de assistir a um espe.
ctaculo que quanto tem de emo-
cionahte tem de agradável, graças
ao trabalho admirável e curioso
que o maestro Freire Júnior fez,
para premiar o Theatro Nacional.
com uma fina Jóia. Mas quantos
vão ao theatrlnho da rua D. Pe.
dro I não se cansam de applau-
dir Oilda de Abreu. Vicente o»
lestlno e Ida de Alencar, bem co-
mo Sarah Nobre, Xtecar Corrêa.
Pedro Dias, Margot louro e Apollo
Corrêa, que animam os papeis
principaes da mavlosa opereta,
que vae marchando triumphai.
mente para o seu primeiro cento*
narlo de representações.
GENESIO ARRUDA CONQUISTOU

Ò PUBLICO CARIOCA
"A família Mossoró", qUe tantos

elogios mereceu da critica, e que
levou á Companhia Genesio Arru-
dá os mais sinceros applausos, está
se despedindo. Quem não a assis-
tou ainda, não deve perder a op-
portunldade, pois hoje e amanhã
offerece as suas ultimas represen.
tações. Na próxima segunda-feira.
subirá á scena do clne-theatro
Paris, mais uma deliciosa chan-
chada de autoria de Marques Fer.
nandes, intitulada "Beijos para
todas", que pela sua fina feitura
e delicado desempenho continuará
o suecesso da "Familia Mossoró".

Hoje, haverá, como de costume,
sessões ás 18 e ás 21 beiras.

O ULTIMO DOMINGO DE "PRO-
ME8SA". NA CASA

DO CABOCLO
Amanhã, será o ultimo domin-

go em quo se representará, na
Casa do Caboclo, a peça aertane-
Ja "Promessa", de autoria de Ary
Kerner e José Maria de Abreu, em
vésperas de um segundo centena-
rio, que se completará nos pri*-
metros dias da próxima semana.

A seguir será levada, em primei-ra, a peca "Na Coiôta", original
de De Chocolat, Já conveniente-
mente ensaiada e prompta a subir
â scena no popular theatrlnho da
empresa Paschoal "Segreto, na pro-xlma semana.

Como dé costume, "Promessa**
aerá representada amanhã, nas'
matlnées de 15 e 16 1)3 horaa, ha-
vendo distribuição dos caramelos
Busl. Na nova peça "Na Coleta",
toma parte todo o homogêneo
elenco organizado e mantido porDuque na Casa do Caboclo.
OS COSSACOS ESTREAM NO DIA

7 NÓ STADIUM BRASIL
Os cossacos não estrearão mais

amanhã, oomo estava annúnciado.
Motivou a transferencia do Inicio
da "season" caucaslana uma que-
etão de documentos que provocou
um atrazo. Tendo perdido o navio
qué era o "Conde Biacamano". os
cossacos não poderiam chegar aqui
a tempo de estrear na data fixa-
da, uma vez que o navio seguln-
te só partiria dias depois. Bm faee
do contratempo, o chefe da trou-
pe telegraphou á empresa proprie-tarla do Stadium Brasil, onde se
realizará a temporada, eommuni-
cando-lhe encontrar-se na topos-
aibilidade de cumprir o combina-
do. Assim, o Rio será obrigado a
uma espera de maie alguns dias.
apenas. Ao envez de estrearem no
dia 30. estrearão no dia 7 de ou-
tubro próximo.

ém

PERIGOSO
confiar numa imitação fraca . . .'
EXIJA o poderoso FL1T

Nio cre que « saúde e o conforto dè seu fllhtf
nho justifiquem essa prolecçio que só M oblém
eom FLIT, o poderoso matador de huectoi? E»
perigoso confiar em Imitações fracas quasl iem.
pre falham, nio matando as moscas e os mos*
quilos iransmiMores de moléstias. A aua familia
merece a effieas proleeçio do fUT. Exija FUT«s laia amarella. eom m fecho inviolável, eom •

soldadinho e a faixa preta.FUT nunca ê vendido a
granel.

•-¦^^^^¦^^^•^^¦¦'¦¦¦¦(¦¦¦^¦¦a

PRODUCTO
SEM GORDURA QUE DÁ BRILHO

E ELEGÂNCIA A CABEÇA

Isenção de direitos negada
O sr. ministro da Justiça se-licitou ao Ministério da Fazendaautorização pára uni 'despacho,

com isenção de direitos alfândega-rice, de 16.000 litros de gazolina«condicionada em 80 tambores,adquiridos para o Corpo de Bom-helroa do Districto Federal, porIntermédio da ílrrma Fonseca, Al*melda és Cia. Ltda. Em respostaa essa solicitação -o ministro daFazenda declarou que a mesmanao podia ser attendtda porque aimportação não foi feita directa-mente, oomo o exige o paragra-pho 83 do art. a.» das Disposi-çoes Preliminares da Tarifa, ac-crescendo que os tambores témsimilar na industria nacional e
üf"1*?.^.*!0 -wdea- Sommt da isençãode diéeitos em face do que esta-•"?etseem o art. ae do decreto nu-mero 8.582. de 8 de marco de1011, e o decreto n. aa.W4. de ltde Julho do corrente anno.
******+*++00 00, *mm0*4•L0M3RIGIS

VERMIFUGO EMIL
Delicioso xarope purgati.to» vegetal, sem diela, da

effeito rápido
Isento de óleos, suave, é > í

! tomado com praier pelascrianças.
Nio Irrita, é inoffensr?*!:
Jjeçoafíftoo. paio carreie,;
?8000. Pedidos a «mtlio fm-l
restreUe. rua Urutrusvmna S8.5
Rio. 2
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M ov i rrt ento_Tuff ista
A CORRIDA DE HOJE NÁ GÁVEA

Mais uma sabbatlna será hoje
realizada no prado da Gávea, com
uni programma relativamente bom,
cm ao tratando de uma reunião
cm dia de semana.

O pareô mais importante e que
apresentará real Interesse é o pre-
inlo "Panam" que reunirá 12 con-
correntes.

Para a corrida de hoje fazemos
os seguintes prognósticos:
itcrenicé — Diagonal e Yearling
Taram — Miss Linda e Karhia
Maxim — Xamate c Astro
Tobibit — Java e Jundtii
tiuetrolo — Roullcn e Matlnee
.\rlrquim — Lambary e Sottetrinlm

AS ULTIMAS COTAÇÕES
1» carreira — Premio "Tuyu-

lyv — 1.500 metros — '3:0008:
Kc. Cts.

Trahldor  50 50
a Seciliana . .... T..... 54 60
3 Jemopotyr  54 30
-1 Piastra  50 50
5 Diagonal . .......... 49 25
d Berenice ............ 49 30
7 Yearling  53 25
a G.golette  50 40

2<» carreira — Premio "Rádio" —
1.500 metros — 3:0008:

Ks. Cts.
]. Tai'zan  52 25¦J Alterosa  53 50
3 Miss Linda  49 40
i Karina  56 35

Yapon  52 25
Koran.  48 60

Basil  53 30
fi Errante  53 30
!} Yamundã  50 40

10 Vampiro . .'¦ 50 4<T
11 Mina 48 50
13 Bourgcgne '48 100
13 Argenté . 50 50

311 carreira. —. Premio "Facelia"
- l.COO metros — 3:000Ç:

Ks. Cts.
i A.sfcro  53 40

Petcny  53 40
Xuxim  53 30

Hepaoaré  55 30
,í Xamate .  48 35
B Claro de Luna ...... 55 40
7 Alpina  50 00
H D. Pedrito  50 35
3 Petulante  56 60

lü El Negro ..-51 70
4» carreira — Premio "Velas-

quea" — 1.500 metros — 3:500$:
Ks. Cts.

1 Tobiba . ............ 54 25

2 MacA  48 353.Jortena . ............ ea as4 Marat , •....•••..,.. 56 608 Jundiá  63 40S. Sepé . ,i.,,,  66 60Alsaclano • .....,,,,. 52 60Dux  64 40Granadelro . ........' 52 5010 Java . ...........,,,.- s so ag5» carreira ¦— Prêmio "Soneto"
1.600 metros — 3:500$:

1 r , rs. cts.Quelrolo 50 35
Palospavos ,,., 52 60
Houlien 64 22
Funchal 63 40

6-Matlnee.- ,,,, 53 25
Verdun . ...50 40Primeiro  50 35Cuauhtemoc . ...... 51 i 50Delva  50 606» carreira — Premio "Panam"
1.600 metros — 3:500$:

Ks. Cts.
Lambary 

'. 
........... 50 30Kleope  50 50

2 Hí* ' ~'l •••••"¦ 4B «OPlume Dorêe 66 40
Ribatejo . ........... 48 50
Massiço 53 40
Arlequim 51 30
Jaguaré . .......,,,.. 55 50
Campelra . .......... 51 60

10 A Batalha ....56 5011 Saucy Sally . ........ 63 30" Solteirinha -.  48 30
NINO IRA* PABA S. PAULO

Conforme noticiámos, todos os
pensionistas do treinador LuiaConzi irão para Sfto Paulo.

Nino, o excellente cavallo argen»
tino, jâ vencedor em nossas pistas,segundo adianta um collega nfioserá inscrlpto no "Grande Premio
Republica Argentina", a ser dispu-tado no dia 8 de outubro vin-douro.

Luiz Conzi embarcará dentro debreves dias para Sâo Paulo.
MOLINA VAE PABA S. rAÜLO

Deve embarcar por toda a sepm-na entraute para Sfio Paulo o co-nhecido jockey Andres Molina.
O LEILÃO DO STÜD VERO

Hoje á tarde, será realizado oleilão do stud Vero, em que serão
vendidos Luminar, Kelanl, Beef,
Carona, Badana, Relho, Maneia e
outros.

Consummou-se o escan-
dalo do jogo Del-Castil-

lo x Modesto
Não lol surpresa para nis o

desfecho do "caso" Del Castlllo a
Modesto. A Sub-Llga de Profis-
sionaes homologou á "chanchada"
do referee Luiz Pèllucci òú Luiz
Pelludo, dando como empatado de
4x4 o jogo que o Modesto ganhou
por • 4x3.

A entidade dirigida pelo dr.
Miguel Tlmppni suspendeu Joel,
o keeper do bel Castlllo; por seis¦mezes. demonstrando claramente
n condueta irregular que tivera
esse Jogador. Entretanto, errou
crassamente quando deixou de
punir Mulatinbo, do mesmo club,
que fot õ aggressor de Rhodas, do
Modesto. Dois pesos e duas me-
elidas. Rhodas, que foi o aggre-
ciiclo, soffreu suspensão por qua-
tvo jogos. Qual seria a decisão
mais consentanea-' com o bom
«uso, srs. da Sub-Llga? Náo se-
riü. por ventura, a suspensão de
ambos? Por que, então. Mulati-
nlio nada soffreu e Rhodas íot
puni tio ? Será que o "santo" do

«Trancinhas"...
Dizem que o Fluminense,

quando joga com os outros teams,
estes náo fazem força... Que sov-
te "burra" I Aíílrmam que, com
o Vasco, suecede o contrario... .—- Dizem que o Waldemar vae
dar todo o seu sangue contra o
Fluminense...

Que o Affonso preparou o
Bomsuccesso para dar no Vasco,
mas nfto foi possível...Que o team do Vasco passoumáos momentos com o Bomsuc-
cesso e que o Jayr s6 vivia appel-
lundo para o cunhadlnho...Que o Bettenmullér foi a"macumba" pedir auxilio para o
Vasco contra o Bomsuccesso...
E a "escripta", como se viu, "re-
guiou"...

Domingo tem mais.
«A A A tSm ,m\ ^4UA.A; A^. A A *..*..

player do Del Castlllo é mala
forte?...

Já esperávamos que tudo cor-
resse dessa maneira., O bom cri-
terió é coisa que está custando
caro...

Quanto a Joel, quererá este jo-
gador ir a certo vespertino dizer
ainda que era "candldamente in-
noeente"?

AMORTIZAÇÕES DE SETEMBRO
Realiza-se hoje» 30 do corrente, ás 15 horas,
no salão nobre da Associação dos Emprega-
dos no Commercio, á Avenida Rio Branco
ns. 118/120, o sorteio de amortização dos ti-
tulos de Capitalização, relativos ao mez de
Setembro. Desse sorteio de amortização, que
será feito pelos próprios subscriptores de ti-
tulos, participarão todos os què figurarem

em vigor na Sede Sociai. /

0$ subscriptores qüe tiverem seus titulos con-
templados receberão immediatamente o

capital garantido.

Os titulos em atrazo poderão ser rehabilita-
dos na Sede da Companhia até ás 12 horas

-—. de hoje. —

Irospectoe, informações e aeqoteições de titulos lia

SEDE SOCIAL

KUA BUENOS AIRES, 37
«¦.-quina de Quitanda ou com os Inspectores e Agentes

Os sports na Marinha
FOI ADIADA, "BINE DIB", A
DISPUTADA PROVA "HUMAY-
TA", MARCADA PARA AMANHA
— A LIGA DB SPORTS DA MA-
RINHA RESOLVEU PARTICIPAR
DA COMPETIÇÃO DO OERMA-

NIA — OUTRAS NOTAS
Podemos informar oom segu-

rança aos nossos leitores, que não
mais se realizará, amanha, a lm-
portante prova náutica "Humay-
tá",. da Liga de Sports da Mari-
nha, que será levada a ef leito
futuramente, em data ainda nao
designada.
A MARINHA NA COMPETIÇÃO

DO GERMANIA
Em virtude da pouca demofn

em nosso. porto, dos vasos de
guerra argentinos, a Liga de
Sports da Marinha resolveu com-
parecer á inauguração da piscinado Germania, env Sao Paulo, a 15
do inèz próximo.

Os nadadores marujos deverão
seguir no nocturno de 11 ou ia
de outubro para a Pculicéa. tendo
sido' feita' sua inscrlpção para as
seguintes provas:400 metros, nado livre — Isaao
dos Santos Moraes e Manoel Ale-
xandre da Silva. Reservas: Ma-
noel da Rocha Vlllar e Severino
Baptlsta de Moraes. '

200 metros, nado de peito (A
la-Urasse) -— João Simfio de Car-
valho e'Antônio Luiz dos Santos.

100 metros, nado de costas —
Benevenuto Martin» Nines c Nilo
Marques de Medeiros. Reserva :
Omii* de lima Campos.

800 metros, nado livre — Seve-
rlno Baptlsta de Moraes e Manoel
Lourenço da SUva. Reservas: Be-
nevenuto Martins Nunes e Isaias
de Brito Soares.

100 .metros; nado livre — Ma-
noel da Rocha Vlllar e Omlr de
Lima Campos. Reservas: Isaao
dos Santos Moraes e Antônio Fer-
reira dos Santos.

Revezamento de ixlOO metros ~
Manoel da. Rocha Vlllar, Isaac doe
Santos Moraes, Benevenuto Mar-
tins Nunes e Antônio Ferreira dos
Santos. Reservas: Manoel Lou-
renço da Silva, Omlr de Lima
Campos, Severino Barbosa de
Amorim e Nilo' Marques de Me-
deiros.
COMPETIÇÕES SPORTIVAS COM

OS ARGENTINOS
A Liga de Sports da Marinha

pretende realizar diversas compe-
tlcfies com oe marinheiros argen-
tlnos, que visitarão por estes dias
o nosso porto. Haverá um desfile
de perto de 2.000 marujos na-
cionaes e se realizarão provasathletlcas e aquáticas entre argen-
tlnos e brasileiros, assim como"cabo de guerra", com o concurso
do Exercite, da Policia c rio Corpo
do Bombeiros, a 9 ou 10 de ou-
tubro,
VAO SER INICIADAS AS OBRAS
PARA A CONSTRUCÇÃO DA

PISCINA
Serão iniciadas, dentro de ai-

guns dias, as obras para a cons-
trueçSo da piselna e do estádio
de athletismo da Liga de Sports
da Marinha. A piscina medirá 50
metros por 20, e talvez esteja
promptá em março vindouro.'

Será* exactamente. do mesmo
typo da piscina olymplca de Lc*
Angeles, segundo pudemos apurar
na sede da entidade maruja.
O NOSSO REDACTOR SPORTIVO
FOI CONVIDADO! PELO PRfiSl-
DENTE DA L. 8. M. PARA
ACOMPANHAR A DELEGAÇÃO

MARUJA
O Commandante Attila de Mon-

teiro Ache,, presidente da Liga de
Sports da Marinha, teve a gen ti-leza de convidar o nosso compa-
nheiro Indaiioio Mendes, para
acompanhar a delegação maruja
at São Paulo, na qualidade do
chronista sportivo.
"Grupo da Petéca Ame-

ricana"
CONTINUARA* AMANHA O TOR-
NEIO INTERNO, COM OB JOGOS
FLUMINENSE x FLAMENGO E

BOMSUCCESSO x AMERICA
O interessante torneio interno

do Grupo da Petéca Americana
está attinglndo o final, sempra
com o mesmo onthusiasmo da
parte dos disputantes. O Flumi-
ense e o Vasco continuam leade-
rando o torneio, empatados no
primeiro posto, seguidos do Ban-
gu*. que vem dois pontos atrás.

OS Jogos de domingo s&o estes:
Fluminense x Flamengo, ás 8,30
horas, sob a direcção do refere*
João Perrenaud Teixeira de Sou-
za, e Bomsuccesso x America, ás
9,30. horas, sob. as ordens do re-
feree Affonso Soares de Azevedo.

CHAMADA DE JOGADORES
Soíicitaim-nrs a publicação da

seguinte chamada de Jogadores
para os Jogos de domingo:

Fluminense — Affonso. Dehou.
Novaes, Adalberto, Wilson o Ctd.

Flamengo — Koehler, Walde-
mar, Ernani, Rocha, Joaquim, L.
Vieira, Jacy e Thales de Moura
Nobre.

Bomsuccesso — Hamilton, Pe-
dro, Romano, Marie, Ornar, Delio
e VirgillòV

America — Frusca, Humberto,
Cruzeiro, J. Carlos; Alves a
Aymés.

O Flamengo vae jogar
em Santos e S. Paulo
Annuncla-se para segunda-feira

o embarque do Flamengo para
Santos, onde Jogará, a 8, oom o
club de Mario Seiras. No dia t>,
enfrentará o Portugueza. em SI»
Paulo, e a 8, o Commercial, em
Ribeirão Preto.

Chegará hoje ao Rio a
delegação da Portu-

gueza
B' esperada boje, pela manhã,

a delegação da Associação Portu-
gueza de Sports, da Apea, que Jo-
gera. amanhã, oom o Bangu'.

ESPIRITO VIDENTE
fornece diagnostica para

aualqoer doença. Mande sello
par» resposta - caixa poi-
tal 1»»4 - Rio.
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BARBA...
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MARIO RRICIM
SARM DISSO*

ACHil MltMOR CONTAR-TE
TU00. IRARÁ TUA PIU-

OIRISA0O/MANINHA.SUA
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CUIDAR» 0A RAMA
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UMA SEMANA DEPOIS:
AS0RA,SÍM|V0CÍ
•STA MAIS BONITO!
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(COMtIBOl)
bsmditaOILUTTB!
0IV0-tHí 0 NAO TRA

. RIR0I00 A CRIATURA
/ MAIS LINDA BISTt MUNDO,'

Uma barba por fazer, desagrada!
BARBEIE-SE DIARIAMENTE com uma Gillette

E wuiipre bem visto ftor toda gente ò ho-
mem esmerado que se apresenta com o
rosto limpo e bem escanhoado. Essa é uma
das vantagens de fazer a barba diária-
mente. Usar as lâminas GILLETTE éuma phase rápida e agradável da "toiiette"
matinal. Durando muito mais e dando

BARBELIN0
AFFIRMA:

maior numero de barbas, as lâminas
GILLETTE saem mais batatas que

as de imitaçfio^ sempre deffleienteS. Use*somente as lâminas GILLETTE legitimas.
ntLLBTTB 8AFBTY RAZOR CO. OV BRAZIU

Caixa Postal 1797—Rio de JaneiroGillette
•(jílllMll'
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A musica ao Brasil e
no estrangeiro

A ORCHESTRA DO INSTITUTO NACIONALm , - - 
;- DE MUSICA —

As suas próximas actividades

Professor Guilherme
Fontinha

¦.:V.:É" "¦¦
?A\ -
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Jo 

/ < **¦
r^m-MíM* ? jí

O silencio em qüe vivia a
ofchestra do Instituto de 3Iu-
sica era facto que vlnlia nos
preoecupando profundamente,
tal o aproejo que nos merecia
aqueila. formagílo musical.

Abrimos a campanha para
quo fosse ella resuscitada na
sua morte lamentável.

As nossas palavras encon-
travam apoio na lntelligrencia
viva o Brilhante de Magdala
Ue Oliveira,

Escrevemos juntas, nôs pelo
DIÁRIO DE NOTICIAS, ella
pelo "O Radical", os nossos .ar-
ti sos de protesto.15' que a ambas animava o
mesmo sentimento: o de funda-
üoras que fomos daquélla bella
orchestra.

Ha, porém, palavras que o
vendo leva. As nossas, no em-
tanto, vingaram e deram frutos.

Domingo passado foi a ulti-
ma vez quo faíámos no assum-
pto, ftum grande appollo ao di-
rector Guilherme Fontainha.

Enaltecemos, som nenhum
favor, o seu mérito de admi-
nistrador, a sua passagem be-
nemérita pela direcção do Ins-
tituto e, quanto mais lhe via-
mos qualidades, do commando,
tanto mais era o nosso espanto
pelo desapreço- que votava Aau* orenestrA. Ksinbfcdan, poio, no alto conceito om que o tinha-

mos, foi que inovemos esta campanha, em que nos animava a con-viceito de uma victoria ceria.
Não errámos.
A o reli est ra cio -Instituto de Musica recomeça na tèrga-foira osseás ensaios, para sc íáaér cuvir breve %ob a regência dos maestrosCMafCitelii e Lorenzo Fõrnariõesí.Parabéns, portanto, a ella a á nós mesmas, que vemos com certavaidade o nosso ganho de' causa.
E que um novo collapso nio lhe perturbe a existência, eis osnosso9 votos muito sinceros e cheios de esperança.

D'OR.
*********************+++++****m

Lorenzo Fernandez e a
Sociedade de Concertos

Symphonicos
Hcje, ás 18 horas,-será realiza-

do no Theatro Municipal um ex-
plendldo concerto da Sociedade de
Concertas Symphonicos.

Vae ser um memorável acontecl-
mento aarttetlvo a que o publicocarioca nfto deixará de aaslstlr. Dl-
rlgtrá, a aroheètra o Maestro Lo-
rensso Fernandez, notável compo-
sitor patrício que tem alcançado
bellos triumphos como regente.

Roberto Tavares, grande pianis-ta, executará em Ia audição no
Brasil a "Toscata" de Òttorlno
Respighl paxá piano e orchestra.
Bis o solista que reapparecerá hoje
á tarde na Symphonica; possuidorde um nome sobejamente conheci-
do e applaudido nâo s6 aqui oomo
na Itália onde alcançou multo su-
ceaso com cam seus reottaes.

Paaem parte do programma m
abertura "Iphlgenl ln Aullde" de
Gluck, "Nas Stepes da Asla Cen-
trai" de Botodln e a Suite-brasllel-
ra de Lorenzo Fernandee - Relsa-
do do Pastoreio.

Este concerto será. o 3° da série
pcpulart.deste anno.

Em virtude da obrigação, com a
Prefeitura, de serem dados oe con-
certos populares que ainda n&o fo-
ram realizados e de no Olieatro
Municipal, que fechará em Outu-
bro, nfto haver mais datas disponl-
veis por causas varias, os asslgnan-
tes, os quaes ainda fazem Jus a
tres concertos, ficam com direito,
eom a apresentação doe seus car-
tôect, de assistir aos quatro oon-
certos populares que aluda vâo
ser levados a effeito e cujos pro-
grammas serio Idênticos em valor
aos dos extraordinários.

Dormitório de Luxo 1:000$
Sala de jantar de

luxo ... . .... 1:200$
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Moacyr Liserra
Incorporado á embaixada uni-

versltarla que embarca hoje paraPortugal no "Siqueira Campos",
segue o brilhante flautista Moacyr
Liserra.

Esse nosso distineto patrício terá
opportunidade de ss faaer ouvir
nas cidades de Lisboa, Farto e
Coimbra.

Moacyr Liserra, que é um ex-
poente no nosso melo artístico,
naturalmente se fará applaudir
tias audições que levará a effeito
naquelle paiz amigo oomo tem
sido aqui no Rio pelas amantes da
boa musica.

Liserra, num requinte de gentl-
lexa. esteve nesta redacç&o, apre-
sentando-nos ue suas deepedldus.

Associação Brasileira
de Musica

O -movimento de estudes musl-eclogioes que a Associação Brasi-
leira de Musica tem suscitado,
cem as suas conferências, é ver-
dadeiramente digno de nota; a
seu convite tém vindo ao Rio,
para realizai* conferências; pensa-dores lllustres como Benedlcto
Nlcolau dos Santos, de Curltyba,
e agora, Mario de Andrade, o mes-
tre incontestável desses estudos
no Brasil, que chegará, quarta-feira próxima, de manha, de SfioPaulo, para, á tarde (17- horas),
realizar uma palestra sobre "Mu-
sica de Feitiçaxia no Brasil", noSalão Essenfelder (Studio Nico-
Ias), rua Alclndo Guanabara nu-
mero 6, 2° andar. Bssa conferen-
cia será «lustrada pela audlçfto
de musicas Inspiradas em themas
de feltlçarla; que seráo cantadas
par Adacto FlUío, tendo ao planoMarto de Aaevedo. A entrada éfranca, nfio ha convites especiaes.

Nycia Roubaud, pianista brl-
lhante, que vem se aíTlrmando em
nosso meio com lnoonfundlvel re-
levo, é a artista que a Associação
Brasileira de Musica apresentará
era seu 10» concerto extraordina-
rio, a realizar-se no Instituto Na-
cional de Musica, no sabbado, dia
7 de outubro, ás S?l horas.

Primeiro concerto ex-
traordinario da Phi-

larmonica
À pianista Maria Antonietta

Vieira apresentar-se-á no primeiroconcerto extraordinário da Orches-
tra Philarmonica executando con-
certos de Schumann, Chopln e
Llszt. Basta a enumeração desses
autores para se ter a idéa da res-
ponsabllldade que vae enfrentar a
brilhante pianista, oomo também
do valor que lhe garante um togar
destacado entra a geraç&o dee pia-nistas- brasileiros novos. A srta.
Maria Antonietta é laureada peloInstituto Nacional de Musica ondecursou a classe do prof. Guilherme
Fontainha.

No Instituto Na-
cional de Musica

Para entrega dé diplomas e me-
dalhas a alumnos laureados no
anno escolar de 1931, realizará o
Instituto Nacional de Musica uma
sess&o solemne no dia 24 do pro-ximo mez de outubro, ás 21 horas,
no Salão Leopoldo Miguez.
E' hoje o concerto sym-

phonico Giannetti
Será hoje, no theatro Municipal,

qüe se realizará o grandioso con-
certo symphonlco que o maestro
Glovannl Giannetti dirigirá. O
programma é o seguinte: I parte7— Castelnuovo Tedesco — Ouver-
ture La blsbetica domata (primei-ra audição); G. Sgambati — Con-
certo em sol, op. 15, pára piano e
orchestra (primeira audição), so-
lista: srta. Lycla De Biase. n par-te — Zandonal — Serenata me-
dleval (primeira audição) (paravloloncello solista, dois cornes,
harpa e arcos); Itiberô da CunhaBurlesca; Lycla de Blase —
Chanaan (poema symphonlco) —
Direcção da autora.

Oomo se vê não poderia ser me-
lhor o programma que o nosso
publico vae . ouvir e applaudir
hoje. Os louros da noite caberão
lnoontestaveimente, náo só ao dl-
gnlasimo regente, o maestro Glo-
vannl Giannetti, como também á
senhorlta Lycla de Blase, que se
apresentará simultaneamente co-
mo compositora, regente e pianis-ta. o seu poema symphonlco
Chanaan Já foi ouvido em pri-meira audição no anno passado t
cautou grande suecesso. Agora,
ouvindo-o dirigido pela própriaautora per certo que interessará
mais ainda,, e não é obra que o
auditor possa, penetrar facilmente
ouvindo uma.unlca vez.

No programma figuram ainda,
oomo primeiras audições, peçasdos autores italianos Castelnuovo
Tedesoo, Zandonal e Sgambati.
Deste um concerto para piano e
orchestra que terá como solista a
senhorita De Blase. Esta faz assim
a sua apresentação oomo pianista.Merece ser destac«da também a
inclusão de uma composição do
dr. Itiberê da Cunha, o distineto
musicista, pianista e compositor
que o "Correio da Manhã" conta
como o seu critico musical. Bur-
lesca, de Itlberè da Cunha, levar-
nos-á a eerteesa de qué «Ue é um
autor Inspirado e capaz de fixar
as mais fortes Impressões.

Um grande concerto o de hoje.

Recital das senhoritas
Maria Heloisa e Mercê-
des Arnoldi, alumnas do
professor J. Octaviano

Realiza-se boje no salão Leo-
pcído Mlguez, do Instituto Naeio-
nal de Musica, ás 21 boras, o oon-
certo a doto planos das alumnas
Maria Heloísa e Mercedes Arnoldi,
do acatado professor daquelle es-
tabelecimento de ensino J. Octa-
vlano.

Damos abaixo o programma:Musica franceza — Salnt SaensVariações sobre um thema de
Beethoven, Maria Heloisa. Francls
Thonié H Gavotte e Musette, op.:
100 (1» audição), Mercedes Arnol-
di. César Franck — Peça Heróica
(1a audição) (n. 3 das tres peças
para órgão transcrlptas por J.
Griset), Maria Heloísa. Salnt
Saens — Proserpine (1* audição)
(Entr'Acte), Mercedes Arnoldi.—
II — BmU Sauer — Boite á mu-
sique (1» audição). Brahms —
Dansa Húngara, n. 8. ChamlnadeValse oarnávolesque, op. 73 (1Baudição), Maria Heloísa. BrahmsDuas Dansas Húngaras, ns. 1 e
5^ Arthur Napoleão — Tarantella,
op. 83 (Les Beraagllers é Na-
pies), Mercedes Arnoldi.

ALMOCE ou JANTE
NO BESTAUBANT

GAMPESTRE
terá aenpre asas sadia

attmeataçio
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS
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COMPRE
PELA MARCA!
Ha sempre eegwmnçm «bso-

luta quando ee compra
qualquer artigo pela morem.
Prefiram, pote:
Café Moído"ANDALÜZA"

Cerveja"HANSEATICA"

Chocolate"ANDALÜZA"

Cofres e Archivoi•BBRNARDINI*'

Contra a Caspa"BANA-CABPA"

Bardas e Espinhas"CREME DO HAREM»
tJtJgnBaaBggagmagBBmBaHngg

GHR0NICA
MUSICAL

BEOITAL HERNAN PINTO
Hernan Pinto é o pianista ar-

gentino que se apresentou pela
vez primeira á nossa platéa, tra-
zendo como credencial os sueces-
sos Já alcançados em seu paiz.Havia ansiedade em torno do
seu recital. A ansiedade de .uma
sensação nova.

Seu programma era Interessan-
te e bem podia demonstrar toda
a sua possibilidade do pianista
Interprete.

Ouvimol-o primeiramente em
dois prelúdios o fugas do "Clave-
cin bien tempere", de Bach, numa
execução sóbria e dlstincta, multo
accordo com o feitio do autor, i

Segutu-se-lhe a "Sonata em sol jmaior", de Mozart, quo mereceu
tima interpretação elegante.

Os Estudos Symphonicos foram
o seu campo de acrobacismo e
resistência physica, alies, de-
monstrados com Ímpeto e bri- jlhantismo. '

A terceira parte constou de
Chopln, Debussy, Albenlz, Proko-
íiev e Scriabine.

j Comquanto a tivéssemos dese- .
Jndo menos precipitada 'na muta- I
ção de escalas diversas, foi, na
emtanto, digna de elogios, pela
boa maneira, estylo e nitidez com
que a desempenhou o sr. Hernan
Pinto, que teve uma bella aco-
lhlda, sendo obrigado a dar va-
rios extras sob os fartos applau-
sos da assistência.

D'OR.

Canta-se hoje no Cario»
Gomes pela primeira ves;

a grandiosa opera do
immortal Carlos Go-

mes "Fosca"

| Maestro Carlos Gomes j
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DEPOIS DA GRIPPE
FORTIFIQUE OS PULMÕES

COM
PHYMATOSAN

CURANDO AS DORES 110 PEITO
E DAS COSTAS

FRASCO POPULAR 2$500,no Rio

Os próximos concertos
Hoje — Concerto symphonl-

co sob a regência do maestro
Glovannl Glanetti, ás 21 ho-
ras, no Theatro Municipal.

Audição de alumnoe, do
professor J. Octaviano, no ln-
stltuto de Musica, ás 21 ho-
ras.

Concerto da Sociedade de
Concertos Symphonicos, sob a
direcção de Lorenzo Fernandez,
com o concurso do violinista
Leanldas Autuori, no Theatro
Municipal, ás 17 horas.

Dia 7 de outubro — Con-
certo da Associação Brasileira
de Musica, com .Nycia Rou-
land, nO Instituto de Musiea,
ás 21 horas.

Dia 9 de outubro — Con-
certo da Associação de Artis-
tas Brasileiros, solista o pia-nlsta Kgydlo Castro e Silva, no
Instituto de Musica, ás 21 ho-
ras. "

üla 10 de outubro — Con-
certo da cantora chilena S!r-
nestina Bamirez.

Concerto extraordinário
da orchestra philarmonica, no
Theatro Municipal, ás 21 ho-
ras.

Dia 12 de outubro —> Con-
certo da Associação doa Artis-
tas Brasileiros. Solista a pia-nista Sll vinha Marques, no
Instituto de Musica, ás 21 ho-
ras.

Dia 3« de outubro — Con-
certo da Associação dos Artis-
tas Brasileiros. Solista o vlo-
llnista Bdgardo Guerra, no In-
stltuto de Musica, As 21 ho-
.ras.; -.'

Francisco de Aguiar & G.
Penhores sobre jolas

e mercadorias
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CHA' ORYON
E' m "nlco legitimo da índia,

é o «nlco que nio contém im-
pureiaa nem preparados chlml-
ces, é doa melhores o mais pre-
ferido pela «ea optlma qnalida-
de e inconfondlvel paladar e
aroma, pecam aos seus fome-
redores o ''Chá Oryon* em la-
tinhas de 5S-1M grammas, A
venda em todas as casas de 1*
ordem.

A noite de hoje, com a aseis-
tencia do governador da cidade 9
outras altos autoridades, no thea-
tro Carlos Gomes, constitue uni
verdadeiro acontecimento artistl-
co, pois, se representa e cantu.
pela primeira vez, nestes ultimo i
quarenta annos, no Rio de Janei-
ro, uo Brasil, a grandiosa opera"Fosca", que o nosso immortai
compositor Carlos Gomes escre*
veu nos momentos mais inspirado,*
da sua vida gloriosa."Fosca" constitue, poeitlvamea*
te, uma revelação e uma consa-
gração. Revelação —• porque aí
duas ultimas gerações de brasllel-
ros, não conhecem essa partitura
notável, sob qualquer ponto d<»
vista esthetico. Consagração —
porque os brasileiros que a ouvl-«
ram ha quarenta o cinco annos,
no antigo Lyrico, e os que a ou-
virão hoje, no Carlos Gomes, for-
çosamente se sentirão orgulhoso]
de admirar a opera que o propriu
autor considerava "minha obr*-.
prima".

A Interpretação de "Fosca* estft
entregue aos artistas: "Fosca", -^
apreciada soprano brasileira Car-
men Gomes; "Delia", á soprano
lyrico Dora Sollma; "Paolo", m»
tenor Abele De Angell; "Cairii-
bro", ao barytono Paolo Ansaldi,
e aos cantores Lisandro Sergente.
Alberto Terrones e Giuseppe Zon<
zini.

A" audição ansiosamente espe-
rada da "Foaca", deve-se 6 perti-
naoia e conhecimentos profissio-
naes do dlrector da companhia, o
tenor cav. Abele de Angell, quoensaiou theatralmente a opera
com uma tenacidade e admiração
pela obra de Carlos Gomes, e ao»
profundos conhecimentos muai •
cães do maestro Emilio Caplzza-
no, arrostando todas as difíicul
dades para que "Fosca" seja um
espectaculo digno do maravilhoso
autor de "Salvator Rosa", "Loí
Schiavo" e "Guarany".

A Empresa Paschoal Segreto,
proprietária do theatro Carloi
Gomes, e a Empresa A. B. Rodrl-
gues, da Companhia Lyrica Ita-
liana, facilitaram todos os eto"
mentos para que vingasse bri-
lhantemente a audição de "Fosca",
como uma homenagem ao talento
creador do grande musicista pa-trlclo."Fosca" eerã repetida na matl-
nêe e no espectaculo de amanhã,
A noite, quando áe dará a despe-
dlda da Companhia Lyrtca Ita-
liana.

SÜMA-ROXA
Depurativo vegetal ener-

gico, indicado nas moles-
tias da pelle: eezemas, fe-
ridas, ulçeras, doenças de
garganta, nariz e ouvidos.

Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias. De-
positos: Rua de S. Pedro,
38 e Rua de S. José. 75.

•í?ir

Um obolo para o Sodali*
cio da Sacra Familia

Único asylo de crianças r
mulheres cegas, com sede i
rua Álvaro Ramos 75. Insere-
va-se como soclo ou envie um
pequeno obolo para as cegui-
nhas. Telephone tí-0657 iúe
pois de 16 \'-t horas).
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MOVIMENTO OE VAPORES
UNHAS TRANSOCEAN1CA8

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
PORTOS

PROCEDÊNCIA

KIO OB iANISIKO
mmmm

NAVIOB

OBSTINO

portos

Londres .......
Gênova ........
Bordeaux ......
Trieste ........
Bf6lttGD •"•••••
Antuérpia .....
Southampton .
Londres ....'...
Hamburgo .....
Gênova ........
ttttvrs •• t • • 4 • • •
Livérpool 
Amsterdam....:
Londres .......
Hamburgo .....
Hamburgo ..,..
Southampton .-.
Marseille
Havre .........
Bremen .......
Amsterdam ....
Livérpool ......
Gênova ........
Londres .....«.
Londres
Gênova
Gênova
Southampton ...
Amsterdam ....
Trieste ..
Hamburgo 
xiflvr© ••••••••«
Londres .......
Southampton...
Bremerhaven....
Glasgow .......
Amsterdam ....
Gcnova ........

•*•••••

2
6
6
5
7
7
8
9

10
10
12
14
li?
16
16
19
22
28
25
28
26
28
23
00
S0
31

4
5
6
9
9

12
20
20
23
25
27
28

High Brigado.... 2
Campana ....... S
Massilia ........ fi
Oceania ......... fi
Madrid .......... 1
ffoseph Charlo tte. 9
Asturias ........ 8
Almeda Star.... 9
Monte Olivia..., 10
Duilio  10
Liparl ......... 12
Delambre ........ is
Zeelandia........ 16
High Patriot..... 18
Gen. Artigas..... 19
Cap Areona.,.,.. 88
Almansora ...... 28
Mendoza ........ 23
Formose ........ 25
Sierra: Salvada.. 26
Zeelandia ....... 16
Holbein ......... 28
Princ. Giovana... 28
Ávila Star...... ..80
Hig. Monarch.... 80
Ct. Biancamano.
Florida 
Alcântara .......
Oranla ...........
Neptunia .-.
Gen. S. Martin...
Belle Isle.. ,
Andalucia Star..
Arlanza: .........
Sierra Nevada...
Linnell .........
Flandria ....;...
Belvedere .......

81
4
6
6
9
9

12
20
20
23
25
27
28

B. Aires.....
B. Aires.,...
B. Airu ....,
B, Airea .....
B. Aires.....
Santos ......

B. Airea...•
B» Aires.....
B. Aires .....
fi., Aires....
Bio G. do Sul
B. Aires....:.
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aiiea.....
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires...;.
B. Aires..;, ;
B, Aires..;..;
B. Aires.....
B. Aires......
B. Aires.....
B. Aires..;..
B. Aires.....
B, Aires......
B, Aires......
B« Aires. •••, •
B. Aires...i.
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires-...,.
B. Aires......
B. Aires......
B. Aires.....
B. Aires.....
B, Aires.....;

44000
8-8980«ASO?
8-8840
«4121
8-4827
4-8000
4-7200
4-1588
8-5840
4-0207
3-4830
2-9000
4-8000
4-1882
4-1583
4-8000
3-2930
4-6207
4-6121
2-9900
8-4880
3-6840
4-7200
4-8000
8-5840
3-2030
4-8000
2-9900
3-5840
4-1582
4t6207
4-7200
4-8000
4-6121
3-4830
2-9900
3-5840

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DB JANEIRO

tf NAVIOS •§

DESTINO

PORTOS

Bs

B. Aires........
B. Aires.......
Be AÍMBe eee • e ••
B. Aires,.......
B. Aires ......
B. Aires.......
B. Aires.......
o* Aires •••«*e
B. Aires.......
B. Airer.......
B. Aires . . .
B. Aires..
B, Aires

* U. . AlrCS* e ee» e • •'-
B. Aires........
B. Aires.........
B. Aiers.,......
B. Aires.......
B. Aires.......
Santos ;..
B,; 'Allres........
-B.-Aires; ;",";*; i'.™."
B, Aires........
B. Aires.......
B. Aires
B, Aires
B. Aires........
B. Aires........
B. Aires........
B, Aires..,.....
B. Aires .......
B. Aires........
B. Aires.......
B. Aires...;..,
B. Aires.......

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires ......
B. Aires........
B. Aires.

80 Fionier .........
80 Linnell .........

8. Campos........
80 Ct. Biancamano..
80 Deseado '.''.

Groix •". •
Hard. Grange....
Andalucia Star...
Nasmyth ........
Sierra Nevada...
Alsina . . . ..-.
Belvedere .......

Arlanza
10 Hig. Princess....
10 Flandria 
11 Lassell
11 Gen. Osório ....
11 Kerguelen .......
14 Massilia 
17 Joseph Carlette..
18 Oceania .........
19 Monte Rosa.
20 Camnana
21 Duilio
22 Asturias ........
24 ITieh Bri.ade..,.
24 Almeda Star.....
25 Prineip. Maria...
26 Madrid 
27 ; Prine.. Giovanna.
81 Zeelandia
81 j Monte Olivia.....

Upwey Grange...
(Almanzora ......

Mendoza
iHigh PatHot.....
General Artigas..

11 | Cap Areona......
11 O. Biancamano...
20 Florida 
27 Prince Giovanna.

30 Antuérpia ...
Livérpool...

30 Hamburgo ...
30 Gênova* .....

Livérpool ...
H&vre •••••••
Londres .....
I/Ondres • •»• •
Londres......

Bremerhaven.
Marseille ....
Gênova ......
Southampton,

10 Londres .....
10 Amsterdam ,
1.1 Livérpool ....,
11 Hamburgo...
11 Havre
14 Bordeaux ,..
17 Antuérpia ...
38 Trieste ......
19 Hambureo ...
£0 Marseille ....
21 Gênova .....
22 Southampton.
24 Londres ......
24 Londres .....
25 Gênova
26 Bremerhaven.
27 Gênova ......
81 Amsterdam...
81 j Hambu»so ...

2 ;Londres .....
Southampton.

' Marseille ....
Londres .....
Hamburgo ...

11 Hamburgo ..
lt Geniova 
?0 Gênova .....
27 Gênova ......

8-4827
8-4880
4-2698
8-6840
4-8000
4-62Ó7
4-5261
4-7200
3-2930
4-6121
8-2930
3-5840
4-S00O
4-8000
2-9900
3-4880
4-1582
4-6207
4-6207
3-4827
3-5840
4-15S2
S-2930
3-5840'4-8000

4-8000
4-7200
8-5840
4-6121
3-5840
2-9900
4-1582
4-5261
4-8000
8-2930
4-8000
4-1582
4-1582
3-5340
3-2930
3-5840

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DB JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS
1
11

B. Aires...... N/Pi Manila Mara*,...
8. Aires  5 I Northern Prince.
B. Aires..,...., 12 W. World........
B. Aires....... 19 Eastern Prince...
B. Aires  22 R. J. Marú......
B. Aires....... 261 Southern Cross..
B. Aires  2 I "Western Prince..
B. Aires........ 9 American Legion.

Afr. • JapSo. 4-7200
New Terk.... 4*8961

12 New York.... 8-2000
1» ííew York... 4-5261
23 Japão  4-7200
26 New Tork... 8-2000

New York.... 4-5261
'Ne* York.... 3-2000

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO FSKX A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO DB JANEIRO DESTINO .9*'"¦ 11' 1 ¦ . " " - g 8

PORTOS ]? NAVIOS I PORTOS 8f
"¦'• . - -.'-'- - -. :l-.\ 

' -' .¦..¦'¦ ." '¦:. ;., S"
New York
África e Japão.
New Terk......
New Yòrk......
África e Japão..
New York......
New York . .
New York ....

29
30
6

13
31
27
20
10

W. World....... 29
B. Janeiro Maru' 1
Eastern Prinee... 6
Southern Cross. 13
Montevidéo Maru 81
Amé. Legion..., 27
Western Prinee.. 20

B. Airas.....
B. Air»......
B. Aires . .
B« Air68«e•••
B. Aires....
B, Aires.....
B. Aires . .

!!=i
Western World... 10 ÍB. Aires

8-2000
4-7200
4-5861
8-2000
4-7200
8-2000
4-5261
3-2000

LINHAS COSTEIRAS
Sabidas para o Norte ' 

SahMag para o Sul
NAVIOS DESTINO NAVIOS 09 DESTINO i

Alice......
Itaipú.....
Mantiquei.
Aracaju..;
Celeste....

Victoria ...
Araranguá.
Tutoya....
Pará

D. Caxias.
Itaberá ...
Murtinho..
Ttaqüicó ..
Chuy

30;Caravel..
SOIA. Bran.
30 Recife'...
30"A. Bran.

3,S. Math.
4
5
5
6
8

10
10
11
12

Pará,
Cabedello
Amarraç.
Belém...
Mattaos..
Cabedello
Penedo..
Pará ....
Recife...

3-4653
3-8566
4-2698
4-2698
3-4653
3-3586
3-3566
4-2698
4-2698
4-2608
3-1900
4-2698
3-1900
8-0167

Itatpava...".
Itapura....
Anna......
Capivary...
Aasu* .....
Una.......
Arary .....
Itaquera...
S. Branca..
Araraquara
Cubatáo ;.
C. Alcidio.
Butiá
ft»P* 
Baepandy..
Miranda ..
Itapuhjr ...
C. Castilho.
C. Hoepcke.
Plrahjr....
Hervaí
Campinas..

30Antonina 3-1900
1 P. Alegre 8-1900

Laguna.. 8-3443
P. Alegre 277630

2 P. Alegre 2-7630
S. Pranc. 4-2698
P. Alegre 8-3566
P. Alegre 8-1900
S. J. Bar. 4-3709

4 Santos .. 8-8566
4 P. Alegre 4-2698

P. Alegre 4-2698
6P. Alegre 8-0147

P. Alegre 8-1900
6B. Aires. 4-2698

Laguna ..4-2698
P. Alegre 8-1900
P. Alegre 3-8566

9 Laguna... 8-8448
lOIguapa... 8-7630
11 P. Alegre 8-0167
18 P. Alegra 3-8596

MERCADO CAMBIAL
LIBRA, 90 d., 4 5/38. 871744» á ?., 4 88/888, 88.126

DOLLAR, mm - ESCUDO, |5«5
RIO, 29. — O mercado cambial bancário abriu mais

frouxo relativamente á libra, que foi cotada a C7|744
contra 57|B82 no dia anterior, ficando o dollar man-
tido em 128000.

AVlfi horas, o Banco do Brasilaf fixou a seguinte
tabeliã .V-
Librar a 90 d..
.Libra, á vista.
Libra, cabo. .:
Franco . .i-;';
Marco. . .,'-,''.
Franco suisso.
Escudo . . . .

578744
68fl26

8780
49455
38615

8565

Lira . . . . . . 8980
Peseta.. . . .'.-..,.- 19560
Franco belga . .28610.
Dollar; ... ..^128000
Peso arg., papel. 48580
Montevidéo. . . 78800
Mil rela ouro. . 68561

Paria as suas coberturas o Banco do Brasil com-
prava: 

'

A 00 DIAS V (Dollar.
Libra. . .... . 568820 • Franeo
Dollar. . . . . . 118640 Lira .
Franco . .... 8700 Marco;
Lira . . . . . •;¦'-.. 8025
Marco. ... . . 48180

118740
8705
8035

48240
CÃBOGRAMMA8

Libra. . ... .578420
A» VISTA Dollar. . . . . .118700

Libra. .... . 578220 '..; '; '¦':;.

A'a 18 íè horas, por oceasião da reabertura, o t»an-
eo do Brasil manteve aa mesmas taxas da abertura.

Câmara Syndical dos Corretores
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Allemanha ... 48455
Londres, 90 dias,

4 6/32
Londres, á

4 7/04 .
Paris.-, *. .
Itália. .. .
Portugal . .
Bélgica, oure
Hespanha. .
Suissa. . . .

vista,
57Ç74-1

588408
8730

Tcheco Slovaquia 8540
Nova York, á v. 128000
Montevidéo,-. . 78300
B. Aires, papel 48580
Hollanda, florim. 7Ç544
Japão, yen. . . 38550

MERC. DE MOEDAS
Pese arg, papel. 48500
Ura, papel . . 18180
Escudo, papel. 8680

EM NOVA YOftK
NOVA YORK, 28.

,'-¦' FECHAMENTO (3.14)
Tolb*^"-t¦,--¦ "Hoje

4.71.75
5.93.00
8.00.00

12.60
61.18
29.87

V 21.14
36.19

wraphlea.
S/Londres, por libra. ,. ,,, •>
S/Paris, por franco;. .. ., >,
S/Genova', por lira ... ......
S/Madrid, por peseta .. .....
S/Amsterdam, por florim., ..
S/Berne, por franoo.. ;. .. ...
S/Bruxellas, por franco. ....
S/Berlim, por marco. .. .... r.

ABERTURA (9.87)
Telegraphica: Hoje

S/Londres, por libra. .< .... 4.74.50
S/Paris, por franco.. .. .. .. 5.97.00
S/Gendva, por lira .. .... >-.;: 8.02.00
S/Madrid, por peseta .. 12.75
S/Amsterdam, por florim... 01.55
S/Berne, por franco...... ., 29.60
S/Bruxellas, por franco. .. .. 21.70
S/Berlim, -por marco....'..'.. 36.40

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 29.

,i . ¦¦¦-'. ABERTURA• Taxa telegraphica: lioj» Anterior
S/Londres, por 8 ouro, t/v.. 44 44 8/16
S/Londres, por 8 ouro, t/c. 45 3/16 44 í» •

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 29.

ABERTURA
Taxa telegraphica: Hoje Anterior

S/Londres, por 8 ouro, t/v.. 36 *& 86 5/16
S/Londres, por $ ouro, t/c. 37 37 1/16

Anterior
4.72,62
5.02.0o
7.95.50

12.64
61.05
20.30
21.10
86.12

Anterior
4.71,75
5.93.00'8.00.00

12.66
01.15
20.37
21.1-1
30.19

8567
28610
18560
38615

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 29. — O Banco do Brasil comprou, du-
rante o dia, libras a 568820 e dollares a 118640.

EM PARIS
PARIS, 29.

FECHAMENTO

S/Loadres, á vista, por libra . .
S/Iatlia, á vista, por 100 liras .
S/Nova York, á vista, por dollar

Hoje Ant.
79.40 79.92

134.37 134.60
16.78 17.00

EM LONDRES
LONDRES, 29.

TELEGRAMMA FINANCIAL

Taxa de desconto: Fech. Ant
Baneo da Inglaterra. .... .. 2 2 %
Baneo da Franca. , ,.. HS% 2 % %
Banco da Itália .. .. .. .. .. 3 % 3 Va Çi
Banco da Hespanha 6 6 %
Baneo da Allemanha ...... 4 4 %
Em Londres, 3 meaes .. .... 9/16 9/16 %
Em Nova York, 8 mezes, t/v.. 94 % %
Em Nova York, 3 mezes, t/c. Vt íi %
Londres, s/Bruxellas, á v„ £ 22.30 22.45
Gênova, s/Londres, á v., & . 59.25 59.10
Madrid, s/Londres, á \„ £ . 87.20 37.37
Gênova, s/Paris, á v., 100 frs.; 74.40 74.40
Lisboa s/Londres, t/v» por £. 99.00 09.00
Lisboa s/Londres, t/c. por í. 98.75 98.75'

.ABERTURA •:f* *..¦•"-. '',
A" vista, p/libra: Hoje Fech.ant.

S/Nova York.. .... ...... .4.74.75 4.70.75
S/Genova .. .... ,. ... ,, .: 59.00 50.30
S/Madrid ............ ,.: 37.18 37.37
S/Paris.. ............... 79.25 70.95
S/Lisboa .. .. ,, .. '103.00 103.25
S/Berlim.............. 18.03 13.10
S/Amsterdam.. ......... ., .7.70 7.75
S/Berne. .. .. .. .. .. .. .. 16.07 16.15
S/Bruxellas  .. 22.27 22.45

FECHAMENTO (15.15)
A* vista, p/libra: Hoje Fech. ant.

S/Nova York.. .. .. .. .. .. 4.74.00 4.70.75
S/Genova .. ...... .. .. ., 59.06 59.80
S/Madrid .. •>,';.-; .. .. ,, 37,18 37.37
S/Paris.. ...;..,. ,. ,. ,. 79.46 79.95
S/Lisboa .. .... .. ,. .. .. 103.00..-*. 103.26
S/Berlim .... .. .. ... ,. .. 13.05 13.10
S/Amsterdam.. .. .. .... .. 7.72 7.75
S/Berne. .............. 16.05 16.15
S/Bruxellas .......... .. 22.80 22.45

B O L S A OE TIT LOS
RIO, 29. — Correu regularmente animada esta Boi-

sa. As vendas foram as seguintes:
Minimo Máximo

25 Uniformisadas .... «738000 8768000
1 Div. Emissões, nom., 2008 •—-* 870800o
1 Idem, nom., 5008000. . t 870?0Ó0

185 Idem, nom,, 1:0008000*. >. 8708000
836 Idem, port., 1:0008000.. $608000 8638000

20 Ob. Thesouro, 5008,1930 5058000
5:0008 Idem, 1921. .-!-. .... 1:0008000

20 Ob._Ferroviarias, a.» Em. —— 1:0308000
35 Municipaes, 1914, pt. . 154$000

200 Idem, 7 %, *pt„ D, 1.948. 1788000
70 Idem, 8 %, pt., D. 1.933. —- 1908000

150 Idem, 8 %, pt., D. 2.097. 1788000
119 Idem, 1931 . . . . . . 1838500 1908000
150 Idenn 7 %, D. 209. ... -— 1788000

7 Idem, 7 %, pt., D. 8.264, ,
ex/juros ....... 1738000

6 Minas, 5 %, 2008, nora.. —— 1208000
Idem, 5 %, 5008, nom. —! 8008000

63 Idem, 5 %, 1:0008, nom. " ¦i—r- 7108000
690 Idem, 7 %, pt^ D. 9.716 9008000

15 Obg. Minas, 2008000 . 2088000
34 Idem, 5008000. .... "-¦ 5228000

186 Idem, 1:0008000. .... 1:0518000 1:0528000
10 Estado do Rio, 4 %.. -—. 1018000

100 Docas do Santos, port. —— 2478000
BANCOS E COMPANHIAS

90 Banco do Brasil .... 3958000
Docas de Santos, debs.. —— 1908000

ULTIMAS OFFERTAS Máximo Minimo
Uniformisadas, de 1:0008000 8758000 8738000
Div. Emissões, 1:0008, nom.. S7080ÓO '868.000
Div. Emissões, 1:000?, port.. 8838000 8628000
Empréstimo de 1908, port. ... 8808000 8608000
Obrig. do Thesiiuro, 1921 . . 1:0008000 9988000
Obrig. do Thesouro, 1930 ... -±~ 1:0088000
Obrig. Ferroviárias, 3.* em.. .1:0328000 1:030.000
Ap. Municipaes?) 1906, port.. 1668000.; 1638500.
Ap. Municipaes, 1914, port.. 1558000 —
Ap. Municipaes, 1917, .port.. 1618000 1588000
Ap. Municipaes, 1920, port. . 1608000 1588000
Ap. Municipaes; 1931, port. . 1848500 1838500
Ap. Municipaes. D. 1.535 . . 1828000 1808000
Ap. Municipaes, D. 8.264 . . 1808000 1788500
Ap. Municipaes, 6 %, D. 1.623. 1458000
Ap. Municipaes, D. 1.033 . . 1918000 1898000
Ap. Municipaes, D. 1.948 , . 1788000
Ap. Municipaes, D. 1.999 .. 1738000
Ap. Municipaes. D. 2.098 . . 1888000
Ap. Municipaes. D. 2.097 .. 1808000 —-
Ap. Municipaes, D. 2.339 ... 1788000 
Ap. Municipaes, 7 %, D. 1.622. —w
Bello Horizonte, 7 %. 1:0008. 7858000
Petropolis . . . . ..... —.' - -i—
Pref. Alegrete, 12 %, (port.). —— 1:0008000
Pref. S. Leopoldo, B% . . . —- 1 -.0008000
Pref. Gravatahy, 8 % ... ——. 1:0008000
Rio Grande, 6008, 8 % . ... 4208000 —
Rio Grande, 1:0008, 8 %. . 1:0008000
Espirito Santo, 1:0008, 0 % 6508000

Minas , Geraes, 1:0008, ant. . :
M, Geraes, 1:0Ú0|, port,, 5 %.
M. Geraes, 1:0008, nom.. 6 .%.
M. Geraes, 1:0008, port;. 7 %.
Obrig. Minas Geraes, 9 %. . .
Rio do Janeiro, 1008, 8 fe. . .
Rio do Jsn„ 5008, 8 %, port. .
Rio Janeiro,8 %; 1:0008,2.316

BANCOS ,E COMPANHIAS
Banco do Brasil. . ...•».
Banco do Commercio. . . . .
Baneo Regional. , . . . . . .
Banco Mercantil ;. . ¦¦'. . . . •
Banco Boavista. . . . . . ; .
Baneo Funccionarios Públicos
AVffOS. , ,, . , • • # • •¦• • •
Banco Econômico. . , . . , .
Banco Portuguez, port. . . . .
Previdente
Continental ... . . . . , , .
Banco dos Varejistas. .... .
America Fabril ........
Brasil Industrial . . . ...
Alliança . . . . ..... . . .
Corcovado ..........
Manufactora. . . . . . . . .
Nova America. ,' . . . , , . .
Esperança ..........
Progresso Industrial .... ,
Petropolitana . . . . . . ; .
Jardim Botânico. (Int.). ...
Taubàté Industrial ......
São Jeronymo. . .'>', , . . . .
Docas de Santos, nom. . . . ,
Docas de Santos, port. . . . ,
Sâo Lourenço ........
Jardim Botânico, nom.. ...
Mercado. . . . . . . , . . . .
Brahma . ..:.... .;,,...

DEBENTURES
São Lourenço ; . . . . . . . .
Confiança. ... . . . . , .
Progresso Industrial ... . .
Docas da Bahia, . . . . . .
Docas de .Santos .... . . .
Fluminense F. C.. . . . . , .,
Bellas Artes . .,, , 

'é 
, . ,

Nova America. . , ... , .
Manufactora . . , , ,.,¦. . . .

'7068000
7058000

9008000
1:0518000

1018000
4608000
0508000

3018000
1258000

.'— 958000
4808000 r—

7108000

9.Ô48ÕÕÕ
1:0548000

1018500

8048000

Companhia Brahma ,
Hoteia Paláet , i .
Mercado.

1:0808000 1:055$000
1988000
2108000

478500
5:6108000

738000

•2008000
3908000
10U80U0

1708000
2008000
858000
808000

1458000

1288ÕÕÕ

2478000

1458000

1008000
1658000
458000
1908000
718000

1908000

468000
2:5908000

858000
708000

1908000
3858000

428000.
808000

808000

1228000
2858000
2468000
2008000

4158000

2008000

1608000
408000
1898000

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
V?"™** gírÚLOS ÍrASILBIROS

Fechamante-Compradovei
FÉDERAÉSFundear» 5,% ••.• • '¦¦¦• "•

Np*o Funding, 1914 . ...
Gónitmlo, 1910, 4 %. ..
Empréstimo de 1913, 5 Vc
Funding, 1981, 6 %. . . .

ESTADUAES _
Distrieto Federal, 5 % .¦
Rio de Janeiro,. 1927, 7 %
Bahia, 1928, 5 %. . • • •
Pará, 6 %..'.. ....••

Títulos diversos
Àngle South Amer; Bank,

Ltd., série "B", intag. .
Bank of London és South
.America, Ltd.. . .' , . .

Brazilian Traction, Light
& Power Co., Ltd., *:. ..

Brazilian Warrant Ag, Sc
Finança Co., Ltd.. ...

Cablea A Wlreleaa, Ltd.,
("B" Shares) ... ..

Royal Mail Steam Packet
Co., Ltd, ....•«.. ..

Imperial Chemical Indus-
tries, Ltd. ; . . . . . ¦••

Leop. Rail. C. Lt., 6 H %
term, deb., 1988 . ...

Ltoyd*s Bank, Ltd., ("A"
Shares). ,....- ...

Rio de Janeiro City Imp.
Co., Ltd, ... ... • .

Rio Flour Mllla & Grana-
. ries, Ltd.. . ; . . .:.:.
S. Paulo Railway Co., Ltd..
Western Teleg. Co., Ltd,

4 <JÓ, Deb. Stock. .. ..
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Guerra Brltani

H«J« Anterior
88. 6. 88. 0. 0
72. 0. 71. 0. 0
28.10. 23.10. 0
80. 0. 30. 5. 0
56. 5. 56. O. 9

87. 0. 37. 0. •
27. 0. 27. 0. 0
12. 0. 12. 0. 0
6.10. 0 - . 5.10. 0

0. 7. 0. 7. «

6. 0. 6. 0. •

14.87 14.37

0. 2. 0. 2. 0

18. 5. 13. 0. I

6. 0. 5. 0. 0

1. 9. 7 ^ 1. 9. 4 H
88. 0. 83. 0. 0

2.14. 2.14. 0

1. 0. 1. 0. 0

1.18. 1.18. 9
99. 0...0 99. 0. 0

99. 0. 0 0.0

2078000

1808000 * Consolidadas. 2 W/o.
co, 3 M %, Í927/47 101.

74.
101.
741

BOLSA Ot TÍTULOS OE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 28 DO CORRENTE

O mercado de títulos públicos
o particulares funcclonou firme,
eom predomínio de interesse pe-
loa papeis públicos, que tiveram
negócios desenvolvidos. Os negro*
cios sommaram 803:4898750, dos
quaes 691:7198750 foram realiza-
dos em títulos públicos e rela
111:7208 em títulos particulares.
Entre os títulos públicos, as
obrigações do Estado "Café"
voltaram a 5608 e, no grupo dos
papeis particulares, as acçôes da
Companhia Paulista, nomlnaes,
se destacaram, sendo negociadas
a 2378, com alta de .18, ficando
os demais papeis Inalterados.

Os negócios, na abertura, som-
maram 350:825$ e, no fecbamen-
to, 452:6141750.

NEGÓCIOS REALIZADOS
...[ ABERTURA * '

' rondo* publico*
6 e 20 obrlgraçOes ido Estado

1921, nom., 780$; 35 e 25 apoll-
ces municipaes 1931, . 950$; 71
apólices federàes, port., 870$; 1?
e 6 apólices do Estado. 10», de
500$ (1« dia), 841$; 20:000$, bo-
nus do Thesouro 4 B, 99$250;
141:600$, bônus do Thesouro s{e.,
8 C, 9S$500.

Tltnloa partlcnlare»
20 e 4 accões do Banco Com.

merclo e Industria, 280$; 30 e 45
aoções do Banco Commercial, in-
tegrrallzadas, 278$; 20 acçôes do
Banco de S. Paulo, 175$000.

Títulos Mio cotados
300 e 60 acçOes da Companhia

Paulista, 20 •(•, 61$000.
FECHAMENTO

Fundo* publico*
273, 10 e 5 obrigações do Es-

tado 1921, port, ,770$; 10:000$000.
11:000$, 60:000$, 10:000$, 17:000$
e 10:000$, obrigações do Estado"Café", 560$; 20 apólices fede-
raes, port., 870$; 50 letras da Ca-
mara da Capital, 1925, 96$; 85 •

20 apólices municipaes 1901,
950$} 3:500$, bônus do Thesouro
4 B, a 7 B, 99f250; 20:000$, bo-
nus do Thesouro 4 B, 99$250,

Titulo* particulares
109 e 100 accões da Companhia

Paulista, nom., 287$; 50 accões
da Companhia Paulista, port,
caut., 2381000.

ULTIMA» OFFERTAS
Fundo* publico*

Bataduae* — Obrigações 1921,
port., 7 «h juros em 1|1-1|7, ven-
dedòr, 790$; comprador, —; obrl-
gaç5os 1921, nom., 7 «|°, 1|1-1|7,
785$; —; obrigações 1922, port.,
7'•!•, 1|1-1|7, 775$; 770$; obriga-
Oõea do Estado "Café", 562$;
660$; apólices 3» a 6* ef a 12»,
—•; 675$; apólices 7*. a 12» e 18» a
16»,'—; 675$; bônus do Thesouro,
aje, 8 8 C. 100$; 93$250; 92$750;
bônus do Thesouro. s|c, 8 C, 500$;'m-l 92$750.
Mnnlctpaea — Capital (Vladu-eto), 6.•!?, 1|5-1|11. —; 68$; Capt-
tal 1913, 7''•!•, 2|1-2|7, 88$; ^;
Capital 1925, 1|3-1|9, —; 95$; apo.
lices 1920, 955$; ~; apólices 1931,
955$; 945$; Araras, 1» e 2», —;
90$; Jardlnopolis, —:tf0$; S. Jotto
da Boa Vista, —; 94$; Agudos,
10.•!•; 30[4.3l|U, 500$; 400$; Pt-
raelcaba, —; 915$; Rio Preto,
8 «I», 1|1-1|8, —; 97$000.

PARTICUIiARES
Accflea de baneo* — Brasil,

—; 880$; Commercio e Industria,
885$; 278$} Commercial, integr.,
380$; 975$; S. Paulo, 178$; 174$;
Estado, 180$; 170$; Commercial,
•» •!•, 200$; 192$; Noroeste, inte-
grallaadas, 145$;. 100$; Café, o|50
por cento, —; 50$; Café, integr.,
—:. 100$000; Ítalo Brasileiro, —;
18$OOÓ.

AccOe» de companhia* — Pau-
lista, nom., 238$; 236$; Mogyana
E. Ferro, 61$; 57$; Paulista, port.,oaut, —; 237$; Paulista, port.

def., 242$; 240$; Antarctica Pau-
lista, — ;•' 210$; Paulista de Se.
guros, —; 350$; Armazéns Ge-
raes, —; —; Itaquerê, —; réis
1«:000$000.
.Debentures — Antarctica Pau-
lista, —; 195$; Central Tt.'Claro,
1» e 2», —; 94$; Central Rio Cia-
ro, 3», —; 98$ÚOO.

ALGODÃO
O marcado manteve-se hontem

firme e animado, aos pretos abai-
xo.

COTAÇÕES
(Por 10 kilos. Rio "terms")

Preços para entrega em setem-
bro:
Seridó . . T. 3 408000 T. 4 398000
Sertão . . T. 3 378000 T. 5 358000
Ceará. . , T. 3 858000 T.B S480O0
Mattas . -. T. 3 848000 T. 5 328000

Posto em S. Paulo, por 16 kilos,
para entrega em setembro:
Paulista . T. 3 448500 T.B 4Íf500
COTAÇÕES DA JUNTA DOS

CORRETORES
<Entregas iramedlataa) ;'¦,,"

Seridó T. 3 338000 T. 4 378000
Sertões. T. 3 358000 T. 5 828000
Ceará T. 3 848000 T. 6 328000
Mattas. T. 3 818000 T; 6 298000
Paulista T. 3 348000 T.. 6 828000

MOVIMENTO DO DIA 28 '
Fardos

Stock em 27. m • « „ 6.948
Entradas:

Santos . . . . . « 76
João Pessoa .. . 578
Rio G. do Norte . 191

Total..
Saidas.

Stock em 28
l:

•• •• e*
• • ii 11

.. ....

845

8.793
.106

6.507
I.Oonolue na 11» paoína |

,—— ,„ ,;,'¦¦ 1

CÃES DO PORTO
VAPORES ESPERADOS E A SAIR

HOJE
LA CORUNA — Esperado de B.

Aires ás 7 ou 8 horas, sairá á tar-
de, do armazém 17, para Hambur-
go e escalas.

PIONNIER — Esperado de B.
Aires e escalas ás IO horas, sairá
á tarde para Antuérpia « escalas.

SIQUEIRA CAMPOS — Está no
porto e sairá ás 14 fcovas, do er-
macem 15, para Hamburgo e es-
calas.

CONTE BIANCAMANO — Espe-
rado de Buenos Aires e escalas,
sairá da praça Mauá, para Gênova
e escalas.

ÍTAIPU — Sairá para Areia
Branca o escalas. *

MANTIQUEIRA — Está no por-to e sairá ao melo dia do armazém
E, para Recife e escalas. •

ARACAJU — Sairá ás 16 horas,

do armazém 14, para Areia Bran-
ca e escalas,

PRÓXIMAS SAIDAS E CHEGADAS
PARANÁ _ Está wa porto e sal-

rá por estes dias.
CAXAMBU — Ds Manáos e es-

calas hoje, 80 do corrente, cedo.
PYRINBÍS — De Cabedello e es-

calas hoje, 80 do corrente.
ITAPE — Do Pará e escalas ho-

je, 80 de corrente.
UÇA — De Perto Alegre e esca-

Ias amanha, 1 de outubro.
ITAQUERA — Dé Porto Alegre

e escalas amanrft, 1 de outubro.
SERRA BRANCA —Esperado a
de outubro, sairá a 4 para São

João da Barra.
ALMIR. ALEXANDRINO — De

Hamburgo e escalas, a 2 de ou tu-
bro. .

TUTOYA— De S. Francisco, a
de outubro.
BAEPENDT — A' 8 de outu-

bro de Manáos e escalas.

DUQUE DE CAXIAS — De Bue-
nós Aires e escalas, a 8 de outubro.

BOCAINA— A 4 de outubro
de Porto Alegre e escalas.

HOLSTEIN — De Hamburgo e
Bremen, a 4 de outubro.

SANTARÉM — A 6 de outu-
bro de Belém e escalas.

COM. CAPELLA > De Porto Ale*
gre e escalas, a 5 de outubro.

AYURUOCA — Dé Santos; a 6 de
outubro.

MURTINHO — Do Laguna e es-
calas, a 6 de outubro.

SERRA AZUL — Esperado a •
de outubro do Sul.

THEREZA —De Trlests e esca-
Ias, cerca de 7 de outubro.

COM. CASTILHOS — De norte,
a 7 de outubro.

ITAIMBÉ — De Bel. m e escalas
a 8 de outubro.

WEST NILUS— De S. Fran-
olsco a 9 de outubro,

COM. RIPPER — Dé Belém e as-
calas, a 12 de outubro.

BORÊ VIU — Do sul, cerca da
12 de outubro.

SERGIPE — De Recife e escalas
a 13 de outubro. .'

AFFONSO PENNA - De Manáos
e escalas, a 14 de outubro.

WEST IRA ~ Do sul. a 15 de
outubro. ¦

ADALIA — Da Europa cerca de
IP de outubro. ».

CUYABA* — A 15 de outubro
de Hamburgo e escalas.

PORTUGAL — Do norte, a 16 3ê
outubro.

NAVEGAÇÃO AÉREA
GRAF ZEPELLIN • Esperado aa

Friedrlchshafen, Via Barcelona e
Pernambuco, a 5 do outubro.

VAPORES ATRACADOS
Arins.

ALICE . ... ..'» . :»'
LAGUNA . . . . . -. . .
ANNA . . . . . • • . .
SERRA NEGRA . . .
MANILLA MARÚ. . .
MIRAFLORBS (pateo)
PARANÁ.. . . . . . .
ARACAJU . . . . 

'."-.:
SIQUEIRA CAMPOS .
LA CORUNA ... . .

t • •

1
1
2
6

. 8
10
10
14
15
17

^^^^ sssbbss assaaaaasasss^ ' — —— ¦ ¦ ¦¦ ¦' ' a^^^^¦"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^^LLOYD NACIONAL Arentda Rio Branco n. 20.
1.* andar — Tels. 3-8566

e 4-5301

Carga (Incl. Inflammavels ao
costado) pelo Arm. 6 do Cáes
do Porto - Tel. 4-419S e 4-4173.

LINHA RÁPIDA DB PASSAGEIROS"
BVL : .

ARARAQUARA
¦ ?

Sahlrá duarta-feira, 4 de
Outubro, és 15 horas, para:

SANTOS

Próxima sahida: "Oampl-

nas», em 12 de Outubro (nfto

recebe passageiros).

NOBTE
ARARANGUÁ

Sahlrá quinta-feira, 5 de
Outubro, âs 10 horas, para:

CARGUEIROS

VICTORIA

BAHIA

MACHO'

RECIFE

CABEDELLO

Sexta-feira
*--

• Domingo

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira
Próxima sahida: "Aratim-

bó", em 13 de Outubro.

SUL
ARARY

Sahirá nw dia 3 de Outu-
bro para ""

Rio Grande, *
Pelotas e

Porto Alegre

Cte. CASTILHO
Sahirá no dia 9 de Outu-

bro paral
Santos,

S. Francisco,
Paranaguá

o Antonina.
PASSAGENS IS

Arenlda Elo Branca, 80 — Laja — Tel. 8-8488""^elnler — At. Rio Branco, 57 —A. V. I. — At. ri* manco, 81 —

—i—.

NORTE
ITAIPC

Sae hoje, 80 do corrente,
para: •
Vletorla. Bahia. Maceió, Recite,
Cabedello, Natal, Areia Branca

VICTORIA
Sahirá no dia 4 de Outu-

bro para: -
Victoria,

Bahia, í
Maceió,

Recife,
Cabedello,

Araeaty,
Portalesa,

Maraahio
ePará

4-87S5
8-0470

CARGA E FRETES OOM O CORRETOR AFrONSO SILVA.RUA DOS MERCADORES K. 18 — Telephone: 4-1880 e 4-8888.

£$Ê& SMNÒÁMANQ •&». Mauá
MANTIQUEIRA ...... . E

CORREIOS
, Esta repartição expedirá malas
hoje, peloa seguintes paquetes:SIQUEIRA CAMPOS — Para Vi-
ctoria, Bahia, Recife, Lisboa, V*
go, Havre, Anvers, Rotterdam •
Hamburgo, recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas cora peiteduplo, para o interior e exterior,
até ás 7.

MANTIQUEIRA — Para Cara-
vellas, Bahia, Recife é Maceió, re-
cebéndo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior e com portedaploi até ás 7.

CONTE BIANCAMANO •— Para
Las Palmas, Barcelona, Villefran-
che e Gênova, recebendo impres-
sos; até. ás B horas e cartas par» oéjctertor» até ás 0.

C" CARB0NIFERA
RIO GRANDENSE

HOXIMJIS SHIDJIS
• NORTE:
CHUT—MOat.

; sülí j 
"¦

BUTIA — 5 Out
IIERVAL—HOut

B>X Am —*
mti*}*

o?ftia**

AV. RIO BRANCO IM - 2.*

MANILA MARÚ — Par» "Cape
Town, Mossel Bay, Elisabeth, Cost
London, Durban, Loureaço Mar-
«nes, Mombassa, Zanslbar, ginga-
pura e Japão, recebendo impressos
até ás 8 horas è cartas pai» o ex-
terior até áe 9. ;

HDNSON S. S. UNE
Os únicos paquetes de luxo
NORTE-AMERICANOS emtrafego entre o Brasil e

Nova Tork.
Western World

Esperado do Rio d« Prata
, a 12 de outubro, aatri) áo

meamo dia
- para

TR1NIDAD, BBRMVDA ¦
NOVA YORK

(Southern Croaa
Raperad* a lt de eataWe deNova York, aalrA aa aiesaae

. dia para
SANTOS — MONTBIVIDnO

B «tomos Ama» #*'
VIAGEM TRIANGULAR

RIO—EUROPA
NOVA VORK—RIO

daOMea «etaaa pare e ImMiThe rederal Bspteea Oeaipaap
;.-.. .-., Am. .Ria' araaee ai'

;: 
¦:%mt''S-SSHr',r'':'':'

CORREIO A E R É O
CHEGADAS DO NORTE SAHIDAS PARA O NORTE

Companhiasl Diss i Horas
Zeppelin...) 5 out. | 6 horas
Condor ... i Qatatas i 18horas
Pomí» Quartas 115,45 •
AsrsposUlsl gsbbsdos I 8 •

CHEGADA8 DO SUL
Coatpaahlssl pias • Baias
Cosdor ...
Paaalr....
Condor ...
Aeropostalel

Quartas I 18 horas
8abbados I 15 •
Sextaa 11«,30 •
Domingos | 10 "

Cojapaaaiasi : Dlaa ¦'l.ims;
Xeppelin..,| 5 out. | «.so ¦Coados .... qeiataa ( ooaraePaaalr.... Sabbades S •

Asropostelsl Domiages 110 •
SAHIDAS PARA O SUL

"^^^^^RarM
Condor .... Terças 1 thatasAsrooostslsl Sabbados » fP*»»«f I Quintas | •Condor | Bestas | 10

....... ........... . . . -|, -„ .mu|n - ,.L ¦Ém.iw.aiw.1
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ECONOMI
BOLSA DE NOVA YORK

(COTAÇÕES FORNECIDAS PILA "UNITED PRESS")

NOVA YORK, 20. — (Fechamento da Bolsa).

AlUed Chemical & Dy* ". 
.

Xilia Chalraers, mi». . . .
American Can . . . •' • •.
American Car & Foundry.
American For*lgn Ponrw .
American Gas Electric . .
American Locomotiva ...
American Metal / . . .
American Power & Ltgbt .
Amer. Badiator 4b St. Sen.
Amer. Smelting Refining .
American Sup. Powér. . .
American Tel. and Tel. .-.
American Tobacce "R" . .
American Water Works. ..
American Woolen. «...
Anaconda Copper
Andes Copper. .....
Armours of Delaware, pref.
Armours Illinois "A". . .
Armours Illinois "B".. .
Associated Gas St Eleetric
Atehinson Topeka Sta. Pé.
Atlantic Refining. ....
Atlas Corporation . . . .
Auburn Motors, . . , . .
jj-ildwin Locomotive ...
Jjcndix Aviatlon .....
r>oth!ehem Steel
Brazilian Traction . . . .
Jturroughs Adding Machine
Canadian Pacific .....
Case Trcrhing Machine. .
Caterpillar Tractor. ...
Cerro de Pasco. . . . . .
Cliicatro Milvrakee St. Paul
Chrysler Moto>rs
Cities Service
Columbia Gas Eleetrie . .
Commonwealth Edison . .
Commonwealth Southern .
Con sol. Gas of New York,
Consolidated Oil .... .
Continental Can . . . ...
Corn Products . , • . • •:
Creole Petroleum. ....
Curtiss Wright Airplanes.
T)ominion Stores .....
Douglas Aircraft. • . « ¦ •¦
Urug Incorporated • ... •
Pu Pont de Nemours. . •
Eastman Kodak . . , 

•. .
Electric Bond and Sháre .
Eleetric Power and Light.
Electric Btotage Battery .

.Tlngineer» Pnblie Service .
First National Stores. . .
Ford Motors of Canada. .
Fox Film (New Issue) . .
General Asphalt . . . . •

i General Electric . ,. ... ... *
! General Foods . . . , a .'General 

Motors. ......
Gillette Safety Razor. ... .
Glidden Corporation . • w

[Gold Dust ........
(Goodrich B. B. . . . ,.t. .
¦Goodyear Rubber. . , . *:
Granby Copper. . . . ,. •

I Great Northern Railroad .
ÍGrcat Western Sugar. . ,.
'Hínvej* Gold . • '¦,.... • • .*.
Hudson Bay Mining . «. .
Hudson Motors. . . ... . •
Hupp Motors Co.. . . . •
Ingersoll Rand ......
Jntern. Business Machme.
International Cement. . .

iInternational Harvester. .
(International Nickel. . . .
i International Tel. and Tel.
Kenneeott Copper. , . ,. ..
Kroger Grocery. ......
li&Tttbâft Co* ••••*••
Lehman Corporation . . .
.T.chn and Fink
Mack Trueks Incorporated
Miami Copper . ... . .'Mining Corp. of Canada .
Missouri Kansas Texas, p.
Missouri Pacific . . . . .
Monsanto Chemical. . . •
Montgomery Ward . . . .
Nash Motors .......
National Biseuit . . . . .
National Cash Reglster. .
National Dairy Products .

135.25 National Lead Co„ • • • •
15.78
88.75
Í7.60
9.50

28.75
82 .
18.25
7.87

18
42.82
8.25

117.50
85.25
20.25
11
15.12

National Power and Light
New York Central . . . .
Niagara Hudson Power. .
Niagara Warrants "A" . .
Nltrate Corp. of Chile. .
Noranda Mines . . . . . .
North American Ço.. . .
Otis Elevator. . . . . . ,.
Pacific Gas Electric ...
Paokard Motor* ......
Paramount Publix . . . .
Patino Mines.
Pennsylvania Railroad . .
Philips Petroleum ....
Public Service of, N. J.. .
Radio Corporation

INDUSTRIA
O A F
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n/e. Radio Preferred "B" . .
74.50
4.23
2.75
1

54.12
28
12 '
46.62
12.62
14.75
38.87
18.75
14.50
14.12
68.75
10.50
34.12

5.75"
40.25
2.87

14.12
n/e.
2.25

40.12
12.87
«4.50
86.25
10.25
2.50

18
13.25

n/e.
74.50
80
16.75
6.87
n/e.
5.50

SO
11.75
15.50
18.75
19.25
35
28.12
13.12
15.50
20
13.12
SS
10.12
19.25
38
1.12

10
10.75
8.75

58
135.25
28
36.75
19.50
12.75
20.75
23.12
30
68

n/c.
31.50
5.25

i n/c.
n/<*.
4.25

84.50
19.78
19.25
50.87

Remington Rand
Sears Roebuck ......
Simmons Company ....
Socony Vaccum Corp.. . ..
Southern Pacific . . . . .
Standard Brands . ... .
Standard Gas Electric ......
Standard Oil of Indiana .
Standard Oil of Califórnia
Standard Oil of N. Jersey
Stone Webster. .....
Studebaker Cottp.. ....
Swift International. . .. .
Texas Corporation ... .
Texas Gulph Sulphur. . ..
Texas Pacific Land Trust.
Transamerica CoripWration.
Tricontinental . ... . •
Union Carbide . . . . . .
Union Pacific Railroad

n/c.
10.60
87.25
7
%
n/e.

85
17.87
14.87
20.50
8.87
1.50

19
20.75
15.50
35.25

7.50
16.62
7.37

88.50
20.50
11.87
22.50
23.75
10.37
29.75
39.87
39.75
8.25
4

24.75
25.87
36
8.50
«
5.87

41
110.50

United Aircraft . . . . 29.50
United Corp.. ...... 6.25
United Gas Improvement 16.12
United Gas "New"; .. 2.87
United States Léather . 10
United States Realty Imp. 8.50
United States Rubber . 16.37
United States Smelting . 91.75
United States Steel ... 45.12
Útil. Power and Light, pr. 12.75
Utilities Power and Light 1.12
Warner Brothers Pictnres.. 7.25
Warren Bross . ... . 8.62
Wesson Oil and Snowdxift n/e.
Western Union Telegraph. 55
Weetinghouae Electric . 34.87
Woolworth 88.25

BANCOS
Bank of Montreal .... "</e-
Bankers Trust ...... 83
Canadian B. of Commerce 147.50
Central Haunover Trust 117.50
Chase National Bank ... 22.62
First Nat. Bank of Boston 24
Gen. Banking of New York 14
Guaranty Trust of N. York . 274
Nat. City Bank of N. York 25.75
Royal Bank of Canada . 156

TÍTULOS
Cities Service, 5 %. ... 30
Brasil Federal, 8 %, 1941. 30
Emp. Reino de Itália, 7 95.50
4.* Emp. da Liberdade dos

Estados Unidos 102.28
Empr. Federal Brasileiro,

« % %, 1928-1957 ... 27.12
Empr. Federal Brasileiro,

6 % %, 1927-1957. ... 27
Rio Grande, O %, 1968. 23.12
Rio Grande, 8 %, 1946 . 23.12
Mnnlcipalid. d* Sio Paulo,

8 %, 1952  21-25
Sao Paulo, 7 %, 1940. . 64.63
São Pauto, 8 %, 1986. . 21.87
São Paulo, 0 % %, 1957 17
S&o Paulo, 1958 n/c.
Bônus de Minas Geraes,

« % %. 1969 . . vv . 26.87
Bônus de Minas Geraes,

6 % %, 1958 ...... n/c.
E. F. C. Brasil, 7 %, 1958. 26

CAMBIO

O marcado continuou hontara cal-
.mo, com os preços em declínio, as-
sim fechando, com pequeno movi-
manto,

Foram registradas até ás 11 ho-
ras, venda* num total de 987 sac-
cas.

A pauta semanal de 25/8 a 1/10
do corrente, é de $980; o imposto
de Minas, de 88 e o do Estado do
Rio, 5|000 por 1$ ouro.

O mercado a termo continua pa-
ralysado.

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sado a 18|000.

COTAÇÕES
Typo  9$900
Typo  9$700
Typo  98500
Typo  91300
Typo  9*100
Typo  88900
MOVIMENTO DO DIA 28

Saccas
Stock em 27  .. 466.194

Entradas:
Pela Leópoldina

(de Minas). . . 8.727
Pela Marítima . . 7.550
Reguladores ... 1.470
Armazém do Dep.

Nac. do Cafç . . 425 18.190

Total 484.384
Saidas:

America do Norte 8.300
África 11.845
Consumo local no

dia 28  500
Retirado pelo Dep.

Nac. do Café. 14 20.650

Boje Ant. A.paa
Pa» 8. PíoIo. — — —

Para Santos. . 27,000 29.000 —•

Total. 27.000 29.000

O anno panai* esteve piraly-
••do.

EM VICTORIA
VICTORIA, 29. - Mercado a ter-

mo, sem reunião.
ESTATÍSTICA

• • « • _ • •

Saseat
2.000

87.171

|?MAUAj|
W* PROMETO NACIONAL DE QUALIDADE!
CIMENTO PORTLAND

F.ant,
112 %
131
131 %
131
4.000

Estav.

Aat.

39/6

Café entreg. como
bonif. de 10 .%. 1.252

Café devolvido . 41

Stock em 28
Idem, anno passado . .
Entradas geraes em 28
Desde 1 de julho . . .
Saidas geraes em 28. .
Desde. 1 de julho ...

468.725

1.293

465.018
387.027
318.184
931.656
261.267
905.291

Foram registradas vendas num
total de 2.204 saccas.

COMMISSÃO DE PREÇO
A. Jabonr & Cia.
Eduardo Araújo & Cia.
Galeno Gomes & Cia.

EM SÃO PAULO
S. PAULO, 29, • Entradas de ca-

ti até ao melo dia:
Hoje Ant. A. pas

Bm Jundlahy,
p ei a Estrada
Paulista . . 34.000 38.000 

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 12.000 13.000^ 

Saidas. ..
Em stock.

/ Náo houve entradas,
NO HAVRE

HAVRE, 29.
FECHAMENTO

Hoje
Entrega em deis. .112 %" em março 131" em maio. 130 %

em julho. 180 %.
Vendas do dia . . 2.000
Mercado ... . . . Estav.

Baixa de % a % francos, desde
o ^chamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 29.

Hoje
Typo 4:

Sup. Santos prom-
pto p/embarque 89/
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque . . . 82/6 83/

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 29. — Não houve

cotações neste mercado.
EM NOVA YORK

(Contractos do Rio)
NOVA YORK, 29.i

ABERTURA
Entrega em dez. . 6.80" em março 5.99" em maio. 6.01" em julho. 6.08
Mercado ..... Estav.

Alta de 4 e baixa de 2 pontos,
desde o fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoie

Entrega em dez, . 5.77* em março 5.86" em maio. 6.93" em julho. 6.00
Vendas do dia . . 5.000
Mereado Acces.

Baixa de 5 a 10 pontos, desde o
fechamento anterior.

M ^L ' ^11 ' Âu ^k\ II ' ^1 ^B 9r

COMPANHIA NACIONAL OE CIMENTO PORTLAND
BDiriCIO OA "A NOITE", 1401 — PBAÇA MADA — TELEPHONE 3.2030 •

9 »itgSÊm

• 
|

¦ ;i'i

CAIXA POSTAL 257

* ri*, mm*

Total. 46.000 48.000

Libra esterlina ..... 4.74 *i
Franco francez .... 5.99 V*.

 Lira italiana 8.06 íi
16.76 Juros dos empréstimos
14.25 á vista (Call Money) %

O anno passado não houv* ea>
tradas d* café.

EM SANTOS
SANTOS, 29.

ABERTURA
Contracto* A", ty-

po 4, molle:

5.S2
5.95
6.08
6.10

A. est.

F.ant.
5.82
5.95
6.03
6.10

5.000
A. est.

Hoje
128400
12f500
121500
12|500

ALGODÃO /

Vend.
n/e.
n/c.
n/c.
n/c.
n/e.
n/n.

| Coneltisdo da 10» pagina |\
EM SAO PAULO

S. PAULO, 29.
ABERTURA

Comp.
Entrega em out. . 42f000

" em nov. . 429500
ri» em des. . 428800" em jgn. . 281500" em fev. . 281500

* em março 289800
Nao houve entradas.
Mercado firme.

FECHAMENTO
Comp.

pntrega em out, . 429200 421500
" em nov. . 429500 489500- em dez. . 429900 4895001 • em jan. . 288600 n/c.f* em fev. . 28S80O n/e." em março 288200 n/e.

Foram vendidas 40,000 arrobas.
Mercado firme.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 29.

Preço por 15 ka
Hoj* F.ant.

Estav. Estav,
399000 399000

em março 5.57 5 51
em maio. 5.60 5.55

] O mercado melhorou devido aos
avisos de Nova York, havendo ven-
das especulativas.

Alta de 5 a 6 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 29.

ABERTURA
Hojs F. ant

Amer. Futures:
Entrega em out. . 9.71 9.64" em jan. . 10.09 10.00" em março 10.28 10.17" em maio. . 10.42 10.34

Commerclo d* caracter normal,
havendo pedidos dos commercian-

Venci. 1 tes • compras do estrangeiro.

Entrega em out. ." cm nov. ." 'em dez. .em jan. .
Vendas conhecidas
Mereado .....

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em out." em nov.em dez," em jan.
Vendas do dia .
Mercado ....

F.ant
129400
129500
129500
129500

Paral. Paral.

ASSUCAR
O mercado de assucar funceio-

nou hontem estável, regulando os
preços abaixo.

Constou-nos estar a safra 'de
Pernambuco avaliada em 4.000.000
a 4.500.000 saccos.

A bolsa continua paralysada.
COTAÇÕES

Branco crystal. . 491000 a 509000
Crystal amarello. 42$000 a 489000
Mascavo . . . . 388000 a 869000
Mascavinho ... n/c. n/e.
8.* jacto .... n/c n/e.

MOVIMENTO DO DIA 28
Saccas

Stock em 27.  32.289
Entradas:

Campos ..,,,,,,,,,. 5.185

Total.
Saídas.

• • • t aa •• sa st
*• • • •• • ¦ i| m

37.474
9.038

Tres Cordas 888000
Brilhante  .. 37|000

Moinho Fluminense:
Semolina. .. 41|000
Especial. 398000
Bôa Sorte 888000
Diamantina 87f000
S. Leopoldo. .. .. .. 37(000

Moinho Inglez:
Semolina 418000
Buda.. 898000
Soberana 888000
Nacional. 87|000

PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO

Por 85 kilos
Moinho da Luz:

Farello . . .
Farellinho. .
Remoido . .
Triguilho

Estsv. A. est.

Moinho Fluminense:

48600 5*000
58000 5|500
79500 88000
08000 9|500

Farello . . 49500 5$00O
Farellinho. 58000 5$500
Remoido . 7|600 88000
Triguilho . 9|000 9(500

Moinho Inglez:
Farello ... 4$500 5f000
Farellinho. 5(000 6$500
Remoido . 7(500 8(00O
Triguilho . 9(000 9(500
Avela, 40 ks. 16(500*

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 28.

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Por 100 kilos:
Entrega em out. 6.33 5.84" em nov. 5.44 5.43'" em dez. 6.46

Mercado
Disponível, typ >

Barletta para o
Brasil . .... 5.00

EM CHICAGO
CHICAGO, 28.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em dez. , 90.00** em maio. 04.00

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

29 DO CORRENTE
Sello: 51:8229490.

Ouro..  127:241(800
Papel..  100:072(090

Leilões de Penhores
CASA CAMPELLO

ERNESTO CAMPELLO
35 — Avenida Passos — 35

5.55

F. ant.
91.12&5*%Lo

Total •a •s mm •*

Renda arrecadada
de 1 a 29.. .• • •

No anno passado..

Differença a maior
cm 19)3 .. ii, ..

227:3149790

7.254:8289003
4.477:8089137

2.777:5149806

LEILÃO EM 6 DE OUTUBRO
DE 1933

Catalogo neste Jornal no dia
lellfto.

10 DE OVTUBBO DE 1933

sa Waldemar
Waldemar Irmfto a C

51 — PBAÇA TIRADENTES •— SI

CASA MAS £ MOYSES
AO MEIO DIA

Em 9 de Outubro de 1933
A' Rua Imperatriz Leópoldina

n.o 14, íar* lellfto do* penhores
vencidos de MERCADORIAS.

EM 11 DB OUTUBRO DE 198»

Francisco de Aguiar & C.
Rua Luiz de CamOes, 36

O Catalogo será publicado ne*-
te Jornal no dia do lellfto.

1

EM 5 DE OUTUBRO DE 1933

B. MOREIRA & CIA.
(CASA ARTHUR-ALVIM) ,

RUA LUIZ! DE CAMOES, 4f
Todos os penbore* vencido* até

4 de Setembro. O catalogo serA
publicado neste Jornal no dia d»
lellfto.

Em reparos o "Dlrector

Baptlsta"
O almirante Protogenes Guima-

rães enviou ao presidente do Tri-
bunal de Contas o contracto feito
entre o Ministério da Marinha e a
firma M. S. Lino St Cia., para a
execução de reparos no rebocador

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER Ss CIA.

58 •— Rua Luiz de Camões — 60
Leilão de penhores em 2 de Ou-

tubro de 1933.
Catalogo neste jornal na veape-

ra do lellfto.

5.42 "Director Baptigta».

EM 7 DE OUTUBRO DE 1933

VIANNA. IRMÃO & CIA
RUA PEDRO I, ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela n. 398.774

da Casa de Penhores de C. SAN-
SEVERINO — Rua Luiz do Ca-
môes, 26.

• • * * #0

12(200
12(100
I29IOO
I29OOO

F.ant,
12(400
12(500
12(500
129600

Fraco Paral
FECHAMENTO DO CAFÉ*

Marcado — Hoje, calmo; anta*
rior, calmo.

Typo 4. disponivei, por 10 ks, —
Hoje, 12(200; anterior, 12(400.

Embarques — Hoje, 53.154; an-
terior, 94.776 saccas.

Entradas até áa 14 horas — Ho*
je, 42.189; anterior, 42,261 saccas.

Existência da hontem por âmbar»
car, 1,589.874; anterior, 1.550.889
•aecas, ,

Saldas — Para os Estados Uni-
dos, 28.028 saccas; para a Europa,
78.655; para outros portos, 198. —
Total das saidas, 101.876 saccas.

28.433
165.496
141.532

Stock em 28. ..
Entradas geraes
Saidas geraes. .

EM SAO PAULO
S. PAULO, 29. — Na abertura

não houve cotações.
FECHAMENTO

Comp.
Entrega em out." em npv." em doz.* em jan." em fev.

Mercado
1. *sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.* de set. p. .
Existência em aae-

cas de 80 It».. .

Saccas de 80 ks.
 800

7.100 7.100

7.800 7.800

Foram abatidas do ccasumo Se
fcontem, 200 saeeas de 89 kllos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 29.

Mercado
Pernambuco Fair.
Mac«i6 Fair . . .
Am. Falir Midi. .

Amer. foram:
Entrega «m out. .

" em jan. .
" «m março
» em mal*.

Di»ponivel brasileiro — Ar* d*
2 pontos.

Disponível americano — Al a ds
2 «rnto». ¦.../. ,

IVrmo *m*rlcano — Alta d* l *

2 pontos.
FECHAMENTO

Hoja F.ant
Am*r. Fot«r**i

JEntrega «m ent„ . •¦>¦••»
* cm JKn,

Alta d* 5 a 9 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

O anno passado nâo houv* mo-
vlmento de eafé.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 28. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 às 17
hon^: ¦ ¦

****++*^****+**++*+****+*++*^**+*+mm********m^*+***++**+++*.,

Hojs F.ant
Estav. EstoT.

8.80 9.78
5.80 5.78
5.60 5.58

5.45 5.99
5.49 B.9T
8.5S 5.11
5.50 5.58

6.53
5.43
e.47

SERVIÇO AÉREO TRANSATLÂNTICO
Via CONDOR-ZEPPELIN

PASSAGEIROS — CARGAS — CORRESPONDENCUS
8.» viagem em 1933:

Partida do "Graf Zeppelin" do Rio ........... 6 de Outubro
PREÇOS DE PASSAGEM:

RIO — R E O I FR Rs. 1:800(000

DO BIO
De Recife

Sevilha
5:9009000
6.-W09000

Barcelona
0:2009000
5 «009000

Friedrlchshsfen
0:5000000
éâoooooo .

FECHAMENTO DAS MALAS NO RIO:

ODARTA-niRA, dia 4 d* Outubro, is 31 hora* **- R*fi»trado*
*"***** # «ColU-Fortaiu- ás 18 boras,

"ULTIMA HORA" #
< QüiNTA-IWRA. dia 5 d* Outubro, ás 12 horas.

BRASIL — EUROPA em 4 DIAS
INFORMAÇÕES :

z SYNDICATO CONDOR LTDA.
RUA DA ALFÂNDEGA, 5-3.» TEL. 4*241

Tel. 4-1682. Tel* 4"*iai*

em masco

52(500
52(000
52(200

h/c.
n/c.
n/c.

Vend.
n/c.
n/e,
n/c.
n/c.
n/o
n/c.

Não houve vendas.
Mercado estável.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal . 62(600 a 58(000
Somenos .... 49(500 a 60(000
Mascavo. .... 34(000 a 34(500

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 29.

Preço por 15 ks.
Hoj* Ant

Mercado Fraco Estav,
Brutos seccos . . 5(800 n/c.

ENTRADAS
Saccas de 60 ks.

Desde hontem . .11.900 17.300
De 1.* de set. p. . 108.200 96.300

EXPORTAÇÃO
Rio dé Janeiro . 800 500
Santos . . . .1. 5.000
Sul do Brasil ... 2.000 3.000
Norte do Brasil 1.000 1.000
Existência em sac-

cas de 60 kilos . 105.900 97.300
EM LONDRES

LONDRES, 29.
FECHAMENTO

Hojo f. ant,
Entrega em set. . 4/9 4/10 ." em out. . 4/9 4/10 %" em dez. .6/ 5/0 %» em março 5/1 % 5/2 %

"LACTIFERO"
TÔNICO — ESTIMULANTE DA 8ECBEÇAO LÁCTEA

Preciosa descoberta da pharmaceatica Joanna Stamato Bergamo
E' este o preparado ideal • indispensável ás MÃES carinhosas e intelligen-

tes, pois proporciona a felicidade d* poderem amamentar sana filhos ao pro»
prlo seio oom leito abundante, sadio, nutritivo • assimilável. As criança* amam-
mentadas sob a acçfio do Lactifero crescerão robustas, fortea e bellas emqnan-
to * organismo materno adquirirá toda energia vital de que necessita. As se-
nhoras poderão usar e LACTIFERO desde o 4.* on 5.* dl* após o parto ou em
qualquer tempo desde que falte o santo alimento da criança que 6 o leite ma-
terno. Exigir como garantia o fac-símile do fabricante F. A. BERGAMO sobre
o sello sanitário. O LACTIFERO 4 um* formula criteriosa e de alto valor the-
repeutico. Gosto agradável. — Nas PHARMACIAS e DROGARIAS.--Encontra-se
á vsnda no Rio: — Rodolpho Hess * Cia, —Araújo Freitas Sc Cia. — P. de
Araújo & Cia. — Silva Gomes & Cia.

MARCA LABORATÓRIO BERGAMO — Rn* Conselheiro Fartado 137. — Sio Paolo.
REGISTRADA • Telephone: 7-4591." "FIDEINE BERGAMO"

MARCA REGISTRADA
ANALYSADO E APPROVADO PELA SAÚDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO SOB O N. 901

E' o melhor desobstruente do FIGADO com todas as vantagtns. De admirável efflcacia na
ICTERICIA e contra as febres da MALÁRIA, Já comprovado por notabilldades médicas. Regu-
lariza a funcção hepatlea e o tubo gastro-intestinal, livra o organismo do Impaludismo e da au-
to-lntoxicação, restabeleendo o equilíbrio salutar. Apresenta-se sob a fôrma de comprimidos em
pequenas obreias brancas qne levam em relevo o nome de FIDEINE. Facll de se tomar. —
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS — Encontra-se á venda no Riot — Rodolpho Hess St Cia.
— Araújo Freitas A Cia. — P. de Araújo A.Cia. — Silva Gomes * Cia.
LABORATÓRIO BERGAMO. — Rna Conselheiro Fartado 157—& PAOLO.—Telephone: 7*4581.

Perdeu-se a cautela n. 211.711 |!
da Casa de Penhores de DIAS * I
MOYSES — Rua Imperatriz Leo-
poldina, 14.

Perdeu-se a cautela n. 133.631
da Casa de Penhores de HENRy
FILHO & C. — (Matriz) — Rua
Luiz de Camões, 45.

Perdeu-se a cautela n. 212.561
da Casa de Penhores de DIAS Se
MOYSES — Rua Imperatriz Leor
poldina, 14.

Perdeu-se a cautela n. 403.068
da Casa de Penhores de C. SAN-
SEVERINO — Rua Luiz de Ca-
môes, 26.

A PRISIO DE UM GENERAL
ARGENTINO

Trazia comsigo do-
cumentos compro-

mettedores
BUENOS AIRES, 29 (U. P.).

— O general Severo Toranzo
foi preso e conduzido ao De-
partamento de Policia, ac-
cusado de ter em seu poder
documentos compromettedo-
res. Toranzo, que é filiado á
facção liberal irigoyenista,
participou durante muito
tempo de conspirações com
exilados dos governos Urlburu
e Justo, no Uruguay, tendo
tornado a esta capital clan-
destinamente, segundo todas
as apparencias.

Uma ordem de prisão con-
tra sua pessoa data de ha
mais de um anno.

;: i
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BM NOVA YORK
NOVA YORK, 28.

FECHAMENTO
Hoje F.ant,

Entrega em d<». . 1.47 1.50" em marçtf 1.58 1.56
»:'¦¦:! em maio. 1.58 1.60" em julho. 1.63 1.65

Mercado apenas estável;
Baixa de 2 a 3 poni.»s, desde o

fechamento anterior.
NOVA TORK, 29.

ABERTURA
Hoje F.ant

Entrega em dez. . 1.46 1.47" «m março 1.62 1.53" em maio. 1.57 1.58" em julho. 1.62 1.63
Mercado estável.
Baixa de 1 ponto, desde o fe-

chamento anterior.

TRIGO
MERCADO OE FARINHA DB

TRIGO DA CAPITAL FEDERAL
Por sacoo

Moinho ila Lut:
Semolina  .. 41f000
Lus  391000

PROGRAMMAS DE HOJE

1

THEATROS
BB JRBIO—Companhia Bra-

silelra de ffeeátro Musicado —
SessOes diárias A* 90«nhoras
— ao* domingo* • feriados,•matlnêes" às 15 boras — "A
Casa Branca" — Poltronas.
61000. \

casino — Companhia do
Comédias proooplo parreira —
Bspootaonlo* por sessfto M 80
• 81 horae — Aoe sabbados, do-
mlngoe • feriados, Vesperaes
ás 16 • 17 horas — A come-
dia "Om homem" .— Pcitro-
nas, 7|000.

a. jotBf — Caea do Cabo-
elo, companhia d* musicaip?e«
glonaeo o cancOes sertanejas—
Sesebe* ás 17.48, 19 • M.M-JM-
ras — Domingo* • feriado*,
vésperas* ae 15 O 17 hora* —
•Promessa" — Poltronas, til»
81000.

CARLOS GOMBI — Compa-
nhia lyrica Italiana — B»pe-
ctaculos ás 8.45 boras. Vespe-
raes aos domingos • feriados
ás 17 horas -— A opera "Fosca?
ii Poltronas, 91000.

rialto — Companhia de
Revistas Parlslans* — Bepe-
ctaculos Inteiro* áo 20 o 82
horas — A revista "MoMoró,
minha nega!..". Poltrona* rái*
61000.

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0838 —
SessOes ás 8 — 8.40 — 8.80 —
T — s.40 — 10.80 horaa — Pai-
tronas, 4ft00 — "O inimigo
da Light*. com Madge Evans.

oobdon — Phonet 1-1808 —
— RowSe* Aat — 4 — 8 — 81
18 hora* — Poltrona*, 41406. <

Das 5 As 7 horas, 88800. —
"Cavadoras de ouro".

IMPBRIO — Phonet 4-8188
Bessoes. ás 8, 8.40, 8.80, 7,
8.40 — 10.90 horas — Poltro*
nas, 3f800 — "Calouros endla-
brados", com Victor MaeLaglen.

ALHAMBRA-Phonet 8-7098
SessOes áa 8 — 4 — 9 — 8 —

10 horas — "Uma noite no
Paraíso".

GLORIA — Phonet 4-0097 —
SessOes áa 8 — 8.40 — 8.80 —
8.40 horas — Poltrona*, 88800 1

"Vienna dos meus amores
oom Jack Buehanan.

PATHB* PALÁCIO — Pb».
o*: 8-1168 — Beeebeè A* 8,
8.40. 6.80, 7. 6.40. • 10.89 be>
ras — "Anjo e demônio", com
Carolo Lombard.

¦ROAOWAT—Phonet 8-6788
Bessoes ás 9 — 8.48 — 8.80
7 — 8.49 — 10.88 hera* —

"Cabelletrelro para senhoras",
com Fernand Qravey.

FARISIBNSB — PbOBOt 9-9188
"Transatlântico de luxo" e

"O rei da Jaula".
PATHB* — Pbone; 4-1488 -

"A vos do men. eorao&o".
PARIS — Phone: il-0181 —

"Loucuras de Monte Cario" e
palco (Geneslo Arruda).

lOBAL — Phon*: 4-8844 —
•Fra Diavolo".

iRlg — Phone: 4-6847 —
-Chandd, o mágico" • "Uma
loura para tres".

MBM UB «A — Phonet 4-6849
"Topase" • "Estância em

guerra".
POPULAR — Pboae: 4-1814

"O rei da jaula".
PRIMOR — Phono: 4-1884 —

"Transatlântico d* luxo".
RIO BRAHOO — Pheaot 4-188»

"Armada «sul" * "Lei da ee-
ragem".

BLDORADO — Phone 8-4318
_ "O marido da guerreira".

LAPA — Phone: 8-8548 —
•O ultimo varfto sobre a terra"
e "Mulher Indomável".

NOS BAIRROS
AMBRIOA — Cbonet 6-4575

"Rasputln e a Imperatriz".
ARBRIGAJIO — Phonat 0-984T

"Noite* Viennenses".
apollo — Phonet 8-5618 —

"Klng-Kong".

1 ATLÂNTICO — Phone 6-0346
I— "Um casal elegre?.

ALPHA — Phone 0-8918 —
"Múmia".

AVBNIOA — Phonet 8*6818
ii "Fra Diavolo*.

BBNTO RIBEIRO — "Mada-
me Butterfly" * "O grande
ferreiro".

BRASIL — Phonet 8-8619 —
"Attracça© dos ares".

BEIJA-FLOR — Pbone 9-8174
"O despertar de nma nacâo"

e "A ilha das almas selvagens".
CATOMBT — Pboae: 8-8681

"Um sonho aue vlven" «
"O tenent* naval".

CENTENÁRIO — PhOOO 4^438
"Como nio «nere** • 'S*-

jamos camarada*".
BDIIOB — Phonet t-4449 —

"Madame Butterfly" • "Onda*
musicaes".

rUTMWBNSB—Phoo*: 8-1494
"Beijos para todas" o "He-

rança das estepes".
BNOBNHO OB DBBTRO —

Phone: 9-4136 — "Adeus A* ar
mas" • "Entre seccos e molha-
dos".

OVAM ABARA — Phone: 8-8419
"O men bel morreu".

OVARART — Phone: 9-8485
"Quente eomo pimenta" •

"Cavalleiro solitário".

BAODOCK LOBO — Phone:
2-8670 — "Beijos para todas".

JOVIAL -— "O fugitivo" e"De homem a homem"
BBLIOS — Phonat 8-0767 —

"Cavalcade".
HAOORBIRA — Phonet 8-8888

"Topase".
MARACANÃ — Phone 8-1910

"Rua 42".
NACIONAL — Phonet 6-06*8

—- "Ondas musicaes" e "O pre-
co do dever".

ORIBNTB — Phone: 8-6018
"O slgnal da erus» e "O

grande guerreiro".
PARO BRASIL—Phone: 8-7864

"O Fugitivo".
PARAÍSO — Phono: S-S068

"Procura-se um avO" •
"Destino rubro".

PBNBA — Phone: 8-8066 -•
"O ultimo varão sobre a ter-
ra" * "Sem rumo".

RAMOS — Phonet 6-6094 —
"Feira de amostras" a "Le-
gião dos centauros".

TUUOA — Phone: 8-8668 —
"Mumià" a "Emquanto Parle
dorme".

VBLO — Pboaet 8-0874 —
"O meu boi morreu".
VILLA ISABEL — Phone:
3*1588 — "Irmft Branea".

CBNTRAL — PhMM 86T4 —
"AttracçAo do* ares".

IMPBRIAL — Phonet 8781 —
"A vos do meu coraçto".

ROTAL — Phone: 1074 —
"Sabbado alegre".

BDBN — Phone: 98 — "Lo*-
cura amerloana".

CIRCOS
OORBT (Olaria) — G««d*e

espectaenlo* par oxe*UeaU
panhla.
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CI NEM A TO GR A P HIA
Jean Marat em "Hotel

Atlantic" I

VUUAX POWBU» JA» BltA
•TBSRRIVKL''... KM DIREITO
l>E ERRAH, PORftM, NINGUÉM

PODE COM EME!
Direito de.errar' (The I*awyer

Man), um film de enredo complí-
cado, coro um homem quo vivo
sempre em "complicações" irre*
modiaveis com as mulheres bo*
nitas: William Fowell I Esse ho*
mem de sorriso cynico, elegantis-

• simo. avassalador de corações fe-
mlainos tem nesse celluloide da
Warnor-First National o papel
de um advogado de "cansas" dif-
flceis", tão difflceis que, para
resólvel-as a seu favor, tem como"aoxlliares mulheres "fáceis"! En-
tre ellas estão Joan Blondell, He-
len Vinson, Sheyla Terrye dai-
re Dodd. Emflm, um "five* de
respeito! umas são suas allladas,
outras são suas inimigas... mas
apenas em matéria forense, pois
em matéria de amor, são suas
escravas! O Império, vae ex-
hibir "Direito de errar", a partir
do próximo dia 9 de Outubro.
OS PRÓXIMOS FILMS DO PRO-
1RRAMMA ART — ALLEMÃES E

RUSSOS
Na próxima segunda-feira tere-

trios no Pathé Palace a versão
'franceza de "Hotel Atlantic", eom
j Jean Murat e a deliciosamente
linda Kathe de Nagy; na outra
ee&unda-f eira o fllm formidável
qne ft "I-P-l não responde", com
Charles Boyer e Daniele Parola.
A seguir teremos já programma-
dos para esta temporada ainda
"Seduecfto", com Lilian Harvey;
"Eu de dia, tu de- noite", com
Willy Fritlsch © Katho von
Nagy; "Quando o amor fa» a,
moda", com Renata Muller e
George Alexander,

de amor. Alldimos ao film "O
Rebelde"/ qué o Broadway exhi-
blrA © onde a doce amante da
tela apparece sublimada na glo*
ria de uma interpretação immor-
tal. EUa que, anteriormente, en-
ésrnára a alma de amorosas lon-
darias, vom ahi num desses ty-
pos de ternura Impostos ao cul-
te de todos."O Rebelde" descreve-nos unia
historia de amor, pungente o ir, •
comparável, que se desenrola ao
mesmo tempo qué as odysséas de
guerra. E* no Ty rol encantado.
O dominio napoleonioo fas por
se prolongar eobre toda • rs*
Bitto. Os tyrolezes so oppOem as
avalanches do Inimigo e,.:desd<>
<ntão, o solo da pátria jifnea-s*,
dè barões abatidos.

No scenario' das 'trincheira.-,
.sente-sé o rapto de dedlcagõit»
Mionymas e sublimes. Emquanto
eo desenrolam os horrores que
assignalaram a conquista napo-
leonlca, havia dois amantes, no
Ty rol, que se preparavam para o
adeus. Com a memória impregna-
da da doçura de idyllios recen-
tes, elle soffrla e chorava sobre
a melancolia de sonhos sepultos.
"HOTEI. ATLANTIC, DEPOIS

DE AMANHA, NO PATHE'
PALÁCIO

Já está mais perto o dia da ex-
tubtçâo de "Hotel Atlantic".
Mais um dia sô e o Pathé Pa-

Joan Crawford. que vs-
mos. tover èm "VivSmos

" hoje!", segunda-feira

José Mojica é o galã de
Rosita Moreno em "O rei

dos €iganos"

Uma scena do film "Se-
gredos..." que Frank
Borzage dirigia para a

United Artista

D1AR1Q DE NOTICIAS Sabbado. 30 de Setembro de 1933
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Ha aiTida outras producgües da
Ufa, mas . ha também, já dois
films russos promptos para ex-
hibição: "No caminho da vida",
dlrecQâo do grando Nikolal Elclc,
e "Amor de cossaco", dlrecQÜo de
Peobrahenskaja, extraído ' do ^co-.nhocido romance do D. ScliSlo-
Voff.
«•VIVAMOS HOJE 1» VOLTARA»

AO CARTAZ
Dentro de dois dias, teremos,

mo-Império, a volta do "Vivamos
hoje!" ao cartaz. O film Intensa-
mente dramático, que marca uma
daa maiores victorias da sensi-
bllidade de Joan Crawford e que
mostrou o valor de Franchot
Tone, está, na sua "reprise", sen-
do ansiosamente esperado pelos
quo o não viram no Palácio.

A Metro e a Companhia Brasi-
Ieiro. de Cinemas ajustaram, por
leso, a. volta de "Vivamos hoje!"
ao Império.

A AMANTE SUPREMA DA
TELA...

A cidade assistirá, a partir de
«•gunda-feira, o . celluloide em

. que Vilma Kanky realiza a sua
mais linda o palpitante creaçao

lacio começará a apresentar este
film de um liumorlsmo sadio e
uma graça esfusiante.

Kate von Nagy • Jean Murat,
os dois artistas da moda, fasem
oa prlnclpaes papeis, üm dá-nos
a belleza de eua vos, e a ostra,
a graça de sua elegância.

Todo o fllm S cheio de seenas
impagáveis. Jean Murat, simples
funcclonario do telegrapho, vin*
se de um dia para outro possui-
dor de regular fortuna, o que lhe
deu ensejo de fazer "figuração*
e tornar-se o delicioso "flirt** de
uma pequena linda e... ricaça.

Mas a fortuna foi-se embora
rapidamente. El agora o que fa*
zer? Jean Murat, porem, nao se
aperta e usa cada "trne" estu*
pendo.

No "Hotel Atlantic" todos ih»
admiravam a elegância, a fina-
ra e o modo captlvante de s&ber
dansar. Nao sabiam, entretanto,
que elle ali era bailarino profis*
sional. Ate que foi descoberto.
Mais tarde, eil-o como 2* tele*
phonista do Hotel e as seenas
que dahi decorrem sao, gozadis*
simas.
LORBTTA YOUNG AMANDO

FRANCHOT TONE
Não, n&o julgue qua Iroretta

Toung queira roubar .a Joan
Crawford o amor de Franahot
Tone. O titulo acima é per
causa de "O passado de uma mu-
lher", onde Loretta Toung nos
apparece perdida de amor por.;
Franohot Tone, o seu gaia nesse
film da Metro-Ooldwyn-Mayer,
que o Palácio Theatro estreará
segunda* feira.

A nova appariçao de Franchot
Tone está despertando Immenso
interesse. Esse rapas ê, decidida*
mente, o artista do dia, o com*
mentario de toda a gente, em
vista da sua "performance" for*
tlssima em "Vivamos hoje!", ae
lado de Joan Crawford e Gary
Cooper.

Franchot ao lado- de Loretta
Toung forma um par sympathi-
clssimo, ¦ como toda a gento. en*
cantada, verá.

Toda a gente, com excopcao de
Joan Crawford... .
I>EPOIS DE AMANHA, «FLOR

DO HAWAI» ESTREARA' NO
ALHAMBRA

A TJranla, que, ao tempo do cl>
nema mndo, nos deu os melhore*
films allemães, rigoorsamente es*
colhidos com alto critério artio
tico, continua, no domínio do ei-

nema sonoro, a lançar entre ricii
os melhores trabálhoB dos "*» •
liers" berllnenses. Ha mezes, tt- i
vemos "Beijos vlennenses", e«»
cujo papel de protagonista Mar
tha Bggerth se revelou uma et*-
trella do mérito, notadamon*\!
pela sua maravilhosa vos.de m/.
práno ligeiro.

Agora, vamos deliciar "Fior du
Hawai", outra iinda opereta com
a mesma arttsta e mais Iwan Po <
trowich e Hans Fidesser (tenoi
da Opera de. Berlim). Este supei*
fllm foi dirigido pelo celebre 41 •
roetor Itichard Oswald e tem ¦
musica original, aliás magnífica
e suave, de Paul Abraham. Nuo
resta duvida que "Flor do Ha-
wal", vae ser o film da semana

«REI DOS CIGANOS*'
Com a exhlbicao desta fita d*

Fox, segunda-feira, no Odeon, oa
"fans" cariocas' ter&o excèlllente
opportunidade para conhecer V
mais recente desempenho da en*
cnntadora Rosita Moreno ao lado
do n&o menos famoso e querido
tenor José Mojica, o artista can-
tor que em cada fllm aúgmerttí.
*• sua immensa popularidade.

De facto, dentre tantos asrro»
surgidos com advento do clne*
ma sonoro/ Mojica tem sido cons-
taiitemente disputado pelos ml-
lhares de "habitues" do; cinema,
aliás de.todas as.partes do riíun*
do. No Brasli e como em todos 0*1
paizes latinos,; o querido patri-
cio de Rosita tem urna legiSo de
admiradores, verdadelram ente
fantástica, e agora mais uma ves
terá optlma e extraordinária oe-
easião de manter o seu prestl-
gio inconfundível como o melho.»
tenor lyrico que o, cinema ja
apresentou.
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Hans Fidesser e Martha
Eggerth, em "Flor do

s Hawaii"
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CASA DO CABOCLO
HOJE — A'S 4,15, I'e9«. ÜS.

MISS ORO NAS CAMBRA
dentro do exlto Invejável de

PROMESSA
183 — Representações —, 183,

AMANHA — Ultimo domingo
de "PROMESSA", matlnée ás
3 e 4 */a horas, eom distribui-

ç&o dos earsmellos BTJBI.

INDICADOR dos BAIOS
>l^y,J..... .......'. 01

Prefira o» estabeiecimen» \
; to» que servem a tua clien. ]teta com mais presteza ei
; maior solicitude. ]
i.£y\T .f*1^1 f M ai'*iii^i^ii'*ta A** mm^m^k A.A**.,,'

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER * €.

Empresta dinheiro sobre Jolas
maehinas de eostors, moveis,
planos e qualqasr meresdens

RUA LUIZ DB CAMÕES. 60
Telephone t 2-8*81

A IN SPIRACAO DE FRANK
IIORZAGB EM «SEGREDOS"
Frank Borzage, o director ro-

mantico por excellencia, esteve
particularmente lnsp Irado ao
produzir "Segredos", que Mary
Plckford estrellou e a United
Artlsts promette 

'para quinta*
feira vindoura, no Gloria, a Casa
do Camondongo Mlckey.

Em anteriores trabalhos, e,llo
)a se revelara excepcional na
sentimentàlidade e no tom accen*
tuado de espirito romântico. Em"Segredos", no emtanto, ha uma
ponderação e uni esmero classi*
aos, dentro da vehemencia e do
lyrismo do entrecho filmado."Segredos" está admiravelmen-
te concluída em todos os senti-
dos. Desde o ponto de vista pho-
tographico, onde os detalhes, de
technica, a mais moderna e óri-
glnal, surgem a meudo, ate a
maneira por que os Interpretes
sfto manejados, e, entre elles, so-
bresaindo Mary Plckford.

BRAZ DB PDÍNA
ARMAZÉM GUAPORE'. de Joã«

Gomes Barreiro. Rua Gaaporé,
271. Tel. 8*9482.

ENGENHO NOVO
CINE-TEBATRO EDISON, do Ar.

naldo A Cia. Rua General Bel*
logar d 12. Tel. 9-4449.

HUMAXTA'
PHARMACIA CAPKLLETTl. M.

Capelletti * Filhos. Ras Hu
maytá 149. Tel. 6-1048.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En

tregss a domicilio. Áv, Lauri
Muller 98. Tel. 8-2008.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM VILLELA, de J. P.

Rezende; Avenida Ps st eu r, 214
Tel. 6-0172.

TLJ0CA
PHARMACIA E ÜRÓG. GRANA

DO (Filial). Rua C. de Bom fia
800 S 800-A. T. 8-8880. 8-8226

Theatro Municipal
HOJE— A's21 horas HOJE

GRANDE CONCERTO ORCHESTRAL
80 — PROFESSORES — 80

REGENTES':•3. Glannetll
Lycia de fiiase
No programma: — *) CASTELNCOVO TEDESCO — *) R. ZAN-
DONAI— *) J. 1TIBKR6 DA CUNHA — LYCIA DE BIASE (Cha-
naan) — •) G. SGAMBATI (concerto para plano e orchestra) so-

——)0(  lista LYCIA DE BIASE. —-)©(

•) i> audlçfio.
POLTRONA 20$ sello a cargo do publico. — Bilhetes A venda na

:ò:—— bilheteria do theatro. ——:o:——

Theatro Carlos Gomes
Clttmas representações da

"CIA. LYRICA ITALIANA'?
HOJE —m:— A's 8 % horas.
Recita de gala offereclda ao
Exmo. Sr. Dr. Pedro Ernesto,
Interventor no Districto Pe-

deral, eom a opera :

F Ò S C A
4 actos do lmmortal maestro

CARLOS GOMES.

Protagonista — Carmen Gomes.

Poltronas — 99 (e o sello).

AMANHA —o— Em matlnée e
soirée.

FOB CA
Despedida da Companhia.

OURO Paga até 11$ a gr.
Jolas usadas — E"

quem psgs mais Concertos de
Joiss c relógios trabalhos garan*
tidos, preços bsrstlsslmos. Offi*
cinas próprias. —* Visconde Bio
Braneo 28.

i0é*»*m**ewe*****»*»-0***é*»m**-.

Existem muitos cafés mas

é o miais puro e saboroso.

I 
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NO RIALTO
RBPORM1ADO .B. BONITO

, Phone: 2-9498.

HOJE —< Sabbado — Matlnée
as 4 horas e A noite -**; 8 e 10

—:o:— , horss. —-so:—•
Continuação do formidável
suceesso da barulhenta e en-

graçadissima revista:

CAVANDO OURO!!!
Uma revista que vae conquis-
tar todo o Rio» porque é allu-

cihante.l ..^:';,:;,'.;.
Suceesso sem oonta da colossal
trinca cômica: Alda Garrido —
Mesquitlnha — Augusto Annt-
bal e toda a companhia. For-
mldavel exito do Alice Splet-
zer — do "Broadway" de Nova
York e suas bailarlnas-glrls.
Orchestra Jazz-Styrupliontca —

Preços de Cinema.

O DESTINO QUIZ QÜE ELLA FOSSE DE MUITOS,
PORÉM ELLA SO' QUIZ SER -tyE UM...

0 PASSADO
DUMA MULHER

(Mldnlght Mary)

^\^À^>>

Loretta Young
FRANCHOT TONE

Ricardo Cortes

* * SECs.FESPÁ * *
PAUOO-THEAT&O

ealro eeralol

1^^ Cale Globo
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

A' VENDA EM TODA A PARTE

HOJE —)o(— A's 4 horss -)«(- HOII
MATINtE DA . MOCIDADE

50 % de abatimento nos preços dss localidades.
A NOITE — Duos SessOes -A'«lt 10 horas.
Com a linda Opereta-fantasla em 9 actos •—:b:— 18 quadros. • —:o:-~"A CASA BRANCA"

Libreto e musica de FREIRE JÚNIOR.
AMANHA — A's S horas —• MATINtE CIUC

dedlesda ás senhoras.
/

ry-y..' •jfy<í.\>ci.~.fí.y«-,,yfir.
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